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Toman posesión de sus respectivos 
Departamentos los nuevos ministros 

| M u m i d . — S . E. el Jefe ( k l Estado con Ir-a miemhrcs ée l G o h í e r h r . eapnñf-í inojnenl-is d e s p u é s | 
| de la j u r a de los n t i epós ministr.OH en el Pxilncio d v l Fardo.—Foto Cifra G r á f i c a . 

L a T V d e í n g J a f e r r a 
v i s t a e n E E . U U . a través 

y F r a n c i a 
deJ "Telsíar" 

e p r o y e c t a a ñ o r a r e a l i z a r n a m a a a s 
t e l e f ó n i c a s e n t r e E u r o p a y A m é r i c a 

Nueva Y o r k . — L a s prirneros fotograiTias de te
levisión, difundidos a t r a v ó s de l A t l á n t c o , de 
Este a Oeste, han sido r é c i b l ' i p s desde G r a n Bre 
t a ñ a , en las pantal las ncneaniericaja.-?. 

T a n t o los fotogramas como el sonido, han sido 
p?rí t íctóp. 
I - 'ROGRAMA F R A N C E S 

Nueva Y o r k . — L a t r a n s m i s i ó n de u n programa 
de la Te lev i s ión f ancesa ha side l í évano a .calió 
a t r a v ó s del A t l á n t i c o por medio del s a t é l i t e 
."Telstar". Los aparatos de t e l ev i s ión de los ho
gares norteamericanos h a n recogido esta noclv? 
cen clar i r lad las imagones y ei ¿cn.ido do u n p ro 
grama re t r ansmi t ido desde Francia . 

Las i m á g e n e s no fueron t an n í t i d a s como las 
del p rograma norteamericano que p roced ió i n 
mediatamente, y su sonido no o r a , t a n perceptible. 

O T R O F A S O A D E L A N T E 
Nuova Y o r k . — Los c ien t í f icos del proyecto 

"Tels ta r" ante el é x i t o obtenido en las r e t r ansmi -
s'ones do los programas de la " T V " francesa y 
b r i t á n i c a , a t r a v é s d e l . s a t é l i t e , a todos lo? hogares 
nerteamericanos, proyoctan realizan hoy o t r o 
nuevo paso gigantesco en las comunicaciones. 

El d i rector riel c i tado proyecto. O ' E i l l d e c l a r ó 
que muy p r o n t o se i n t e n t a r á e l ensayo de r ea l i 
zar Mamadas tfcletonL:as en ambas direcciones. 
O F R E C I M I E N T O 

Washing ton . — L a agencia nacional do Aero 
n á u t i c a y del Espacio ( N A S A ) que f i n a n c ' ó en pa r 
to el p rograma para el fanzarnionto del s a t é l i t e 
de comunicaciones "Tels tar" , ha ofrecido el uso 
del mismo .a t xios los p a í s e s interesados, i nc lu ida 
la U n i ó n Sov ié t i ca . 

Presentan sus credenciales a l Jefe del Es tado 
los nuevos embajadores de Costa R i c a y Argent ina 

Empleados ds las fábricas «Pegaso» 
suscrilisn obligaciones con la empresa 

Regresa de su ciucero el «Sebastián Elcano» 

Aplazamiento del 
nuevo proyecto 

de vuelo a la luna 
I Asignación del Senado de 
I 3 . 8 2 0 millones de dólares 
| para los programas del 

espacio en un año 
| Wash ing ton . — EE. U U . ha 
* anunciado' el aplazamiento 
É del nuevo proyecto de l l e -
% var a cabo un vuelo directo 
1 a l a Luna y ha solicitado de 
a la i ndus t r i a norteamericana 
2 que colabore en la construc-
* c i sn de u n " c á p s u l a - m a d r e " 
^ para poner la en ó r b i t a alre-
* dedor del s a t é l i t e . De ella se 
t d e s p r e n d e r í a n hombres a la 
i superficie de la Luna , que 
% d e s p u é s r e g r e s a r í a n o t ra vez 
| a l a T ie r ra . 
| E l Senado ha votado una 
% a s i g n a c i ó n de unos 3.820 m i 

llones de d ó l a r e s para los 
programas del espacio en los 
p r ó x i m o s 12 meses. 

Con r e l ac ión a l vuelo d i - « 
recto a la Luna , una "vez que ^ 
fuera colocado en ó r b i t a el * 
s a t é l i t e , dos de los as t ronau- | 
tas d e s c e n d e r í a n a l a super- * 
ficie lunar en una secc ión del ^ 
cohete y p a s a r í a n en ella * 
cuatro d í a s . D e s p u é s reere- | 
s a r í a n o t ra vez a la doble * 
secc ión que p e r m a n e c í a en $ 

| ó rb i t a , en l a que se encon- * 
| t r a r í a otro astronauta. La * 
* doble secc ión r e g r e s a r í a a la * 
* Tier ra . — Efe. 
* * 

Medallas conmemorativas 
del pontificado de Su 
Santidad Juan XXIII 

Ciudad del Vaticano. — Las 
medallas conmemorativas del 
cuarto a ñ o del reinado de Su 
Sant idad el Papa Juan X X I I I l l e 
van la efigie del Padre Santo y 
en el reverso la constancia h i s t ó -
rtca de la pub l i cac ión , el 14 de 
Ju l io de 1961, de la E n c í c l i c a so
cial Mater et Magis t ra . Las p r i 
meras medallas de oro, p la ta y 
« ronce , feuron presentadas a Su 
Sant ldad por el Cardenal Gusta
vo Testa, pro-presidente de la Co
mis ión Admin is t radora de los bie-
nes de la Santa Sede. i P A ) . 

Madrid . — En la m a ñ a n a de hoy 
se celebró en el Palacio^ de Oriente 
la ceremonUi de presentación de 
cartas credenciales a Su Excelencia 
el Jefe del Estado, de los Excelen
tísimos Señores don José Francisco 
Carballo Quirós y don Julio Alber-
to^ Lagos embajadores extraordina
rios y plenipotenciarios de Costa Ri
ca y Argentina, respectivamente. 
KEGBESO D E L «SI¡BASTIAJV EL

CANO» 
Marín.— Esta m a ñ a n a a t racó en el 

muelle de torpedos el buque-escuela 
«Juan Sebastián Elcano» que, al 
mando del capitán de fragata señor 
De Leste; rendía el crucero de ins
trucción iniciado en Cádiz en Ene
ro último. • 

Venían ^ bordo un total de 103 
alumnos de diversas especialidades 
y han invertido 144 días de navega
ción, con 39 de estancia en puerto 
recorriendo en totai 18.500 millas. 

E l comandante-director de la Es

quela, señor Sánchez "Barcaíztegui y 
Aznar, con todos los" jefes y ofi
ciales del Centro, así como otras au
toridades y familiares de los alum
nos, recibieron a éstos a su llegada. 
CAUSA DE BEATIFICACION 

Tolosa.—Ha comenzado su curso, 
por las vías oficiales de la Iglesia, 
la causa de beatificación de la Ma
dre Antonia Bandrés Elósegui, na
tural de Tolosa y profesa en el glo
rioso Instituto de Hijas de Jesús. El 
proceso diocesano se instruyó el 23 
de Enero del presente año en Sala
manca, donde pasó gran par^e de 
su vida religiosa y murió la slerva 
de Dios. 
ACCIONES DE «PEGASO» PARA 

SUS PRODUCTORES 
Madrid. — Los prés tamos concedi

dos al personal de «Pegaso» por la 
Caja de Ahorros, .para la financia
ción de un paquete de obligaciones 
emitidas \)oi' la empresa nacional de 

(Fosa a cuarta p á g i n a ) 

Prcnuocfcroa discursos 
les tlfulares saliecíes a 
quienes correspondieren 
ios recién desígnades 

M a d r i d . — El min i s t ro de M a r i 
na, don Pedro Nieto A n t ú n e z , ha 
tomado poses ión de 'su cargo d u 
rante un solemne acto celebrado 
a m e d i o d í a en ej s a l ó n p r inc ipa l 
del Depar tamento, a l que h a n 
asistido con el m i n i s t r o saliente, 
los minis t ros de Comercio, Presi
dencia, I n f o r m a c i ó n , Indus t r i a , 
ex-min i s t ro . Sr. F e r n á n d e z Cues
ta y el embajador don Nico lás 
Franco. L lenaban el sa lón , a l m i 
rantes, jefes y oficiales de la A r 
mada y numerosas personalida-

C o m e n z ó con unas palabras del 
a lmi ran te A b á r z u z a , quien • hizo 
u n cá l i do elogio de la f igura del 
nuevo min i s t ro , el cual . d i jo , une 
a la cual idad de gran m a r i n o las 
dotes del pol í t ico . Se re f i r ió a l 
estado ac tua l de l a M a r i n a y a 
la m o d e r n i z a c i ó n que se ha r e a l i 
zado en la misma bajo su m a n 
do, asi comp el programa exis ten
te para su to t a l r e n o v a c i ó n , l a 
bor que e s t á seguro l l e v a r á a ca
bo el nuevo min i s t ro . S u b r a y ó 
que. como di jo el a lmi ran te Ca
rrero, la M a r i n a debe tener u n a 
av i ac ión de Cooperación. 

A g r a d e c i ó a todos l a colabora
c ión que le h a n prestado y les 
p id ió que esa c o l a b o r a c i ó n l l eva 
da a l m á x i m o se ofrezca a l a l m i 
rante Nieto A n t ú n e z . En el ser
vicio que h a b í a prestado, d i jo , 
como, en toda obra h u m a n a se 
h a n registrado aciertos y errores, 
pero todo se ha hecho con buena 
fe, por lo que le quedaba la í n 
t i m a . s a t i s f abe ión del deber c u m 
pl ido . Rogó ' a l a lmi ran te Nie to 
A n t ú n e z . que t r ansmi t i e ra a S. E. 
el Jefe del Estado l a e x p r e s i ó n 
de su respetuosa e incondic iona l 
a d h e s i ó n . F i n a l i z ó con vivas a 
E s p a ñ a , a Franco y a la M a r i n a . 

E l nuevo min i s t ro , a lmi r an t e 
Nieto A n t ú n e z , di jo que sus p r i 
meras palabras eran de g r a t i t u d 
para S. E. e l Jefe deL Estado por 
el honor, que le h a b í a Conferido 
a l nombrar le para d e s e m p e ñ a r e l 
cargo de min i s t ro de Mar ina . 
D e s p u é s del solemne ju ramento 
prestado ayer, hoy, d i jo , quiero 
rei terar la e x p r e s i ó n inquebran
table de fe en nuestro Caudil lo y 
de a d h e s i ó n a su persona. 

A g r a d e c i ó luego las c a r i ñ o s a s 
palabras que le h a b í a dedicado 
el a lmi ran te A b á r z u z a , que co
rresponden a una amis tad de 50 
a ñ o s , a s í como la presencia, que 
le honraba, de almirantes, jefes 
y oficiales. Agregó que el a l m i 
rante A b á r z u z a deja en el Depar
t amento despejado el camino pa
r a la m o d e r n i z a c i ó n de la M a r i 
n a e hizo u n elogio de toda la 
obra que ha realizado, p r i n c i p a l -
m e n t é en e l aspecto social y en 
nombre de la Armada , le expre
só su g r a t i t u d , no como u n acto 
de c o r t e s í a sino de jus t ic ia . A f i r -

' m ó el Sr. Nieto A n t ú n e z que t i e 
ne fe en el destino de E s p a ñ a , lo 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Termín aron 
las pruebas 
nucleares de 
E s t a d o s U n i d o s 

H a n f r a c a s a d o 

l a s n e g o c i a c i o n e s 

B e n B e l l a • B e n J e d d a 
D i v e r s o s fncicfcnfes f r o n t e r i z o s 

enfre A r g e l i a y M a r r u e c o s 

Desde el 25 de Rbrll se han 

uerificado 2^ explosiones 

sobre la isla de Chrifsmas 

•Washington. — La comis ión de 
E n e r g í a A t ó m i c a ha anunciado 
hoy que los Estados Unidos ha 
te rminado sus pruebas nucleares 
a t m o s f é r i c a s en la isla Chris tmas 
en el O c é a n o Pacíf ico. 

A l . mismo tiempo,, l a comis ión 
ha s e ñ a l a d o que se m a n t e n d r á la 
zona p roh ib i t i va en los alrededo
res de la isla Johnston, donde los 
Estados Unidos l levaron a cabo 
a pr imeros de esta semana su p r i 
mera exp los ión nuclear a gran 
a l t u r a . 

Ve in t i sé i s explosiones nuclea
res se h a n efectuado en la isla 
Chr is tmas durante las series que 
se in i c i a ron el 25 de A b r i l . — Efe. 

Rabat. — No h a n dado resul
tados positivos las conversacio
nes secretas entre los jefes r i va 
les argelinos y el del "GPRA". 
Ben Jedda. no ha "hecho pro
puestas capaces de resolver la 
crisis", dice hoy el pe r iód ico " A l 
T a h r i r " . 

S e ñ a l a que las conversaciones 
h a n sido u n fracaso d e s p u é s de 
dos d í a s de conversaciones t an to 
Ben Bella como los epiisarios de 
Ben Jedda decidieron someter su 
disputa a la c o n s i d e r a c i ó n de una 
r e u n i ó n de jefes mi l i ta res . 

B E N BELLA, E N ORAN 

Argel . — Ben Bella, vicepresi
dente disidente del "GPRA" l l e 
gó hoy a O r á n , tres horas des
p u é s de lo que previamente se 
h a b í a fijado. 

Las tropas del e j é rc i to de L ibe 
r a c i ó n cubrieron la carrera m i e n 
t ras Ben Bella con Jidder y A h -
med Bumenl le l r e c o r r í a n las ca
lles de la p o b l a c i ó n . Efe. 

Concurso de Formación 
Profesional 

Ayer concluyó la fase ds sec-' 
tor del . concurso nacional de 
f o r m a c i ó n ITofesional organi

zado por el Frente de Juvenludos. — K n nuestro grabado los miem
bros del Jurado contemplando los trabajos realizados por los par

ticipantes en dicho certamen.— (Foto F E D É ) 

**to&»t*t>ttmtmKiavemmtmmmts»ñ*w 

RENUEVA MOSCU LA AMENAZA DE 
FIRMAR UN TRATADO DE PAZ POR 
SEPARADO CON ALEMANIA ROJA 

Estocolmo.—El Gobierno soviético ha renovado esta noche la amenaza 
de f irmar un tratado de paa por separado, con la Alemania orient;il, .si 
no se llega a un acuerdo con Occidente en relación con el problema a lemán. 

Esta declaración ha sido hecha por la agencia «Tass» , haciéndose por
tavoz del Ministerio, soviético cíe Asuntos Exteriores. 1 
DECLARACIONES' D E RUSK ' 

Washington.—El secretario de Estado, Dean Rusk, ha manifestado que 
no exist irá base alguna para unas negociaciones serias acerca de Berl ín 
si la Unión Soviética, rehusa hablar de cualquier cosa excepto de una re
ducción de los derechos de las potencias occidentales en' la ex-capital 
alemana.—Efe. ' . 

Obras por 79 millones de pesetas 
efectuará el Municipio de Madolid 

El p o l í g o n o industrial faci l i tará a d e m á s 
la ins ta lac ión d e numerosas fábr icas 

Valladolid.— En el presento afíc, 
este Ayuntamiento, que viene reali
zando una labor de trascendencia on 
orden a l desarrollo y engrandeci
miento de la ciudad, tiene en su pro-

LOS J?£y£S B E L G Á S V I S I T A N C O U R T R A I 

grama la realización de un gran n ú -
,mero de obras con un presupuesto do 
79 millones do pesetas que, abarca 
desde operación barriadas hasta Alum
brado, pavimentación y otros, j 
. Entre los proyectos de obras rfigu-
ran la mcdernizaclón del paspo de 
Zorrilla y el de Isabel la Católica. 
En el polígono de la Huerta del' Rey, 
donde se levantará el nuevo /•Valla
dolid. se iniciará el año r¿-óx&nc la 
venta do solares. 

En esto emplazamiento,/que tendrá 
acceso por cuatro puentels sotore el 
Pisuerga. s-» prevé la ins talación de 
una población de veinte, mil .habi
tantes, dotados de teda clase db ser
vicio. ; 

También se encuentra eu pleno des
arrollo el polígono Industrial dc^Ar -1 
gades. en el que se esp«|.-a un éx i t o ' 
resonante, dado el gran número de 
Industrias que proyectan, allí su ins
talación. En breves añeás, se h a b r á n 
creado en Valladojid v r f i t e mi l q ne
vos puestos de trabajo.--Cifra. 1 

' . i - ' i - ; \ •. 
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T U N E L E N V E Z D E P U E N T E 
S O B R E E L M A R 

Londres .—Ing la te r ra so ha de
cidido en iv-vor da u n t ú n e l bajo 
el C^na l de la M a n c h a en vez 
de u n puente sobre ;el mismo. , 

E l m in i s t ro do Transportes , 
Marp l e s y sus asesores l l egaron 
hoy a esta d e c i s i ó n t ras! 'un c u i -
flado^o ehtudio de amnos proyee-
to.s por lo que se considera l n > d -
nento u n a c u e r ü o con F r a n c i a f:o-
bre e ¡ proyecto. 

VIOLENTO INCENDIO 

131 \mm l l 13 
ilffllaEtopfisíípÉHias 
de i m a [ f c i 

C c u r t r a i ( B é l g i c a ) . — L o s seberanos belgas han visi tado esta ciudad, recibiendo las atenciones h 
$ el homenaje ael p u e h l . u de las autoridades locaks . £ n nuestra /oír». Fahiola jj ba ldu ino durante. I 
X l a v is i ta efcctüOLda a Cou tra*.—Foto Lv ropa Presb. 1 

« * # » * * * ^ * * ^ T i t t t j g » J i É j i i r i i l i » ' | | t j ¿ i ^ 4 

ElisabeVfivfllcv— Una convpañia * de 
tropas indias, estableció baiveraf eh 
la carretera principal que va' ¿ e k l e 
el barrio africano al centro d o la 
ciudad y junto a ella se encu'fM itfoÜ 
dos blindados, y algunos soldados. 
< Una sección «de fuerzas kal af\7Uo-
ñas ocupó poeiclones a unos 1, V) Vne-
tros de la barrera India, en t i í. 
mino hacia1 el barrio africano, i 

Estos -movimientos significa b qu\ 
las Naclüaes Unidas cont ro ' r f i las. 
principales vías de acceso a - t. rtíu- \ 

BEN JEDDA. ACLAMADO EN 
T I Z I U Z U 
Tiz i Uzu (Arge l ia ) . — Yussef 

Ben Jedda, pr imer min i s t ro del 
Gobierno provisional argelino, 
con cinco de sus minis t ros , ha 
entrado t r iun fa lmen te en Tiz i 
Uzu, cap i ta l de la reg ión mon ta 
ñ o s a de Ka bil la , a l Este de Argel . 

Fueron aclamados e n t u s i á s t i c a 
mente por u n m u l t i t u d , que se 
cree estaba compuesta de m á s ú» 
cien m i l personas. 

Ben Jedda di jo a la m u l t i t u d : 
"Quiero indicar que todo lo que 
af i rmaban ciertos europeos quo 
iba a ocu r r i r en Argelia era una 
men t i r a . Ahora t ienen pruebas 
concretas de que ellos mieden 
permanecer aqu í con la sola con
d ic ión de respetar la in tegr idad 
de nuestro pueblo". 
DETENCION DE DOCE DERE

CHISTAS EN PARIS^ 
P a r í s . — La pol icía anuncia hoy 

l a d e t e n c i ó n de doce extremistas 
de derechas, entre los que f i gu 
r a n u n m a r q u é s y tres s e ñ o r a s , 
que s e g ú n la pol icía , preparaban 
u n "complot para efectuar una 
o p e r a c i ó n espectacular en la zo
na del departamento del Sena". 

La j e f a tu ra de pol icía i n f o r m a 
que los conjurados proyectaban 
cons t i tu i r u n l lamado "Consejo 
nacional de la resistencia", ene 
reemplazase a la ant igua O AS y 
se acusa a l a r i s t ó c r a t a m a r q u é s 
Raymond Duran de Kesuel^m 'le 
Roziwrees de haberse const i tuido 
en jefe de la conjura. 

E n t r e los conspiradores figuran 
u n funcionar io del Estado, dos 1 >-
venes estudiantes y una de la» 
damas que se l l ama Simone T a -
bet, l a cual i n v i t ó al m a r q u é s y 
a seis de sus cómpl i ces a u n a 
r e u n i ó n en su casa el Z7 de J u 
nio ú l t i m o . 

T a m b i é n se h á incautado la po
l ic ía en los domicil ios de los de
tenidos de g ran cant idad -de ar
mas a u t o m á t i c a s y de explosi* 
vos. — Efe. 
INCIDENTES A R G E L I N O -

MARROQUIES 
Rabat. — La Agencia de N o t i 

cias M a r r o q u í ha revelado hoy 
que unidades del e j é rc i to argel ino 
h a n atacado recientemente pues-, 
tos fronterizos ocupados por 
fuerza^ auxil iares m a r r o q u í e s . 

L a agencia Magreb A r a b Presa 
di jo que en Saf-Saf, cerca de Co-
lomb Bochar, ondea ahora l a 
bandera argel ina d e s p u é s de quo 
las tropas marroqtiies que lo o e ú -
paron la semana pasada fueron 
obligadas a ret irarse. El puesta 
fronterizo de Zegdu se ha l la cer
cado por las fuerzas del e j é r c i t o 
argelino, durante los dos ú l t i m o s 
d í a s , y la g u a r n i c i ó n m a r r o q u í . 

L a agencia m a r r o q u í sigue d i 
ciendo que u n oficial m a r r o q u í y 
u n soldado aux i l i a r cayeron en 
una emboscada y fueron cap tu
rados cuando v ia jaban en u i t 
"jeep", cerca de Budenib, agre
gando que otros 17 m a r r o a u í e a 
auxil iares , h a b í a n sido captura-* 
dos, aunque algunos h a b í a n l o 
grado escapar. 

S e g ú n los informes de l a agen
cia M A P , sectores del t e r r i t o r i o 
f ronter izo h a n sido m i ñ a d o s pol
los soldados argelinos y varios ve
h í cu los de mo to r h a n volado, e n 
la zona de Budenigb, causando 
"numerosos heridos**, que fueron 
tratados en el hospi ta l de Ksar es 
Suk (Marruecos o r i en ta l ) . A f i r 
m a l a agencia que los p u e s t o » 
ocupados por las fuerzas aux i l i a 
res m a r r o q u í e s la semana pasa
da h a b í a ñ sido atacados por fuer
zas argelinas procedentes del Sa
hara y de l a p r o v i ñ e i a de Essuira 
en Argel ia occidental , las fuer
zas m a r r o q u í e s se h a n visto o b í i -
gadas a replegarse ante la supe
r i o r i d a d n u m é r i c a y de a r m a 
mento. 

La semana pasada, la agencia 
m a r r o q u í a n u n c i ó que M a r r u e c o » ' 
h a b í a ocupado puestos en una 
fa ja desmili tar izada de unos 9.800 
k i l ó m e t r o s , ent re Figuig„ en el 
Norte , y T i n d u f , en el Sur. A l 
mismo t iempo, la agencia M A P 
c i t ó como "reocupados" por t r o 
pas m a r r o q u í e s controladas por 
el Min i s tea r io del I n t e r i o r "lo» 
puestos de Bord j Saf-Saf, Ta lza-
za, Bukais , Ksar el Ha ju i , Zegun 
y el Mahabna . — Efe. 
DISCURSO DE BEN B E L L A 

O r á n . — A su llegada a O r á n , 
e l v icepr imer minis t ro del Go
bierno Provisional Argel ino, M o -
hamed Ben Bella, duran te u n b re . 
ve discurso pronunciado en la-
nueva prefectura de l a c iudad, 
d e n u n c i ó a "los elementos de o r i 
gen argelino que hani creado la 
s i t u a c i ó n que todos deploramos". 

Ben Bella a ñ a d i ó : "estamos 
decididos a crear condiciones de 
f r a t e rna l coexistencia". 

«t3&85SH3 KKKK « KKMK « « « « « W KM Wtt/t tli 'A 

S a n t o ñ a . — Estado en que 
q u e d ó el Cdegi r . delJ iaQ'ado 
C o r a z t n , de Santuna, para 
fiijrfs de p res id ia ras u m a r i -
nexos, . pt-spuiSs d f un ' g ran 
invenu in r e ^ t r a d o m él- lA*> 
l i í imas -se ' in¿ ¡ " i r n en /os 
cocinnm—Poto F i u a ¡ / i Press. 

d; 

« T w i s f » e s t i l o 

" p e s o p e s a d o " 

El m s l d e n t e loglfs de la t u l j i e t á i 

süiire Laos eo Glaelira tuild ame 

o u l M l e s y m i 
Ginebra.— El copresldsnte i n g é s 

de la Conferencia sobre Laos. Mac 
Bcnald. bailó el "twlst" ante los da-
legados del Este y el Ocáte. en un 
salón de un hotel ginebrUo. 

El diplomátlro •británico, que tiene 
•el cabello plateado, fue rodeado por 

' u n grupo de delegados, entre los quo 
se encontraba el ruso PushkJn y el 
ministro adjunto dei Exterior ri* 
China ccmunlsla. Chang Han Fu. 

Los diplomáticos rompieron a reír 
a/ ver ef estilo ••twi.sl" pesado (Ul 
CQprjJldBQtfr—Ele. 
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C ABIDO es del 
^ lector la aten
ción que dedica-
ni o en e*ta«í 
nuestras fflosa*. 
a la exaltación de 
todo lo buréales . 
Como es notorio, 
asimlsnio, que nos 
complacemos en 
cuantas v e c e » 
destacar, tantas 
sp presentan, triunfos o efeméri-
dr-, >.pñalatia<« de aquelios paisa
nos que, alejados de la Patria chi
ra, la honran, enaltecen y evocan. 

Pues bien. Como un fiel refle
jo de la Indudable emoción con que 
los lectores h a b r á n deirustado la 
crónica remitida por un húrga
les residente en Alemania, quere
mos hoy subrayar la conmemora
ción de las fiestas de San Pedra 
por parte de un grupo de paisanos 
nuestros que en Brüchermuhle 
(Alemania occidental) trabajan. 

No sólo han sentido, con doble 
palpitación anímica, esa «fiesta 
mayor» tan nuestra, sino que. ade
más la han celebrado en forma 
ejemplar. Tan ejemplar y tan en
tusiasta cuanto que han logrado 
que a su desfile —simbólica cabal
gata del pregón trasplantada a tie
rras germanas— se uniera el corte
jo fervoroso de numerosos compa
triotas y la s impatía , con el aplau
so y la alegría del pueblo, que. en-

1 r e asombrado, 
contagiado d e l 
j ú 1» iio burgale-
Blsta. 

Tan espléndido 
como conmove
dor mensaje de 
car iño a la Pa
tria chica' bien 
merece ser elogia
do, por sp elo
cuencia arrolhiflo-

ra y por lo mucho que representa 
en orden a! arraigado cariño que 
alienta en los corarones de esos 
paisanos nuestros residentes en 
Alemania. 

Ahora bien, a nuestro juicio no 
hasta con esa correspondencia que. 
en el orden afectivo, representa la 
presente glosa. Pensamos que a 
quienes en forma tan delicada, tan 
bella, tan tierna, han sabido exal
tar a Burgos en Alemania debe 
llegar e! mensaje cordial, agrade
cido, de !a ciudad que de esa for
ma ha sido homenajeada. Y. en 
tal sentido, sugerimos a la Cor
poración municipal" que. como sim
bólico testimonio de gratitud, no 
es tar ía de m á s que a ese grupo de 
«medio centenar de burgalescs de 
Brüchermuhle debe ofrecerles un 
presente que. de seguro, les emo
cionar ía : por ejemplo, un estan
darte o banderín con el escudo de 
la ciudad de sus amores...—B. I . 

A c t u a l i d a d » l b u r g a l e 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 

Durante el d ía de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

Na c i m i e n t o s : Ana Belén San
tos y Bar to lomé. Pedro' Mar ía Fió-
res y Delgado. M a r í a Teresa Ro
dríguez y Marcos, Mar ía Luisa Leal 
y López, Mar ía Teresa Brunat v 
Campmany, Cirilo y César Miguel y 
García^ Mar ía Isabel Marín y Peña, 
y Mariano F e r m í n Hinojar y Gon
zalo. 

Se traspasa 
C A R N I C E R I A S I E R R A 

San Juan, 25 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo corrospondicnte al día de 

de M i 
D e l e g a c i ó n Administrativa 
de Educación Ncicional 

T I R U L O S . — So hPn rcCibUlo 
en esta Dologac ión los siguien
tes t í t u lo s : 

De macsí . ro d? P r imera ense
ñ a n z a . — A favor 'de clon Salus-
l i a n o Ricr.rt Maseguer, clon L u 
cio de la Si 'errá H e r r e r o / d o ñ a 
M a r í a del Rosar io Salvador Sal
vador, don Constant ino Alonso 
Hesincs cion Santos R o m á n M a -
r i j u á n d o ñ a M a r í a inmacu lada 

'<fe la C á m a r a ML-ndlzáhal, don 
Felipe Santos Ta jadura , d o ñ a 
M á r i a de las Nieves Alvarez 
Manzanero, d o ñ a M a r í a Merze-
íícS M a r t í n e z Pena, do i ! Grego-
r k . San M a r t i n López , d o ñ a Ma 
r ía fiel Fila:- La fon t Sici l ia , d o ñ a 
M a i j a Luisa Mendoza A g u i r í e y 
a o ñ a " Urbana Ju?.na Rodrii-uez 
M a r t í n . 

. iáe 'Lk-cncicKk) en Derecho.— 
A favor • de dx-n Luis , A;6ellán 
]-; lo. don Narci. 'o Alonso Fer-
n.^nrtéz, üoii. Aool fc H o r v á s L a -
ra , (ion Ffljncisob N ú ñ e z del 
R i n c ó n , cion Francisco José Isa-
sí M a r t í n e z , d o n ' M a n u e l San-
tiacío O u e r r c r o de la. V i l l a , clon 
Pablo Ca"coc:;o. Revendo, don 
Santiago R o d r í g u e z S a n t e r h á s , 
d - n Jgsó Luis M a r t í n e z G a r c í a ; 
d ü n Jcsi'is M a r t í n e z G a r c í a ; don 
'Josb An ton io At r'óyo G a r c í a , don 
J o s é M a r í a M a ñ e r o F r í a s , don 
Podro" G a r c í a cié la M o r a y d e n 
Carmelo . T o m i ñ o Aionsn de 
Saht'ccildos 

De Ayv.'hmie Técn ico xanitc!-
no.—A favor títe d o ñ a M a r i a Do
lo e^ C b a ^ o S á " z I b a n ai d o ñ a 
M a r i a Teresa Ri?a Rica, don 
Podro M a t a Die^o, d o ñ a Sir ia 
Eu t í cn ia Q u i n t a n i l l a F e r n á n d e z , 
de ña Sara G a r c í a H"dr iguez, 
d o ñ a Fstner San R o m á n Cau-
sin y d o ñ a M a r í a del Carmen 
G i l M a r t í n e z . 

De Knjvrmera. — A favor do 
d o ñ a L ibe ra t a D o m i n g o Calvo, 
cioña M a r i a Angekv Pona V i v a r , 
d o ñ a M a r í a Cuesta Rogúrez , do
ñ a A n a - M a r í a G ó m e z ' d ñ Cadi-
ñ a n o S ' F e r n á n d e z , d o ñ a F é Ruiz. 
A n t ó n , d o ñ a Rosario Perca V i 
lla verde y d e ñ a Ma-tildc Sofia 
Francisca Eornbin Nie to ; 

, De Ucenclndo en Fnrmnciri.— 
A favor de doña. -Irene Sáoz Sa-
gredo y d o ñ a M a r í a Teref;a (ie 
la Cruz de Castro del Pozo, 

£ e Ijcenciri'lo en \ íeñic i7 ia y 
CmiqUi .—A favor do don • Jos'ó 
Luís Vicente Isasi, don Ale.ian-
c rc Molinej-o P c ñ a l b a , <ion J o s é 
An ton io Pardo G o n z á l e z , don 
Berna rdo R o d r í g u e z y Vélaz. 
don E m i l i a G a r c í a Zuazo j / d o n 
Miguel Angel P e ñ a y R a m í r e z . 

Jje Lícenc iadc CT . Ciencias 
( S e c t i ó n de Qiiímha .H)' . — A fa-
vor de don Vicente Her re ra Rue
da, d o ñ a T r i n i d a d M a r t í n e z Su-
saeta y don A n d r é s R á r c o n a 
G a c i a . 

Be I.icei'ciadn en I'ilOsQfia // 
l.eiic.s ( secc ión ae Historia).— 
A í avor de don Luis G u t i é r r e z 
P é r e z . 

COLISEO. — 
espionaje" (3) 

.1.. ,J" /0\ 
"Espionaje cont ra 
y ' 'Toda la ver-

dafl" (3). 
AVENIDA. — "Los defraudado

res" (3) . 
. .CALATRAVAS—«El ú l t imo^torpe-
«lo» (2), 

CORDON. — " U n paso al f r en 
t e " (2 ) . 

GRAN TEATRO " E l exper i 
mento del Dr . Quatermass" (2) v 
"La c iudad sepultada" (3) ; 

ASTOl l lA . — «Pobr» y millonario» 

(s. c.) v «.Susana pura nata» (3). 
REX. — "3 valientes camara-

tlas" (3) y "Pena. penita pena" (3) 
E N M I K A N ü a 

MECISA. — " M á s fuerte que la 
v ida" (3) . 

NOVEDADES.—"El Rey crue l" (3) 
A V E N I D A . — " E l g r a n circo" (1) 

E N A M A N D A 
TEATRO CINE ARANDA. 

Voxeador" (3) . 
' 'E l 

' /;e F iac t i cnPtc . — A favor do 
don Pedro Harcen i l l a R o d r í g u e z 

/)( I.ieencktdo en Veierinarin.— 
A fav^r do d o n A b o l G ó m e z L ó -
fíez y "don L u i s Qu in t ana Solaota 

De Eací i i l l er Universi lario .— 
A favor de d e n Eduardo Simo-
neau ó a r c i a y doña . M a n a Hoar 
Ortega Pa lomero . 

De Bachil ler e l e m e n U ü . — A 
favor do d o ñ a M a r i a Jo-xda Sáoz 
M a r t i n . 

D I I L O M A . — A favor do d o ñ a 
F ie ra Or toga Pa lomero . 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n A n 

gel M a r t í n e z Her re ra , don A l 
berto B a ñ u o l o s , d e ñ a Eumol i a 
S l m a n o , d o ñ a - Mercedes To l lo , 
Const ructora Nues t ra S e ñ o r a do 
las V iñas , cion J o s é Carracec ', 
den Fel ipe Marcos , Jun t a Voci -
nal do H ^ i d o b r o , d o n Cionstan-
t l n o s P a r h c i o , D . J o s é Apar i c io , 
don R a m i r o V i l l a v o r d o y A y u n 
tamiento do la Nuez de Aba jo . 

Ayudar a la ACCION CATO
LICA es ayudar a la Iglesia, y 
de esta ayuda no puede eximirse 
ningún buen, católico. 

ayer resultó premiado 
setas el número 429 y 
tas, todos los números 
en 29. , 

con 250 pe-
con 25 pese-

terrrtinados 

ULTIMCÍ fiDELflNTCÍ EUROPEO 
EN GAFAS AUDITIVAS 
minime tamaño ij máxima potencia 

L A I N C A L V O 2 8 -

con a d a p t a c i ó n c i e n t í f i c a y 

a p l i c a b l e a s u p r o p i a ^ a f a 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
Tor r i j o , Aranda de Duero, 6; Ca
marero. Moneda, 14 y Mateo Laz-
cano. Bar r io de Gamonal - V i t o 
r ia , 16. 

Paro meriendas.,. 
F O I E - G R A S « L a E s p a ñ o l a » 
¡<i mejor! Venta a precios de fsibri-
ca, 4,50 pías, los 100 gramos, en la 
Sorción d e (' h a r c u t e r í a <l e 

Supermercado Superíex 
Calle, Santander, núm. 19 

Artículos 
E M P I N E 

Vitoria, 19 

NUEVO CATEDRATICO D E L A 
ESCUELA DE COMERCIO. — E n 
v i r t u d de opos ic ión , ha sido n o m 
brado c a t e d r á t i c o numerar io de 
"Aná l i s i s M a t e m á t i c o " de la Es
cuela profesional de Comercio de 
Burgos don Juan M a n u e l V i d a l 
Rodas. 

LETRAS DE LUTO.— Desdo hacía 
años y como trisco recuerdo de un 
gravísimo accidento que puso on gcaj-
vií üno peligro su vida, una larga y 
penosa enfermedad venia minando la 

L A SEÑORA 

D o ñ a F lorent ina Orive Oviedo 
Fal lec ió en el d í a de ayer a los 66 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

D. E. P. 
Su_ apenada hermana, d o ñ a Sofía Orive; hermanos pol í t icos , 
d o ñ a Ju l i a Mardones y don Norberto G ó m e z ; sobrinos, pr imos 

y f a m i l i a Plaza F e r n á n d e z V i l l a 
R U E G A N a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 

S e ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y fune ra l que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l 
de S A N T I A G O Y SANTA AGUEDA, H O Y , VIERNES, a las D O 
CE y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de 
San J o s é ; actos de car idad por los que les q u e d a r á n muy re
conocidos. 

Casa do l i en te : Isla, 3. 
Burgos. 13 de Jul io de 1962 

" L a Cruz".—Gran Funerar ia . 

salud de nuestro estimado amigo, el 
teniente coronel de la Guardia Civil 
y caballero mutilado, don Tomás 
José-Ramirez Rcdrigc. Ayer neche, 
ceníortade con los Santos Sacramen
tos, dejó de existir el paciente, ro
deado de su esposa, hijes y. allega
dos. 

A los innumerables testimonios do 
condolencia que en éstos mementos 
de tribulación está recibiendo la fa
milia doliente, unimos el nuestro muy 
sincero, que hacemos presente a la 
resignada viuda del finado, doña Ma
ría Paz Barbero; hijos"; don José-To
más (caballero cadete) y don Pedro 
María, madre política, hermano^, en
tre los que se cuenta nuestro esti
mado amigo don Fernando Ramírez 
Rodrigo, comandante médico; herma
nes políticos y resto de deudos. 

Vida religiosa 

RewDilaiDfls por so ulilail 
SALCHICHON de « L a Españo la» , 
Venta a precios de fábrica, 77 pese
tas kilogramo en 

Supermercado Superíex 
Calle Santander núm, 19 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

Barmetro . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 689,3; a las dos de la 
tarde 689,3; a las siete de la t a r 
de. 688,0. 

Tempera tura ambiente . '— M á 
xima, 27,2 grados, a las 18,15 h o 
ras; m í n i m a , 11,0 grados, a las G 
horas. 

D i recc ión y velocidad del v i en 
to. — A las ochó de la m a ñ a n a , 
NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, SW—3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido. 176 k i ló rpe t ros . 
Humedad. 27 por ciento. 

BERLITZ IDIOMAS 
Nuevos cursos de 

INGLES - FRANCES - A L E M A N 
Abierto todo el verano 

Plaza Alonso Martínez, 7 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss: Joel, Esd rá s , pfs; Eugenio, ob. 
Misa, con rito de cuarta clase y 

color verde, de la Dominica I V de 
Pentecostés ; segunda E t fámulos. 
Puede decirse misa votiva o de di
funtos. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Buenaventura, dr., Fé l ix , ob.. 
Justo, mr.. Adela, vg. 

Misa con r i t o de tercera ciase 
y color blanco, de San Buenaven
tura , segunda o r a c i ó n Et f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N L E S M E S : Novena de la 

V i r e o n dc¡ Ca rmen . Por la tarde, 
a, las ocho. / 

C A R M E N : Por la m a ñ a n a en 
todas las misas de siete a doce 
inclusive. Por la tarde, a las 
ocho, predicando d o n D a n i e l Si
m ó n . 

Recuerde que lo que para 
usted no es imprescindible otros 
lo necesitan para poder subsis
t i r . Piénselo y 
HAGASE SOCIO D E CARITAS 

Sseuels de Genealogía 
Heráldica y Nobiliaria 

Como en a ñ o s anteriores queda 
abierto el p e r í o d o de sol ic i tud de 
m a t r í c u l a para el p r imer Curso de 
l a Escuela de M a d r i d . Por ser muy 
l imi t ado el n ú m e r o de plazas, se 
ruega a cuantas personas deseen 
cursar dichas disciplinas e f e c t ú e n 
la, sol ic i tud con la mayor u rgen
cia posible. 

Los estudios de la Escuela se 
d iv iden en tres Cursos: E l pr imero 
dedicado a Nobi l ia r ia con nocio
nes de H e r á l d i c a . G e n e a l o g í a , 
O n o m á s t i c a y P a l e o g r a f í a , el se
gundo se reserva a H e r á l d i c a , Ge 
nea log í a . S ig i logra f í a , ' S í m b o l o -
gía y D i p l o m á t i c a y el tercero a 
Derecho Nobi l ia r io , Ordenes M i l i 
tares,. D i n a s t í a s y ext inguidas. „En 
los cursos se siguen p r á c t i c a s de 
todas las e s p e c i a l i d á d e s citadas. 

Cualquier i n f o n n a c i ó n referen
te a las inscripciones se puede so
l i c i t a r de la S e c r e t a r í a de la Es-
cüé la . I n s t i t u t o Salazar y C a s t r ó 
(C. S. I . S.) Duque de M é d i n a c é -
11. 4, 4.° de 5 a 8 de la tarde. 

E L S E Ñ O R ' 

Don Tomás • José jRamírez J?odrigo 
T E N I E N T E CORONEL PE L A GUARDIA C I V I L 

CABALLERO MUTILADO. E N POSESION DE L A CRUZ D E SAN 
HERMENEGILDO. PLACA A L MERITO M I L I T A R . DOS CRUCES 

ROJAS. DOS BLANCAS Y, OTRAS CONDECORACIONES 
Ha fallecido en el día de hoy, a los 5é años de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos v la bendición de S. S. 
• Q. E, P. D . • 

Su resignada esposa, doña Máríaj Paas Barbero; hijos, don José-To
más (caballero cadete) y don Pedro-María; madre política, doíty 
Maura Miguel; hermanos, don Fernando (comandante médico) y 
doña ( nncepeión; hermanos políticos, sobrinos primos y demás familia 

Ruegan oraciones por su alma y la asistencia a la misa de, cór-
pore presente que se celebrará en la iglesia parroquial de SAN COS
M E Y SAN D A M I A N , MAÑANA, SABADO, a las D I E Z Y MEDIA, 
acto seguido la conducción del cadáver ?.l cementerio dé San José, 
piadosos actos por los que les quedarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Miranda, 18 L A F A M I L I A NO RECIBE 
Burgos, 13 Julio 1963 

LA MISERICORDIA. Gran Funeraria 

m s . 
Del D I A R I O D E B Ü R G O S 
correspondiente al miércoles 

13 de Julio de 1932 
FN Teatro Español de Madrid se 

r«'lcbró ayer tarde una importante 
asamblea en favor del ferrocarril 
directo Madrid-Burgos. Asistieron 
comisionados de nuestra ciudad 
de Aranda y Lerma, en unión de 
nutridas,, representaciones de Sego-
vla y Madrid, principalmente de 
los pueblos del trayecto que ha de 
seguir el ferrocarril. Intervinieron 
varios oradores, que se manifesta
ron en pro de la terminación de 
las obras del directo, tan interesan
te para la economía nacional. Fl-
iia.inente se aprobó la. conclusión 
de. pedir al Gobierno que incluya 
el ferrocarril directo entre los del 
primer grupo del proyecto leído. 

^ A las seis de la tarde de ayer y 
cuando se retiraban a su domici
lio, en el chalet existente en la an
tigua huerta de doña Angela Ar-
cocha, fueron objeto de un desca
rado atraco, los conocidos indus
triales «le esta pla74i D . Juan Be
nito Kzquerra y su esposa doña 
Fs t é fana González García. Al lle
gar trente a ^u chaíe t y al apear
se doña Es té fana del coche de ca
ballos en el que se trasladaron des
de la Plaza Mayor, im desconocido 
que se hál laba paseando por la ace- , 
ra, la .arrebató bruscamente una 
cesta, en la qiw guardaba el to
tal de la recaudación del día en 
los cuatro establecimientos que tie
nen Instalados en nuestra ciudad 
y que ascendía a una suma entro 
ñ-ODO y 6.C0O peseta». E l descono-, 
oído se dló a la fuga, perseguido 
por D. Juan Benito y el cochero y 
cuando habían recorrido una dis-
tanjcla de m á s de cien metros, en 
ía calle del Molinil lo, a l pasar por 
el p^entec.illo del río a l i f existente, 
dos individuos allí apostados, cuan
do el Sr. Beñíto iba escasamente a 
dos met rós del ladrón, a quien iba 
a dar alcance, hicieron cuatro dis
paros, uno de, los cuales alcanzó 
en la cara al Sr. Benito, que cayó 
al suelo sin conocimiento. Otra 
vejrsión dice que fue el propio la
drón quien, al verse a punto de 
ser alcanzado, disparó contra sus 
perseguidores. 

K I ladrón siguió hasta el paseo 
de la Quinta, dirigiéndose a la 
lu f i i l c de dicho paseo y perdiéndo
se en la oscuridad de la noche. Re
cogido el herido fue trasladado a 
la Casa de Socorro por su espo
sa, y e l cochero. Se le apreció en 
dicho centro una herida penetran
te en el labio superior derecho, el 
cual perforaba, siguiendo el pro
yectil, después de producir destro
zos en la boca, un trayecto descen
dente y yendo a alojarse en el' bor
de anterior del músculo eclelro-
mastoldeo. Su estado sí» calificó de 
pronóstico grave. La herida era de 
las llamadas de suerte, pues de ha
ber seguido el proyectil una trayec
toria un poquito mayor, el herido 
hubiera fallecido Instantáneamen
te. E l herido fue trasladado al Hos
pital Provincia^ donde ha sido so
metido a una delicadísima Inter
vención quirúrgica por el deetor 
Vara, para extraer el proyoctd. 

! LA temperatura máx ima de hoy 
fue, de, 10,0 a la sombra y la mí
nima de 8,6. 

AÍQUILERE8 T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154, 

SE A L Q U I L A local 
céntr ico, amplio. Infor
mes Mercería Eduardo. 
Espolón. 
AMPLIOS locales en 
ViHánueva de las Ca
rletas, pie carretera ge
neral de Válladolid, 
projlio cualquier indus
tria, se alquilan. Para 
tratar en Pampliega, 
con Angel Lafont. 
• i ; 

PRECISO piso cén
trico, renta o venta 
módica. Teléfono 
1422. 

ARRIENDO locál es
quina • do$* calles. Infor-
ínes Sanios Peralta. V i -
llalóñ, 28. 
A l .Q t r iLO casa nueva 
en pueblo próximo a 
Burgos, instalada con 
bUbn agua y.baño, algo 
aiñuéblada. Informes en 
Burgos. Telefono 2695. 
Sólo verano. 
NECESITO piso hasta 
1.000 pesetas. Teléfono 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

VEN1K3 Seat 600 buen 
estaco.-Informes: Pablo 
González. Calzados-Luis 

OCASION: Micro
bús» Alfa Romeo 
íDieáel), pocos k i 
lómetros, autoriza
do carga.-viájeros. 
Feria del Automóvil 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Ford Taunus, Opel 
Rekord, Renault 
4-4, Singer - F i a t 
Bálilla, Furgoneta 
D. K . W. autoriza
da viajeros. Moto
cicleta Vcspa. Trac
tor Masscy-Harris 
45 HP. Furgonetas, 
camiones. Deman
das toda clase de 
vehículos y tracto-
reís buen estado. 
Carretera Vallado-
l id (Parador del 
Rey). T e 1 é f crios 
2738 - 3593. 

A L Q U I L E R Dauphlne 
600, sin conductor. Ta
ñí a y o. Plaza Alonso 
Martínez, 5 (Frente Ca
pi tan ía) . Teléfono 5295. 

COLOCAGIONES 

V E N D O ciclomotor B H . 
barato, como nuevo. I n 
formes, Padre Fiórez, 
10, ,4.v. dcha. 
V E N D O coche S e a t 
1.400, en buen estado. 
Garaje Avenida. 
V E N D O moto-carro 2 
HP., 8.000 ptas. Urbano 
Palma. Calle General 
Mola/ 8. Brlviesca. 

ANTES de com
prar o vender su 
véhiculo o tractor/ 
vlfeite Feria del Au-/ 
tomóvil. 

V E N D O • m o t o Óssa, 
325 c.c., .sominueva, oca
sión., Félix Salvador. Co-
K^llos. / . 

:A r T OMOVILISTAS! 
Metriculacioned. Trans
ferencias, carnets d o 
conductor, tramita rá
p i d a m e n t e Gestoría 
Quintanilla. 

CO NTTNENTAIi -
AUTO, S. A. Fe-
puestos G. M, C., 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Cálvo 
Sotelo, 3. Teléfono 
1814. 

A L Q U I L E R b l n 
, conductor, autos 
Seat 1.400 C, Dau
phlne, Seat 600. 
Bervl-Autq. Infor-
m é s : C a l z a d o i 
L u l a . Teléfonot 
8586 - 1133 

FORD Manford 17 HP. 
vendemos bara t í s imo 
en calle del Cordóp. nú
mero 4. 
A P R E N b A a conducir 
con cochea y camiones 
de Academia «Guia>., 
San Lorenzo 33, 2.». 
SE V E N D E Mobylette 
on buen uso. Cardcñadi-
jo. Tratar con Áscon-
sirn Calvo. 

NECESITO chicn, de 
25 a 45 años en General 
Mola,' 28,'-l.". dcha. 
SE ^ÍECESITA frega
dora/para restaurante. 
Informes, Laín Calvo, 
7, l , * , izqda. De 5 a 8. 
S IRVIENTA de 35 a 45 
años, se necesita para 
matrimonio soló. De
fensores Oviedo, 1, 3.°, 
i^iulerda. 
SE NECESITA chico 
Bar Mayoral hijo. Ave
nida Cid. 41. 

COCINERA para San 
Sebastián, con infor-
njíes. Vitoria,, 15, 1.». 
TEJEDORAS, precisa 
Fábr ica Textil . C/. do 
la Puebla. 23. 
SE NECESITAN ofi
ciales electricistas. Ra
zón Talleres Electrome-
cánlcos Zulueta; C/. Ca
rretera de . Elgueta, 22. 
Teléfono: 71532. Elbar 
(Guipúzcoa). 
SE N l X ESITA asisten
ta. Informes: San Agus
tín. 5, l.o izqda., o ca
lle Roa, 3. bajo. 
S E PRECISA chica 
dtí servicio/ Razón: Sán 
Agustín, 5. l.o^ izqda, o 
calle Roa, 3, bajo. 
NECESITO ama o n i 
ñe ra con informes, y i -
torf^. 31, 6.5, dcha. 
SE 'PRECISAN mucha
chos de 14 a 15 años. 
Lejías E l Cid. Los Coló-
nia,. 5. 
MUCHACHA necesito. 
Informes, Madrid, 2, 
habitación 8. 
SE NECESITA chico. 
Ultraniarinos Casado. 
Calera, -n. 

SE NECESITA chica . 
Vitoria, 3, 1.'-' 
NECESITO chica buen 
sueldo, poca familia. 
Defensores de Oviedo, 
núrn. 9, 5". habi tac ión 
14. 

• APRENDIZ se necesi
ta. Fábr ica de sopa. 
Ronda, 10. 
N E C E S I T O ama o n i -
néra . Miranda, 12, p r in
cipal. 
SE OFRECE chófer 
mecánico. 23 años, car
net primera, coche o 
camión. Calle San Pe
dro Cardoña, 108. 
SE NECESITA oficial 
de pala o mesa. Pana
der ía Santandetina. Ge
neral Mola. 33^ 
S E NECESITAN ajus
tadores, rasqueteadores 
y cepilladores, gii. Talle
res ISSA. San Francis
co, 119. 
CHICi t servicio necesi
to. Sueldo fabuloso. 
Santa Clara. 4 , ^ , de
recha. Do. 10 a 12. 
CRIADO para vaque-
ríá, necesito. Informes 
Bar Los Angeles. Casi
llas, y 

s e N e c e s i t a ch i e r 
P lazá Dr. Alb iñana . / i 
5.« izqda. Telefono ^850 
S E N E C E S I T A c'nica 
San Pablo, 22. 8," 
S E N E C E S I T A /nucha-
cha para todo y mujer 
para sacar nif|ra sola. 
Informadas. (Vineral ís i -
mo, 5. 3.». izrj 
SE NKCES'.TA chica. 
Vitoria, 29. / 5 ^ . dcha. 
SE N E C E S I T A chica. 
Pensión ¡ 'Ortega. Ma
drid, 1. ) I 
SE N E C E S I T A cama
rera ccy .iedor para Ho
tel. Vf/^a, Í36. 
CHIC/ ^ buen sueldo, se 
necéf .ta. Huci ió del Rey 
18 / *. 

SE NECESITAN mecá
nicos. Melchor Prieto, 
27. 
SE NECESITAN apren
dices. Cris ta ler ías del 
Norte. . 1 ( , 
MUCHACHA, se necesi-
t a, buenos informes. 
Barr io Gimeno, 13, 2.2, 
derecha. 
PANADERO necesito. 
Pablo Hernando. Ma
drid, 24. } 
CHICO necesito. Pana
der ía Pablo Hernando. 
Madrid, 24./ 
SE NECESITA n iñera 
Plaza Vfjgu, 9. L0, iz
quierda. 
S E Í Í O l t / T A para ofici
nas Ccaipañ' .a Seguros. 
Sueldo 1.550 ptas., m á s 
pagas extra y ant igüe
dad aoual. San Juan, 1, 
2.", i^iuierda. 
SE N E C E S I T A chica v 
asistenta. Puente Ca
se.. 4. l.o dcha. 
F O R . K A D O K A S de 
guantes, se necesitan. 
Abelardo Alonso. Fer-
ni*n Go azález, 70. 
'OFRECiESE retirado 
cobrar facturas c o s a 
análoga. Teléfono 4294. 
SE NECESITA niñera 
bien retribuida, n iña 
sola. Alfonso V I I I nú
mero 13 íHuelgas) . 
NECESITO chica o se
ñora por tres meses. Ca
bestreros 1, habitación 
10. 
SE NECESITA mozo 
almacch, servicio m i l i 
tar cumplido, preferi-
b le carnet conducir. 
F e r n á n González, 5. 
COMPRAS Y VENTAS 

P R O V I M I piensos cora-
pueatos acreditados en 
todo el mundo. 
G A N E más dinero em
pleando piensos com
puestos Provimi. 

¡PEDIENDO emplear PERSIANAS de todas 
p i e n s ol-s compuestos clases y precios. Colón. 
Provimi por qué con- San Pablo. (Frente Co-
formarse con menos. rreos). 
P R O V I M I piensos com
puestos, . dan calidad y 
precio sin posible com
petencia. 
'PIENSOS compuestos 
Provimi de lo bueno lo 
mejor. 
SE V E N D E N máqui
nas de carpinter ía , en 
buen uso, bara t í s imas . 
Llamar al 99 de Iscar. 
MAQUINAS de punto. 
Bohinadoras. Remaba-
d o r a s . Directamente 
desde fábrica. Repx-e-
sentantes Rttbio, Cid, 8. 
SE V E N D E coche dé 
niño convertible, bara
to. Concepción, 2. Ra
zón Por ter ía , 
CORIPRO lanas ú s e l a s 
de colchón. Llamar al 
teléfono 4337. 
VENDO dos motobom-
bas de gasolina y una 
c o n motor eléctrico. 
Ruedas para carro de 
simiente y ruedas de 
aire para remolques. 
Cha t a r r e r í a L o r enzo 
Calvo. San Juan, 23. 
SE V E N D E sierra de 
cinta con motor 5,5 HP. 
Enrique Hurtado. Sasa-
món. 
VENDO alfalfa verde, 
•peléfono 3884. 
P A N A V E superpienso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
MOLINOS «Derlz» to
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
ciases. León Lárlz. San 
Pedro y San Felices, 
fi. Burgos. 
POLLITOS todos los* 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz. 12. 
Teléfono 114G. (.Detrás 
Audiencia). 
S E I l I i I N . Miulrid, 1 20. 
Teléfono 5170. 

POLLITOS Ideal H -
3W, pollitas de todas 
las edades y pollitos 
para carne. Granja M i 
rasol. Pisones, 7. Telé
fono 2^60. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono: 4117. 
VENDO coche silla n i 
ño, seminuevo. Madrid, 
6, 3.", izqda. 

E n s e ñ a n z a s 

L A T I N y Letras, revá
lida de 4.". FJx-semina-
rista con experiencia. 
San Pedro Cardeña, 94, 
l . " , B. 
CULTURA general 1.» 
y 2." Bachiller.. Maestro. 
Santa Cruz, 19, 2.9, iz
quierda. 
¡ E S T U D I A N T E S ! Cla
ses particulares: Mate
máticas, Física, Quími
ca. Lat ín, Griego, Pro
fesorado c o n mucha 
práctica: Vega, 36, ha
bitación G. 

FINCAS • 
VENDO bonito piso l i 
bre, calle Madrid, 6 ha
bitaciones, baño, coci
na grande, despensa, ca
lefacción, carbonera, as
censor, precio razona
ble. Cantero, Concep
ción. 2. 
CASA planta baja y pi
so con patio, nueva. 
Vendo derechos. Razón 
esta Administración. 
VENDO piso llave en 
mano. Informes .esta 
Administración. 
VENDO piso a estrenar, 
exento, facilidades. San 
Pedro Cardeña. 18. Tar
des. 

a a ¡N S T RUCCIONES 
Várela. Vendo 4 pisós, 
exentos, a 87.000 m á s 
48.000 a pagar en 15 
años, una planta 165 
m2., apropiada para al
macén, colegio, con
fecciones, etc., exenta. 
Facilidades. San Fran
cisco, letra F . 

VENDO piso muy 
céntrico o cambio 
por automóvil. Te
léfono 3549 ó 4490. 

¡ I N C R E I B L E ! Vendo 
local SO m2., llave ma
no, propio almacén, etc. 
¡Oportunidad!.74.000 pe
setas. Con vivienda lla
ve mano, mismo sitio, 
todo 115.000. Entrada 
?5.000, resto convenir. 
Obra Eduardo Martínez 
del-Campo. 17. 
¡UNICA! ocasión vendo 
piso 3 habitaciones, co
cina, servicios,-llave ma
no. ¡Regalo! 32.000 pe
setas. Entrada 15.000, 
resto convenir. Bar M i -
remy. Calle Paloma, 
Tardes. 

GANADOS Y APEROS 

LOS PIENSOS com
puestos Provimi v están 
acreditados en todo el 
mundo. Por algo será. 
P R O V I M I , los piepsos 
compuestos de calidad 
garantizada. • 
PIENSOS compuestos 
Provimi con menos gas
to más rendimiento. 
PRUEBE y después 
compare. Es la mejor 
ocasión de cqnvencerse 
de la incomparable ca
lidad de los piensos 
compuestos Provimi. 

VENDO ensacadon ec-
ininuova. Tl-atar c o n 
Abilio Valdivielso. Re
venga de M u ñ á 

LOS ganaderos • inteli
gentes emplean piensos 
compuestos l&'r. o v irrii, 
porque no los hay me
jores. 
VENDEMOS trilladoras 
Wesfalja Híspan la con 
faesjidadés'. Entrega in
mediata. Gómei: García. 
Hermanos. Avda. Cid, 
63. 
VENDO 3 agavíl lado-
ras M. Cormick, una 
Deering dos AjUrias 
Cár ter cerrado, recohs-
t iu ídas , en muy buen 
estado, 4 trillos de ci-
Undros de* discos, ba
ratos, dos ataderas Aja
r ía ruedas de goma, 
una; M. Cormick núhie-
ro 5, trilladoras Ajuria 
núm. 0, núm. 1, núm. 95 
y número 2. Tractores 
Fordeon, Deuts, R.e.-
nault, David Bron y 
otras marcas. Félix Se
rrano.-Haro. 

VÉNDO máqu ina bel-
dadora con motor. Vic
torino Arlanzón. Mon-
tuenga. 
SE .VENDEN dos va
cas 4- años, con dos ter
neros, por no haber ga
nadero. Dionisio. Redon
do. Montuenga. 
SE V E N D E N por ad
quirir una mayor, t r i 
lladora con su motor de 
gasoil de 18 HP., dos 
campañas y ensacadora 
seminueva con motpr 
de 2 HP. Para verlas 
y tratar en Máznela. 
Aurelio Valdivielso. 
COSECHADORA auto
propulsada alquilo. I n 
formes: Apartado de 
Correos, 6. Bal tanás 
(Palencia). 

SE VENDE un vagón 
de yacas lecheras, han 
llegado hoy a Burgos. 
Cuadra, de Máximo Gó
mez. Barriada Yagüc. 
Ti ; tur c o n Cefi riño 
Martínez. 

AT ADORAS y guada
ñadoras . Hijos cié Angel 
Rubio, Brlviesca. 
R E M O L QUES para 
tractores y oáballerías. 
Hijos de Angel Rubio. 
Briviescív. Teléfono 79. 
TRILLADORAS, dis
tintos taínaños y Inar-
cas, nuevás y ysadas. 
Hjjos de Angel Rubio. 
Briviesca. Teléfono 79. 
TRACTORES diversas 
marcas, núevos y usa
dos. Hijos de Angel Ru
bio. Brlviesca. Teléfo
no 79. 
HIJOS de Angel Ru
bio; Máquinar ia Agrí
cola. Briviesoa. Aveni
da de Doña Mencía de 
Velasco. 1. Teléfono 79. 
VENDO ternera holan
desa, tr.eri jaulas, para 
gallinas ponedoras. Su
bida San Miguel. Fren
te Venerables. 

HUESPEDES 

SEÑORITA sola cede 
habitaciones con dere
cho cociha o fiólo dor
mir. Razón. Vega, 17, li» 
ALQUILO habitaciones 
independientes, s ó l o 
dormir, b^eferible fijos. 
Informes esta Adminis
tración. 
SEÑORITA, necesita 
luibitación confortable, 
céntrica. Ofertas esta 
Administración. 
N'ECESITO cuatro o 
cJico camas o piso 
amueblado bajo,-o alto 
Con ascensor, mes Agos
to.' Llamar 5045. De 3 
a 5. 

MUEBLES 

VENDO tresillo con so
fá - cama, de ocasión. 
Arahuétes . General Mo
la, 20. 
VEÍTDO mueble cama. 
Barrio Gimeno. 4. 2.*. 
LA ECONOMICA liqui
da a cualquier precio 
armarios y mesas coci
na. Fuentecillas, 13. 
VENDO muebles. Pa
seo Los Cuhpfe, 2, bajo. 
o c a s i ó n vendo mue
bles coc^pa.'Paseo Foen-
tecillna, 4, ; Z", izqda. 

PERDIDAS 

PERDIDA de cartera 
con documentos. Se gra
tificará. Dirección en 
mistixa. 
P E R D I D A de un saco 
con" bote de pintura. En
tregar en Guardia Mu-
nifclpal. Gratif icaré. 
PERDIDA reloj pulse
ra; oro por San Fran
cisco, calle Sedaño. Gra
tificaré Avenida Cid, 79, 
4.", habitación 5. 
HALLAZGO bolsa de
portes. Razón esta Ad
ministración. 

TRASPASOS 
TRASPASO bar céntri
co. Informes esta Admi-
nistracicn. 
SÉ TRASPASA en pue
blo industrial de Vizca
ya comercio mercer ía y 
tejidos, muy céntrico. 
Informes periódico. 
OCASION traspaso lo
cal amplio, barato. Te-; 
léfono, 3496. 
VARIOS 
PASAPORTES, pena
les, última;! voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SASTRE. Arreglo, re
formo, vuelvo toda cla^ 
se prendas caballei-o. 
San Gil . 3. 3A 

FOTOGRABADOS 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

PAGARE bien cesión 
durante un mes perra 
de cualquier clase que 
Crie en estos días . Ge
rardo Sadomil. Barrio 
Gimeno, 28. 
SEGUROS Genérale* 
todos los ramos, abso
luta ga ran t í a . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES. Gesto
ría Unceta, Plaza Ve
ga, 5. 
PASAPORTES, pena-
Itf», caza, automóviles. 
Rápidamente . Gestoría 
Santamar ía . Calera, 37i 
primero. 
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B I D C L E T R S B - H 
l a m a r c a d e l o s c a m p e o n e s 

Brillaníe actuación de Campillo en la última etapa de montaña 
Coronó en solitario dos de Jos puertos punfuábJes, si bien después 
se hundió tras el esfuerzo, entrando muy retrasado en la meta 
Poulidor venció en la etapa de ayer y Bahamontes se clasificó en tercer lugar 

\ m í é le" 
El ' t w i t U ¡ ' oyí dos avisos so fuongirols 

C A M P I L L O 

¡quo ay«^r ooronó dcstao^do d^s 
puertos puntuablos en el «Touí» 

'AJx-.Lt'S Da-ins..— El íráucés Pouli-
dur ha triunfado en la .ültiiTÍa etapa 
de rhon'taña,.de'la actual. V-uelta Cl-
cflsta^-.a Francia, disputada en,(;re 
Bii^tiQon y AiX Les Baíns.-'^on .204,5-
Jal&metras de i-ccoitido. 

Su victoria lo hace encararaarse al 
tercer }ní es lo de .la general, a 5' 43" 
S i .líder, el belga PÍanckaert , que 
parece estar, dispuesto y preparado a 
defender su malllot amarillo con 
uñas y dientes. Los técnicos antici-
üájMl qvic el citado corredor belga 
debéría cambiar .el color, citado por 
él d,e la, cótía comercial que defiende 
aníeí; d(! terminar la travesía alpina, 
péiro han estado en un error al su-
pober'1 que nc podría mantenerse con 
les corredores privilegiados y ahí le 
tentlnos, a 1' 8" del segundo claslfl-
cadó, el francés Anqueül. No parece 
spr^ suficiente- sin embargo, dicha 
ventaja ante el ataque que, sin duda, 
desencadenará mañaría en norman-
dp, en su "salsa" la-etapa centra re

loj que llevará a los corredores has
ta Lyón, después de cubrir G8 k i 
lómetros. 

Dos abandonos se han producido en 
la etapa de hpy. uno, el del español 
Alomar, que ayer po marchó bien, y 
el otro, el del francés Mattlo, por 
caída. 
CAJVIPILLÓ, DESTACADO EN EL 

LAUTERET 
El español Campillo tuvo una br i 

llante actuación, en el curso de la 
etapa, si bien después íue desborda
do, desfbndándoáe. 

A poco de la- salida, escapó el co
rredor español,, destacándose del gru
po del pelotón; 

Por. el Lautoret, 2.043 metros, de 
tercera categoría, pasó en solitario, 
seguido de Massignan, a 55 segun
dos y del pelotón a 1 m;, 16 s. 
1 Asimismo pas óen primer lugar el 
puerto de Lultel, de primera catego
ría, con ventaja de 1,30 sobte Beu-
ffuü y de 3,40 respecto de Masslg-
nan, Bahamontes, Angladc, PIanc
kaert, Anquetll y'Poulidor. 

A 1?3 kilómetros de la salida, cru
zó asimismo en cabeza el control de 
Grenóble. ' a 55 segundos-de BeffeUll, 
a ,3 do Angláde.' y á .4,15 del pelo
tón^ conducido pór Anquetll. 
LA CLASIFICACION DE LA 

ETAPA 
1. Poulidor (Francia»), g-24-32 ron 

bonificación)., 
2. Arlglade (Francia), G-27-32. 
3. Bahamontes <España), e-ga-̂ OZ. 
4. Darrigade (Francia), ,6-28-48. 
51 Daems ( B é l i c a ) , ídem. 
6. Cázala (Francia), Idem. 
7. Gainche (Francia), ídem. 
8. Fontana (Italia), ídem, 

-'.'í. Massignan (Italia), ídem. 
10. A; Desmet (Bélgica), ídenv 
,38. Otaño (España) , (i-33-58. 
55. Gampllló (España) , G-39-0G. 
CLASIFICACION GENERAL 
1. PIanckaert (Bélgica), 99-39-25. 
2. Anquetll (Francia), 99-40-33. 

, 3. Poulidor (Francia), 99-45-U8. 
4. G. Desmet (Bélgica), 99-4G-40. 
5. Geldermans (Holanda), 9&-4G-48. 

eJii venció ayer, en 
la Vuelta del Porvenir 

5/9 ue Gómez del Mpraf osfenfondío 
ef mai l lo í omarillú, de líder 

Abe L6s Bá ins . - -René Blhgelli, de 
Suiza, so ha adjudicado la, undéci
ma etapa de la Vuelta del Porvenir 
y Gómez del Moral se maht iéñe cu 
el primer puesto de la clasificación 
general. 

Lá etapa coní?taba de 133 kilóme1 
tros, .éíatro Bourg D'Oisans hasta 
AÍX Ley Bainfs y en su trayecto ha
bía ti-os picos 1 alpinos. 

En lo alto de la primera «tachue
la»,''el col de Porto, Bingelll y Mai-
ñp, de Italia, fueron los primeros en 
pasar, seguidos a minuto y medio 
Por SíIvíi. Vele/., Janssens, Gómez 
del Moral, Leeñaer ts , Monty y Fe-
i ^ t t h 

E l ¿uizo Heeb se, unió a los de ca
beza eh el desefenso del col y éste 
corredor en uhlóh de Bingelli. ée 
desprendieron de los restantes cuán
do so a tacó el col de Cucheron, por 
cuya loma pasó en primera posición 
Heeb, seguido a una rueda por Bin
gelll; Seguidos, m á s tarde, por Sil
va, Velez y Gómez del Moral. 

• Se proHtnciaba una gran batalla 
ehtre el por tugués Silva y eí suizo 
Heeb en busca del premio de la 
montaña, ya que se hallaban» niuy 
iífualados en la puntuación. 

Fue Heeb, sin embargo; quien pa
só primero por la cima del Col Du 
Gránnier, el tercero y m á s elevado 
de los pico?; por lo quo se adjudica 

título al mejor escalador de la 
competición, además de obtener el 
primer puesto en la clasificación por 
equipos.; 
. Meino ha ascendido a l ' segundo 
puesto de la general, relegando al 
tercero a Janssens. Gómez del Mo-
ra-l cuenta ahorf^ una ventaja de 
un minuto y cincuenta y 'cuat ro se
gundos sobre Maino y dos minutos 
tres segundos sobre Janssens, que 
^on los hombres de dohde, con toda 
Kegürldad, sa ldrá el ganador. 

Lé. clasificación en la etapa ha s; 
^o la siguiente: 
M Bingelll (Suiza), 3-39-28 (con bo

nificación). 
2, Heeb (Suiza), 3-3»^8. 
3, Maiho (Italia), 3-43-04. 
4i Janssens .(Holanda), 3-43-21. 
5. "Leénaerts (Bélgica), 3-43-22. 
•^.Yyncke (Bélgica*) mismo tiempo 
7. Monty (Bélgica), ' ídem. 
8̂  Qómez del Moral (España) ídent 
9. Yélez (España ) , S-iS-Zó) 

10, Maurer (Suiza), 3-48-15. 
• Los restantes españolas se clesifl 

carón por el siguiente orden: v 
Momeñe 3-48-47. 

¿2. García, 3-5-W)0. 
^2, Mayoral, mismo tiempo. 

Colmenarojo, 3-59^&. 
López Caño, 4-00-2L 

°0. Qütsiida, 4-0^-17. 
«GASIFICACION GENERAL 
^ Antonio Gómez d d Moral, 40-58-66 

2, Maino (Ital ia) , 40-55-49. 
3, J a n s s é h s (Holanda), 40-55-58. 
4, Vyncke (Bélgica). 40-56-39. 
5, Ferret t i (I tal ia) , 41-01-31. 
6, Partesotti (I tal ia) , 41-03-07. 
7, Nl idam ( í ío landa) , 41-07-30. 
8, Crinnion (Grau Blet.) 41-07-42. 
9, Vélez (España) , 41-08-32. 

10. Hugens (Holanda), 41-09-38. 
11, Momeñe (Éspáña) , 41-09-38. 
CLASIFICACION D E LOS ESPA-
..$m*m E N LA, ,GENERAL 

27, García, 41-22-10. 
28, Mayoral, 41-23-14. 
60, Colmenarejo, 42-31-20. 
70, López Caño, 42-32-47. 
73, Quesada, 42-40-46. 

E} paso y los puntos logrados por 
los altos que se escalaron hoy, ha 
sido el siguiente: 

Col de Porte, primera categoría, 
Heeb, de Suiza; 15 puntos; Bingelll, 
de . áu í za , 12- quinto, Vélez, de Es
paña; 6 puntos. 

Col du Cucher'on, segunda catego
ría; Heob, 10 puntos; Bingelll, 6 y 
quinto, Vélez, de España , 8. 

Col de Granier, ' segunda catego
r ía : Bingelll, 10 puntos; Heeb, 8; 
Maino, 6; quinto, Vélez (España) , 3. 

La. clasificación general para el 
Prfemlo de la Montaña es la siguien
te: 

Heeb, 63 puntea 
Silva, 54. 
Gómez del Moral, 40. 
Bingelll, 35. 
Vélez, 29 puntos. 

E L , GANADOR D E EA E T A P A 
SANCIONADO CON CINCO M I 
NUTOS 
Aix Les Bains.—Los organizadores 

de la Vüélta del Porvenir han anun
ciado esta \ noche que René Binge-
l l i , ganador de la etapa, ha sido pe
nalizado con cinco minutos y veinte 
nuevos francos, por obstruir el pa
so al portugués Mario Silva duran
te la escalada del Granier. 

L a ' penalización le hace retroce
der del 16 al 22 puesto en la gene
ra l / ' ¿ e ro no se le arrebata el t r iun
fo logrado en la etapa de la com-
petiCiéii. 

A l parecer, Bingelli obs t ruyó el 
paso a Silva, único corredor que te
nia posibilidades de arrebatar al sui
zo Heeb el primer puesto de la Mon
taña, a consecuencia de lo cual el 
corredor por tugués salió de la ac-
rrelera y süfrió un pinchazo, por 
lo que perdió contacto con los pr i 
meros en la mencionada escalada, 
no pudiendo reintegrarse de nuevo a 
los de cabeza. 

No se sabe aún si el equipo suizo 
p ro t e s t a r á cenira la penalización, 
sin procedéntes; pero de lo!que no 
hay duda es de que Bingelll es tá sa

tisfecho con su triunfo en la etapa. 

3 ^ 

LOS FESTEJOS BE AYER 
Pamplona— Sexta corrida de fe

ria. Buen tiempo. Lleno completo. 
Seis toros de> don Alvaro Dcmccq, 
bravos y poderosos El segundo íue 
aplaudido en el arrastre. Antonio Or-
dóñez escuchó pites e nsu • p r i m e 
ro. En el cuarto, faena dominado
ra para dos pinchazos sin soltar y 
estocada ladeada. Palmas y pitos. Cé
sar Girón, muy'valiente en su pr i 
mero. Ovación, dos orejas y vmlta. 
En el quinto no hizo nada de relieve 
y mató de una estocada trasera. Ova
ción y^ saludos. "Mondeño", íue el 
triunfador de la tarde. Realizó dos 
excelentes faenas de .muleta y íue 
premiado con la oreja" de su primer 
enemigo y las 'dos y el rabo del úl
timo. Al final fue paseado a hombros 
y despedido con una gran ovación. 

—Fuengirola.— Novillos de Pérez 
de la Concha, que dieion mal juego. 
"El Cordobés", ovación en su^prlme-
ro. En el cuarto, toreó por la cara 
y con el estoque estuvo pecado. Me
dia estocada y varios intentos de des
cabello. Oyó dos avlsog y al final es
cuchó una fuerte pita. Carlos Cor
bacho, estuvo .muy artista en el se
gundo. Ovación, una ^reja y vuel
ta. En el quinto volvió a ser ova-
clonado y sálló a saludar al tercio. 
Antonio Segura "El Malagueño", ova
ción y vuelta en uno y ovación, una 
oreja y salida a hombros; én él ú l 
timo. , , ' 

—Barcelona.— Novillada en la pla
za do' Las Arenas. Buena entrada. 
Seis novillos dc# Conde de Mayaide. 
"Curro". Montenegro, ovación, peti
ción de oreja y vuelta en el primero 
y ovación, una oreja y vuelta en el 
cuarto. El mejicano Fernando de las 
Poñaa, ovacionado en el segundo y 
muy bien en el quinto.: Ovación, una 
oreja y vuelta al ruedo. José Mata, 
ovación, petición (le oreja y dos vuel
tas al ruedo en el tercero. En-el ú l 
timo se le cencodió una oreja.. Los 
tres novilleros fueron pascados a 
hombros por el ruedo. 

—Madrid.— Novillada en la plam 
"Monumental". Novillos'de "Barciaia, 
bien presentados y con poder, "perí 
sesotes. excepto el primero y cuarte. 
El mejicano GuiHermo Sandoval, paí-
maá en el prirnero t un aviso en {a 
cuarto. Vicente Perucha, un avlsi 
en el segundo y dfVíslóh ño opinio
nes en <?! quinto. Vicente Fernánde?. 
"El Caracol", ovación, uha WeJ 1 y 
vuelta en el tercero y ovación y \Kiaj-
ta en el últitnc. Perucha fue cürácfp 
en la enfermeria do la plaza', de uh 
puntazo corrido en el muslo de'i'echo, 
contusiones y erosiones, do pronós
tico leve. 

Sa saiido para M m el 
Ofopo de M m de la fila 
M a l l t o i í D y t o D s í 

de la 
Con el fin de asistir al Festival 

Internacional Folklórico de Schul-
tcn, donde compet i rán con otros grU7 
pos de danzas de diversas n-K'iones 
europeas ha salido de nuestra ciu
dad para Bélgica, ^1, grupo de dan
zas de la Obra Sindical' Educación 
y Descanso», integrada por u n í vein
tena de jóvenes de ambos sexos. 

En el curso de varios áin:¡ 9} cita
do grupo sindical in te rpre ta rá en 
distintas ciudades belgas, algunas 
danzas burgalesas, tanto de lá capi
tal como de diferentes localidades 
de la provincia. 

E l poore no ha nacido a^, 
j e n esa tara , e& t ru to de una 
in jus t ic ia sopial no m é h ó s 
culpable porque se arrastrt 
duran te a ñ u s ,v a vfejies si-
glos. C o n t r i b u y á a remediar. 

Mrntpdl ier ( F r a n c i a ) . — E n t a l a ' vuelta ciclista y/ en el memento jnás interemnte sitrge u n paco | 
a nivel que corta % marcha ílel pe lotón . Pero los miembros de éste no sé arrendian ?/ £pí- | 
van el obs tácu lo con ¿a mayor - decisión.- L a es tampa, repetida tantas veces, fue recogida en el * 
¿ m n 5 e a r s o de la etapa n ú m e r o - 1 5 del Temr, disputada entre Carcassone y Monlpelller. % 

• .- (Foto FMropa Pressj';- • j 

7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
.12. 
13. 
14. 

Símpson {Gran Bre taña) , 9.9-4(>-
52. . 
Massignan {Italia), 99-47-15. 
Gaul (Luxcmburgo), 99-48-52. 
Pauwels (Bélgica), 99-51-40. 
Lebaube {Francia), 99-54-02. 
Baldlnl {Ital ia) , 99-56-04. 
Daems (Bélgica), 99-58-44. 
Angladc {Francia}, 99-5^-51. 
Bahamontes (España) , 100-03-14. 

Clasificación en la general de los 
españoles: 

23. Otaño {España), 100-23-25. 
27. Campillo {España), ipO-35-25. 
CLASIFICACION DE LA 

.MONTANA, AYER 
Alto de Lautcrct (tercera catego
ría). 

1. Campillo (España), 5 puntos. 
2. Ignolln {Francia), 4. 
3. Bahamontes (España), 3. 
Alto de Lui 'el (primera categoría) 

1. Campillo (España), 15 puntos. 
2. Beuffeuil {Francia), 12. ' 

3. Massignan {Italia), 10. 
4. Bahamontes (España), 6 
Alto de Porte (primera categoría) 

1. Poulidor (Francia), 15 püntcs. 
2. . Anglade (Francia), 1.2. 
3. Bahamontes (España), 10. 

Alto de Cucheron (tercera catego
r í a ) : 

1. Poulidor (Fraticia), 5 puntos. 
2. Bahamontes (España), 4. 
Alto de Granier (segunda catego

r ía ) : / 
1. Poulidor (Francia), 10 puntos. 
Z. Bahamonets (España), 8, 
3. Anglade (Francia), 6. 

CLASIFICACION PARA EL GRAN 
PREMIO DE LA MONTANA 

• PREMIO A LA COMBATIVIDAD Y 
A LA DESGRACIA 

Ais Les Bains.— El francés Poulf-
dor, ganador do la etapa, ha mero-
cldo también la prima a la combati
vidad, mientras que la de la desgra
cia ha sido pata; V,ict. . 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar... es ¿uñar 
a l prój imo. Si puede 

(España), 137 pun-1. Bahamontes 
tos. , 

2. Massignan • {Italia), 76. 
3. Poulidor (Francia), 70. 
5. Campillo (España), 32. 

tmtsx'.*s¿*.---. 

L m m m o á m los campl 
CONCESIONARIO 

V I T 0 R I A , I 4 - H E R 0 E S D E L A L C A Z M . - l I 

i S O N I H C O N F U N D I B L E S i . . . 

LOS COCHES Y SILLAS PARA NIÑOS DE 

m m m m o - moto 
V i t o r i a , 1 4 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 

T e l é f o " 0 : 

2 0 2 3 - 4 7 6 3 

H A C I E N D O F O T O G R A F I A S PARA E L G R A N 

C O N C U R r O N A C I O N A L 

C A S T I L L O S D E ESPAÑA 
C O N M A S D E ' 

¡¡200.000 PTAS. en premios!! 
Solicite las bases y e l b o l e t í n i n f o r m a t i v o a su proveedor h a 

b i t u a l o a M A F E - P E R U T Z . Edificio E s p a ñ a . M a d r i d -13-

P E R t l T Z 
m 

M E J O R A E L O R I G I N A L 

1 0 6 2 

HERNIADOS 

V 
CU 

s 
o 

Para 17.200 Kg. (caja mas carga) 
P r e c i o 9 1 5 . 0 0 0 

E n t r e g a s r á p i d a s p o r t u r n o 

C o n f a c i l i d a d e s 

g o h a s t a 3 B 

d e p a -

e s e s 

Adquieran el moderno y m i n i s c u l ó apara to HERNIUS A U T O 
M A T I C O , e l de m á s prest igio y só l ida g a r a n t í a , diferente de t o 
dos los d e m á s y siempre prefer ido por eu a l to rendimiento , m í 
n i m a molestia y mayor seguridad, s i n t i rantes , peso, bulto n i 
presiones, se adapta como u n guante y se lleva s i n notarse. 

Bajo medida molde y prese, f ac t i l t . (C. S. 16.391). 
e l s á b a d o , d í a 14 del crte. de 10 a 1 en 
el C O N S U L T O R I O del D R . G U T I E 

RREZ M O R A L , Santander 6. 3.° 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Barahla de Catalufía, 84. BARCELONA. — Montera, 82. M A D R I D 

visita ek m m 

C O N C E S I O N A R I O D E L A 

EMPRESA NACIONAL DE AUTOCAMIONES. S. A. 
H B B B B S B ^ ^ \ \ \ \ \ \ \ \ ^ a 

Com 

/ A g e n t e s : 

E N 2 4 P R O V I N C I A S 

Concesionario en exclusiva para esta 

1 4 

provinc ia 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - B U R D O S 

Carretera de Va!ladolidr 5. ARANDA DE DUERO 
Ramón y Co|alr 14. MIRANDA DE EBR0 
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Tiernes, 13 de Jul io de 1963 ^ 

s mim MINISTROS 
(Viene de p r i m e r a pagina) 

que es tener lo en e l de la M a r i 
na porque E s p a ñ a , d i jo , por su 
geoerafia. t r a d i c i ó n y vocac ión es 
eminentemente mar ine ra . E l s i m 
ple dato de que el 61 por ciento 
de su comercio extenor se rea l i 
za por mar . encarece la impor 
tancia que para ella s i g n i ü c a te 
ner u n M a r i n a eficiente. 

E l p rograma nava l de Que aca
baba de habla r e l a lmi ran te A b a t -
zuza se rá medi tado con in tens i 
dad para evi tar en su r e a l i z a c i ó n 
cualquier error , que seria lunes-
to. i nd ica que el oficial de la M a 
r i n a vive ú n i c a y exclusivamen
te para el mar . Dio dos consig
nas: la de las relaciones h u m a 
nas en la M a r i n a y la de estre
char los lazos de amistad con los 
hermanos de los E j é r c i t o s de T i e 
r r a y Aire . Con este estrecha; 
mien to de relaciones no se h a r á 
m á s que guardar leal tad al c a u 
di l lo que siempre nos habla ae 
leal tad. 

D i j o que t r a i a ro to el c o r a z ó n 
de la casa cont igua la de la M a 
r ina Mercante , por la despedida 
que le h a n dispensado y expreso 
qua h a b í a sido para él u n g ran 
honor haber servido a las orde
nes de u n hombre de las cua l i 
dades como las que r e ú n e el m i 
n i s t ro de Comercio, .don Alber to 
Ullastres. , , 

T e r m i n ó pidiendo l a mas estre
cha c o l a b o r a c i ó n de todos para 
poder ofrecer a E s p a ñ a y a l Cau
di l lo la M a r i n a que' necesitamos 
v r u b r i c ó sus palabras con .un 
A r r i b a E s p a ñ a y v í to re s a Franco 
y a la M a r i n a que fueron contes
tados con entusiasmo por todos 
los presentes. — Cif ra . 
E N E L M I N I S T E R I O D E L 

EJERCITO 
M a d r i d . — El min i s t ro del E.ier 

ci to , teniente general don Pablo 
M a r t í n Alonso, ha tomado pose
s ión de su cargo esta m a ñ a n a a 
las once, en e l S a l ó n de Embaja
dores del Palacio de Buenavista. 
Asis t ieron a l acto con el min i s t ro 
saliente, los de Obras P ú b l i c a s y 
A g r i c u l t u r a ; el subsecretario del 
Depar tamento v n u m e r o s í s i m o s 
tenientes generales y generales. 

Previamente ios minis t ros e n 
t r a n t e y saliente a c o m p a ñ a d o s 
por el c a p i t á n general de la re 
g ión , rev is ta ron una c o m p a ñ í a 
del b a t a l l ó n del Min is te r io del 
E j é r c i t o que r i n d i ó honores. 

El teniente general Barroso m a 
n i f e s t ó qué l a f i g u r a del nuevo 
min i s t ro , sus dotes mi l i ta res y su 
b r i l l a n t í s i m a hoja de servicios, 
h a c í a i nú t i l siquiera una) presen
t a c i ó n de sus m é r i t o s . 

Seguidamente, el m in i s t ro sa
l iente se ref i r ió a la labor r ea l i 
zada y r o g ó a l min i s t ro ent rante 
s i lo estimaba oportuno, la con
t i n u a r a especialmente en lo r e 
ferente a la obra social empren
dida de ayuda a l c o m p a ñ e r o . Que 
t e n g á i s , m i general, s iguió , m u 
cha suerte y contad con la l e a l í -
s ima y eficaz c o l a b o r a c i ó n de t o 
dos. T e r m i n ó con u n emocionado 
recuerdo a los ca ídos en' los com
bates de I f n i , sucedido bajo su 
mandato , a s í como para los com
p a ñ e r o s que en puestos dif íci les 
defienden a E s p a ñ a . 

E l teniente general M a r t í n 
Alonso a g r a d e c i ó las palabras del 
teniente general Barroso de quien, 
a f i r m ó que en el puesto que h o y 
dejabav h a b í a puesto de relieve 
sus ext raordinar ias dotes de o r 
g a n i z a c i ó n y mando que han s i 
do constantes en su carrera m i 
l i t a r . 

Sólo .por e s p í r i t u de discipl ina, 
he aceptado puesto de t a l res
ponsabil idad y honor ya que s ó 
lo soy un buen soldado con la 
fe puesta en ese g ran po l í t i co y 
granj m i l i t a r que es e l G e n e r a l í 
s imo Franco. Me d e d i c a r é desde 
luego con toda i lus ión a t r aba 
j a r desde este puesto por la g r a n 
P a t r i a que nuestro Caudi l lo a n 
hela . 

No tengo u n p l a n de. t rabajo, 
porque lo t r a z a r é cuando e s t é 
b ien in formado y haya estudiado 
los problemas pero como adelan
to os d i r é que nuestro E jé rc i to 
debe estar perfectamente prepa
rado para las tres clases de gue
r r a que hoy se hace: la c lás ica , 
l a a t ó m i c a y la subversiva, que 
es la que e l comunismo quiso ga
narnos en nuestra Pat r ia . A lá 
Gua rd i a c iv i l incumbe sobre todo 
e s t á parte de la a c c i ó n del E j é r 
cito. Yo la he mandado y sé lo 
que vale. 

A todas estas misiones hay que 
a ñ a d i r l a que Franco ha aludido 
recientemente a l considerar a las 
fuerzas armadas como g a r a n t í a 
del fu tu ro de la Nac ión . Velare
mos pues por que nuestro E j é r c i 
to pueda ser g a r a n t í a de ese f u 
tu ro con apasionado a f á n . 

El E jé rc i to , a f i r m ó el min i s t ro , 
es modelo de honor y crisol de 
todas las. v i r tudes de l a raza, 
debe, ser eficaz, bien armado, l i 
gero. Nada mejor que v i v i r cara 
a los campamentos de maniobras. 
Debe estar estrechamente un ido 
con e l pueblo que es su m á s fir
m e s o s t é n , y fo rmar siempre u n 
compacto bloque que tan to nos 
envid ian los de fuera. 

Solo pido t e r m i n ó , que el d í a 
de m i relevo marche t ras haber 
realizado una labor como la del 
teniente general Barroso. V i v a 
E s p a ñ a , Viva Franco. V i v a e l 
E jé rc i to . Cifra . 
E N E L M I N I S T E R I O D E L A I R E 

M a d r i d . — E l min i s t ro del Ái re . 
teniente general don J o s é Laca-
lle Larraga . ha tomado poses ión 
de" su cargo, esta m a ñ a n a , a las 
doce, en el s a l ó n de honor del 
Minis te r io . Asist ieron a l acto e l 
subsecretario, el jefe del Estado 
Mayor, el jefe de la Defensa A é 
rea, el ex-ministro, y general a u 
ditor , don Blas Pé rez , y numero
sos generales y jefes de Av iac ión . 

E l min i s t ro saliente, teniente 
general don J o s é R o d r í g u e z y 
Díaz de Lecea. e x p r e s ó su g r a t i 
t u d a todos por la c o l a b o r a c i ó n 
que h a b í a recibido e hizo u n g r a n 
elogio del m in i s t ro en t ran te a 
quien r o g ó t r ansmi t i e ra a Su E x 
celencia e l Jefe 'del Estado la ad
h e s i ó n inquebrantable de todos. 

E l m i n i s t r o del Aire., don J o s é 
Lacalle a g r a d e c i ó las palabras de 
su antecesor y m a n i f e s t ó cjue l l e 
gaba con a l e g r í a a l c a r g ó por la 
confianza que supone del Cau
d i l l o y con temor ante la m a g n i 
tud de la labor que. le espera. 
Labor, d i jo , no de u n hombre so

lo sino de u n equipo. Es u n a g r a n 
labor de todos por E s p a ñ a . Labor 
h i á s dif íci l si cabe ante los avan
ces constantes de la A v i a c i ó n que 
exige una vela constante para 
mantenerse aJ d ía . T e r m i n ó salu
dando a todos y pidiendo u n a es
t recha c o l a b o r a c i ó n . — Ci f r a . 
EN I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

M a d r i d . — El nuevo m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , don 
Manuel Fraga I r iba rne . ha t o m a 
do poses ión de su cargo a p r i m e 
ra hora de la tarde. A la cere
monia , celebrada en e l s a l ó n de 
actos del Departamento, asistie
r o n los minis t ros de A g r i c u l t u r a . 
Hacienda, secretario general del 
Movimien to y de Indus t r i a , el co
misario del P lan Nacional de Des
arrol lo, don Laureano L ó p e z R o 
dó, el presidente de la D i p u t a c i ó n 
provinc ia l , subsecretario de l De
par tamento y los directores ge
nerales del mismo, as í como los 
directores de los p e r i ó d i c o s y 
agencias informat ivas m a d r i l e 
ñ a s , redactores de los diar ios y 
funcionarios de la .Casa, que l l e 
naban to ta lmente , no sólo el sa
lón donde se ce lebró la ceremo
nia, sino los pasillos contiguos. 

Le ídos los oportunos decretos, 
el min i s t ro saliente Sr. Ar i a s Sa l 
gado hizo la entrega del Depar 
tamento, tras de unas palabras 
en las que d i jo que era mas i m -
ppr tante en casos a n á l o g o s lo 
q ü e dicen los minis t ros que e n 
t r a n que los que salen. 

He de expresar p ú b l i c a m e n t e 
m i g r a t i t ud , a Franco y a mis 
c o m p a ñ e r o s de Gobierno — d i j o el 
Sr. Ar ias Salgado— con los oue 
he convivido durante once anos 
en este puesto de vanguard ia y 
he de disculparme ante ellos por 
determinadas circunstancias no 
puede atender sus deseos. T a m b i é n 
hago a q u í púb l i co reconoc imien
to a l equipo q u # h a t raba jado 
conmigo en la e s t r u c t u r a c i ó n del 
Depar tamento y gracias a cuya 
c o l a b o r a c i ó n se ha podido hacer 
lo que se h a hecho. A h o r a p ido a 
mis colaboradores y a los func io 
narios que presten igua l apoyo a 
m i sucesor en la seguridad de que 
asi lo h a r á n . 

E l - Sr. Praga I r i b a r n e ' es u n 
hombre capacitado — a ñ a d i ó el 
Sr. Ar ias Salgado— a l que n o voy 
a presentar. A c a d é m i c o , d i p l o 
m á t i c o , escritor y pub l i c i s t a r e 
presenta a la j uven tud y en las 
tareas que le h a n sido encomen
dadas es seguro que h a r á f rente 
a ellas con entusiasmo, d e c i s i ó n 
y éx i to . Todos estamos en el m i s 
mo barco y debemos se rv i r l a 
causa a la que estamos obligados 
desde que se in ic ió el M o v i m i e n t o . 

Yo pido a l Sr. Fraga — t e r m i n ó 
diciendo— que t r a n s m i t a a Su 
Excelencia el Jefe del Estado m i 
a d h e s i ó n , l a leal tad con que ser
v í y m i iden t i f i cac ión con sus 
ideas y su persona. Fue l a r g a 
mente aplaudido. 

E l Sr. Fraga I r iba rne e m p e z ó 
diciendo que a l confiarle e l pues
t o que va a d e s e m p e ñ a r desde 
ahora, s i n t i ó motivos de p r o f u n 
da r e f l e x i ó n . E s p a ñ a ha conoci 
do a las fuerzas de l á des in tegra
ción, a las que p lan tearon l a l u 
cha entre unos y otros p a r a l l e 
gar a una guerra que nos l a e n 
contramos. A l t r i u n f a r , pres ta
mos u n g ran servicio a Occ iden
te y, desde luego a nuestros h i 
jos. Llevamos veint ic inco a ñ o s en 
que con u n nuevo estilo y u n j e 
fe inigualable se ha real izado u n a 
obra, que vamos a c o n t i n u a r pa
r a l l enar esa impor t an t e p á g i n a 
de la His to r i a que ^a e s t á escr i 
biendo el G e n e r a l í s i m o Franco . 

Vengo a defender el h o n o r de 
E s p a ñ a — c o n t i n u ó d ic iendo— por 
todos los medios. E l D e p a r t a m e n 
to que voy a regir corresponde 
perfectamente a l momen to ac tua l 
y encaja perfectamente den t ro 
de los problemas sociales en v i 
gor. Tiene tres ver t ientes: l a i n 
f o r m a c i ó n , la e d u c a c i ó n popu la r 
y el tu r i smo. E l papel de l a i n 
f o r m a c i ó n es muy i m p o r t a n t e . 
Pay que saber de d ó n d e , c ó m o 
y por q u é el l iberal ismo es l a 
gran t rayec tor ia : del t r a d i c i o n a 
l ismo. . . Eso sí . no bajaremos l a 
guardia ante nuestros enemigos. 
Hay diversidad de democracias y 
cada p a í s t iene la suya y l a que 
conviene, a sus peculiaridades. E h 
cuanto a la e d u c a c i ó n popu la r , 
hay mucho que hacer. E l Estado 
no es el 'creador de l a ve rdad y 
en el aspecto de la c u l t u r a h a de 
ser u n orientador. Y por lo que 
respecta a l potencial t u r í s t i c o , 
hay que fomentar lo e i nco rpo ra r 
lo al p l a n de desarrollo en e l que 
todos estamos e m p e ñ a d o s . 

Hago desde a q u í u n a convoca
tor ia en hombre del Caudi l lo y 
del pueblo e s p a ñ o l y l a promesa 
f i rme Me que cuantos hoy a q u í 

. t rabajan no les f a l t a r é como ha 
sabido hacerlo el Sr. Ar i a s Sa l 
gado, hombre leal, eficaz, gene
roso y del Movimien to Nac iona l . 
Lo mismo digo a los escritores y 
periodistas tampoco he de f a l t a r 
les y espero la debida r ec ip roc i 
dad. V i v a Franco y " A r r i b a Es
p a ñ a " . Fue largamente ovacio
nado. — Cifra . 
EN E L M I N I S T E R I O D E 

EDUCACION 
M a d r i d . — E n el S a l ó n Goya 

del Min i s te r io de E d u c a c i ó n N a 
cional se c e l e b r ó a p r i m e r a h o r a 
de la tarde el acto de t o m a de 
poses ión del nuevo m i n i s t r o , p r o 
fesor Sr. Lora Tamayo. 

Asis t ieron el m i n i s t r o sal iente, 
Sr. Rubio, minis t ros de Comercio, 
de Obras Púb l i ca s , sin ca r te ra y 
presidente de E c o n o m í a Nac io 
nal , subsecretario de E d u c a c i ó n , 
directores generales del Depa r t a 
mento, rector de la Univers idad , 
c a t e d r á t i c o s y altos funcionar ios 
del Min is te r io . 

E l Sr. Rubio p r o n u n c i ó unas 
palabras en las que d i j o p r e t e n 
d ía hu i r de l a f raseo log ía .al uso 
pero que ante todo q u e r í a ded i 
car u n c a r i ñ o s o recuerdo a don 
Carlos R o d r í g u e z de V a l c á r c e l y 
a don A n t o n i o Gallego B u r i n , f i e 
les colaboradores durante su ges
t i ó n min is te r ia l . 

Di jo que E s p a ñ a d í a a d í a se 
renueva y ante ella se abren nue
vas posibilidades y que por t a n 
t o el Min i s t e r io tiene decisiva 
impor t anc ia ya que a t r a v é s del 
mismo se forma el, e lemento h u 
mano. E x a l t ó d e s p u é s l a perso
na l idad del profesor Sr. L o r a T a 
mayo y su v i n c u l a c i ó n a l a Uni--
versidad pidiendo para él la l e a l 

t ad y e s p í r i t u de servicio que h a 
b í a n sido l a norma de todos los 
funcionarios y que h a b í a n c o n t r i 
buido a l l evar a cabo su labor a l 
f rente del Minis te r io . 

Le c o n t e s t ó el Sr. L o r a T a m a 
yo quien d i jo que llegaba a l car
go por expreso deseo del Caud i 
l lo a quien tes t imoniaba su m á s 
leal a d h e s i ó n t an to a su obra co
mo a su persona. D i j o seguida-
menfe que la Univers idad y la 
f ami l i a h a b í a n sido sus dos g r a n 
des preocupaciones a lo largo de 
su vida. Hay que potenciar l a v i 
da un ivers i ta r ia — a ñ a d i ó — , y el 
desarrollo de la i n v e s t i g a c i ó n 
c ien t í f i ca . ; 

Se re f i r ió a la personalidad del 
Sr. Rubio de quien d i jo q ü e el 
mejor elogio ,que p o d í a hacerse 
era l a de haber ido dejando g i 
rones de su salud a l frente del 
Depar tamento y p id ió d e s p u é s la 
ayuda de todos, desde el maestro 
de escuela hasta el rector de la 
Univers idad en la seguridad de 
que no les f a l t a r á su apoyo en 
su tarea. T e r m i n ó diciendo que 
estaba seguro que no le iba a f a l 
t a r l a c o l a b o r a c i ó n de todos paVa 
l levar a feliz t é r m i n o la labor que 
hoy se le ha encomendado. 

Tanto el Sr. Rubio como el Sr. 
Lora Tamayo fueron m u y ap lau
didos a l final de sus palabras.— 
Cif ra . 
E N E L M I N I S T E R I O DE 

TRABAJO 
M a d r i d . — El nuevo min i s t ro de 

t rabajo don J e s ú s Romeo G o r r í a 
ha tomado p o s e s i ó n de su cargo a 
m e d i o d í a de hoy. 

Asist ieron a la ceremonia el m i 
n i s t r ó saliente Sr. Sanz Orr io , los 
minis t ros de Obras P ú b l i c a s , de 
Agr i cu l t u r a , de Hacienda, secre
ta r io general del Movimien to , p re 
sidente del Consejo de E c o n o m í a 
Nacional, ex-min is t ro Sr. G o n z á 
lez Bueno y al to personal y f u n 
cionarios del Min is te r io de T r a 
bajo. 

H a b l ó en p r imer t é r m i n o el Sr. 
Sanz Orr io quien c o m e n z ó su dis-

1 curso fel ic i tando al nuevo t i t u l a r 
de l Depar tamento y d e s e á n d o l e 
los mayores éx i tos para el b ien 
de E s p a ñ a . Seguidamente expre
só su g r a t i t u d a todos los func io
narios por la m a g n í f i c a colabo
r a c i ó n que le h a b í a n prestado y 
r e i t e r ó su fe en los pr incipios del 
Movimien to , su lea l tad a l Caudi 
l l o y su pertenencia a l M o v i m i e n 
t o Nacional : " M i fe — t e r m i n ó d i 
ciendo— e s t á puesta en lo que los 
falangistas resumimos en el b r a 
vo gr i to b é l i c o de " A r r i b a Espa
ñ a " . 

A c o n t i n u a c i ó n el nuevo m i n i s 
t r o de Trabajo Sr. Romeo G o r r í a 
d i jo que a l entrar en el M i n i s t e 
r io h a b í a experimentado la sen
s a c i ó n de en t ra r en su propia ca
sa y a l encontrarse j u n t o a sus 
viejos c o m p a ñ e r o s le p a r e c í a que 
renovaba una labor. 

Siento la p r e o c u p a c i ó n — d i j o — 
de encontrar la debida respuesta 
a l p r o p ó s i t o de hacer m á s h u m a 
nas las relaciones entre e| cap i 
t a l y el t rabajo . A este p r o p ó s i t o 
c o l a b o r a r á como siempre la or
g a n i z a c i ó n s indical que es sustan
cia y m é d u l a del mundo del t r a 
bajo. Se re f i r ió luego el m i n i s 
t r o a la nueva era que se c o n f i 
gura con el comienzo del p lan de 
desarrollo que ofrece a l pueblo 
e s p a ñ o l l a m á a sensacional oca
s ión para que empresarios, y t r a 
bajadores se unan, so l idar iamen
te, s in necesidad de presiones 
desde ar r iba , puesto que la u n i 
dad, po l í t ida y la estabil idad so
c ia l son los c imientos de todo p l a n 
de desarrollo. • 

Elogió por ú l t i m o la ejecutoria 
po l í t i c a del Sr. Sanz O r r i o cuya 
entrega, honradez y. e s p í r i t u de 
servicio son ejemplares y p id ió l a 
c o l a b o r a c i ó n y el entusiasmo de 
todos para c u m p l i r el servicio a 
E s p a ñ a que le ha sido encomen
dado. C o n c l u y ó expresando su 
f i rme a d h e s i ó n y lea l tad al Cau
d i l lo . A c o n t i n u a c i ó n los s e ñ o r e s 
Sanz Orr io y Romeo G o r r í a se 
abrazaron entre grandes aplausos 
de los concurrentes. — Cifra. 
T O M A POSESION E L NUEVO 

M I N I S T R O DE I N D U S T R I A 
• M a d r i d . — H a tomado p o s e s i ó n 

de su cargo el nuevo m i n i s t r o de 
Indus t r i a don Gregorio López 
Bravo. 

Asist ieron a l acto e l m i n i s t r o 
saliente Sr. Panell . min is t ros de 
Hacienda. Agr icu l tu ra , Comercio, 
Obras P ú b l i c a s , M a r i n a , Trabajo, 
subsecretario del Depar tamento , 
subsecretario de Agr icu l tu ra , ex
min i s t ro Sr. Barroso, directores 
g e n é r a l e s del Minis te r io y otras 
personalidades. 

E l Sr. P lanel l p r o n u n c i ó unas 
palabras diciendo que no iba a 
hacer u n resumen de la labor 
desarrollada durante su perma
nencia a l frente del Depar t amen
to porque todo ello pertenece ya 
a l pasado y que lo impor t an t e "es 
el porveni r y precisamente f r e n 
te a l porvenir me siento on t imi s -
ta porque la men ta l idad del h o m 
bre ha cambiado en E s p a ñ a y ello 
permi te ver el fu turo a t r a v é s de 
u n prisma d i s t i n t ó . 

D e d i c ó u n elogio a los hombres 
que con el h a n t rabajado a lo 
Í^rg^1,?e 2nce a ñ o s en los Que el 
c a u d i l l o ha querido impulsar de 
manera decisiva la indus t r i a l i za 
c i ó n de nuestra Pa t r ia Tuvo f ra 
ses de al iento y elogio para el 
nueyo min is t ro del que di jo era 
de sobra conocido por todos y que 
ha cumplido con g r a n eficacia 
cuantos cargos ha ejercido. 

^ r S r ? l n o diciendo Que t e n í a 
g ran fe en el porvenir i ndus t r i a l 
de E s p a ñ a siendo acogidas las ú l 
t imas palabras del Sr. Planel l con 
u n a prolongada salva de ap lau-
SOS. 

Le c o n t e s t ó el Sr. López Bravo 
quien c o m e n z ó diciendo que la ya 
t rad ic iona l costumbre de p r o n u n 
ciar unas palabras en estos ac
tos le br indaban la opor tunidad 
en p r imer lugar de expresar su 
reconocimiento a S. E . el Jefe 
del Estado que le ha honrado con 
su confianza a l designarle para 
colaborar con é l en la nueva, e ta
pa que con el reciente reajuste 
min i s t e r i a l se in i c i a : "S i algunas 
cosas puedo t raer como propias 
a este Min is te r io — a ñ a d i ó — son 
s in duda, m i j uven tud y con ella 
m i entusiasmo, m i a f á n de ser
v i c io a la comunidad nacional y 
l a experiencia de quinde a ñ o s de 
t rabajo en dist intas actividades 
industriales y e c o n ó m i c a s desde 

que t e r m i n é m i carrera. C r é a n m e 
que el momento ecor iómico de 
E s p a ñ a es u n fuerte acicate pa
ra estas dos aportaciones a l pues
to que ahora ocupo presionen so
bre m í y no den lugar a l des
canso. Venido de la i ndus t r i a 
p r ivada a la a d m i n i s t r a c i ó n p ú 
blica, es fáci l comprender que, 
por haber vivido los mismos p ro 
blemas que los esforzados indus
t r ia les e s p a ñ o l e s no p o d r é o l v i 
darles n i a la ho ra de planear n i 
a la hora de adoptar decisiones. 
Aunque a muchos de Vds. h a b r í a 
de interesarles, no creo que sea 
el momento de exponer u n p ro 
grama de a c c i ó n min i s t e r i a l . E l 
hacerlo s e r í a precipi tado y, por 
o t r a parte, el marco en que he
mos de desenvolvernos a m i j u i 
cio e s t á m u y def inido". I 

"Razones indiscutibles de í n d o 
le e c o n ó m i c a y social —di jo m á s 
adelante— exigen de la. i ndus t r i a 
e s p a ñ o l a u n supremo esfuerzo pa
ra en el plazo m á s corto posible 
pero siempre suficiente estar en 
condiciones de conservar nuestro 
mercado y conquistar los i n t e r n a 
cionales dentro del proceso de i n 
t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a . Es l a hora 
de la ba ta l la por l a r e d u c c i ó n de 
los costes mediante la m o d e r n i 
zac ión , r e e s t r u c t u r a c i ó n y racio
n a l i z a c i ó n de las empresas indus
tr iales". , 

"Los objetivos logrados en las 
etapas anteriores —siguió d ic ien
do el Sr. López Bravo— h a n c u l 
minado en la c o n s o l i d a c i ó n del 
poder adquisi t ivo de nuestra m o 
neda y en- el saneamiento de la 
balanza de pagos, nuestras reser-

~,vas de divisas y nuestro c r é d i t o 
exter ior nos pe rmi t en a f ron ta r 
con sereno opt imismo la p r ó x i m a 
etapa de desarrollo e c o n ó m i c o 
que ha de tener u n marcado sig-

.no social. E l p l a n de desarrollo 
económicbi que se e s t á elaboran
do v e n d r á - a or ientar ej proceso 
de e x p a n s i ó n de nuestra econo
m í a , manteniendo los equilibrios 
fundamentales del sistema. Con
fío plenamente en la colabora
ción de cuantos sienten la res
ponsabil idad de nuestro desarro
l lo e c o n ó m i c o y social, e n t r é los 
que figuran en, lugar destacado 
los industriales e s p a ñ o l e s , como 
he tenido recientemente o c a s i ó n 
de comprobar en una de las co
misiones del p lan \cuya presiden
cia me fue confiada. Estaremos 
en u n contacto m u y estrecho 
t an to en sus plantas industr iales 
como en m i despacho". "* 

Seguidamente e x p r e s ó su g ra 
t i t u d a l Sr. Planel l y a f i r m ó en 
nombre de todos la a d m i r a c i ó n 
p o r su ge s t i ón en l o s ' a ñ o s d i f í 
ciles en que tuvo que reg i r e l 
Min is te r io , a ñ o s en que supo i m 
pulsar u n desarrollo que p a r e c í a 
p r á c t i c a m e n t e imposible, a ñ o s de 
e s t ab i l i zac ión , t raba jando s iem
pre para el fu turo y s in otro no r 
te que el b ien c o m ú n . 

A g r a d e c i ó ai c o n t i n u a c i ó n las 
«frases de elogio que le ded icó e l 
m in i s t ro saliente agradecimiento 
oue e x t e n d i ó t a m b i é n a l m i n i s t r o 
de Comercio. 

E l nuevo t i t u l a r de I n d u s t r i a 
d e d i c ó sus ú l t i m a s palabras a los 
funcionarios para rogarles su co
l a b o r a c i ó n y ofrecerse s in reser
vas. — Cif ra . 

D e t e n c i ó n de u n 
hermano de Frondizí 

Buenos Aires.—Agentes federales 
han detemido a Silvio Prondizi, her
mano mayor del depuesto présiden-
te Arturo Frondizi. 

La Dirección de Coordinación Fe
deral ha decidido mantenerle inco
municado y nada se ha dicho sobre 
lo^ motivos de la detención. 

¿noche regresaron a Burgos los 35 
secretarios de Administración Local 
que han visitado en excursión gratuita 
Santander y sus lugares turísticos 
Este viaje culmral-recreativo ha sido organizado 

por la Caja de Ahorros Municipal 
Alrededor de las diez de l a no

che r e g r e s ó a nuestra ciudad la 
e x c u r s i ó n cu l tura l - recrea t iva que. 
a l igua l que en a ñ o s precedentes, 
ha ofrecido la Caja de Ahorros 
M u n i c i p a l a un grupo de 35 se
cretarios de A d m i n i s t r a c i ó n L o 
cal , que ejercen en otros tantos 
munic ip ios burgaleses. como re
conocimiento a la eficaz y e n t u 
siasta c o l a b o r a c i ó n que prestan 
estos funcionarios a dicha E n t i -

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
autocamiones, que han sido suscri
tas por sus empleados y operarios, 
han sido formalizados en un acto 
qué se ha celebrado en las factorías 
de «Pegaso» de Madrid y Barcelona. 

Estas obligaciones serán amorti
zadas por los suscriptores en un pla
zo de diez años, siendo convenibles, 
a voluntad de los tenedores, dentro 
de c i n c o años, en acciones de 
E.N.A.S.A. 

E l Instituto Nacional de Industria,-
al facilitar al personal de E.N.A.S.A. 
la suscripción de estos títulos, total
mente destinados a los empleados y 
productores de la Empresa, ha pro
ducido el primer paso que se da en 
nuestra Patria para poner en mar
cha el accionariado obrero provisto 
por la actual adminis t ración del Es
tado. 

Es, pues, esta primera experien
cia, una realización llamada a tener 
grandes y positivas repercusiones en 
el^futuro social y económico del país . 
R E U N I O N SINDICAL NACIONAL 

Madrid.—Durante los úl t imos días 
se ha celebrado en la Casa Sindical, 
en Madrid, una reunión de mandos 
de la Organización sindical, con asis
tencia de todos los prfesidentes na
cionales de Sindicatos, jefes de 
obras sindicales y servicios y los de
legados de todas las provincias es
pañolas. 

Presidió el ministro secretario ge
neral del Movimiento y delegado na
cional de Sindicatos, don José Solís 
Ruiz, a quien acompañaba el grupo 
de dirigentes centrales de la Orga
nización sindical. 

E » largas sesiones, de trabajo se 
ha realizado un estudio general de 
toda la problemática sindical, Adop
tándose importantes acuerdos en 
torno a la l ínea de actuación futura. 

Entre las cuestiones tratadas por 
los reunidos destacan los objetivos 
inmediatos de la política social; mo
dificación de la Ley dé Convenios 
Colectivos; regulación de los conflic-
tis colectivos; polí t ica, de salarios; 
política de desarrollo económico del 
país ; inserción de los planes provin
ciales, por actividades o ramas, en 
los planes nacionales; programa de 
financiación para la modernización 
de las Empresas medias y pequeñas ; 
conveniencia de la designación de 
enlaces sindicales en las Empresas 
que tienen, constituido jurado y re
lación del jurado con los enlaces; 
robustecimiento de la formación de 
dirigentes y desarrollo de divulga
ción sindical al alcance del mayor 
número de trabajadores. 

E l ministro secretario y delegado 
nacional de Sindicatos, cerró las re
uniones con un detallado informe so
bre los problemas tratados y sobre 
la si tuación económica y social del 
país, tan relacionadas con ello. 

dad , pa ra l a r e a l i z a c i ó n de su 
a m p l i a obra social y benéf ica , a s í 
como a la d i fus ión de l a v i r t u d 
del ahorro, en toda la g e o g r a f í a 
p rov inc ia l . 

Como ya dimos cuenta, este v i a - ' 
j e t u r í s t i c o se in ic ió a pr imeras 
horas de la m a ñ a n a de l pasado 
martes y durante tres jornadas 
ha ido d e s a r r o l l á n d o s e u n va r i a 
do y completo p rograma recrea
t i vo , en el incomparable marco 
del l i t o r a l c a n t á b r i c o . E l recon
for tan te b a ñ o en las playas del 
Sardinero se ha a l ternado d i a r i a 
mente con visitas culturales a las 
zonas de Cabo Mayor . Casa de 
Salud de Valdeci l la , Bibl ioteca y 
Casa de M e n é n d e z Pelayo, zona 
m a r í t i m a de P e d r e ñ a . Sant i l lana 
del Mar , Cuevas de A l t a m i r a y a l 
pintoresco p u é r t o de Suances. E n 
todas lasi partes, los excursionis
tas h a n estado amablemente 
atendidos y a c o m p a ñ a d o s por 
agentes de l a Caja de- Ahorros 
M u n i c i p a l , para cuya En t idad h a n 
tenido a su regreso los secretarios 
de A d m i n i s t r a c i ó n Local burga
leses. expresivas palabras de elo
gio y g ra t i t ud , ya que se les ha 
deparado la opor tun idad de con
v i v i r y estrechar a ú n m á s sus 
relaciones profesionales y sus l a 
zos de amis tad en el curso de es
tos tres d í a s . 

Don Teodoro Ezquerra Fer
n á n d e z , que representaba en es
t a e x c u r s i ó n a l Colegio P r o v i n 
c i a l de Secretarios, In terventores 
y Depositarios de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , nos e n c a r g ó anoche, a l 
a r r iba r la e x p e d i c i ó n a Burgos, 
h i c i é r a m o s p ú b l i c a l a g r á t i t u d de 
todos sus c o m p a ñ e r o s hacia la 
Caja de Ahorros M u n i c i p a l , por 
e l ofrecimiento generoso de esta 
e x c u r s i ó n , de la que g u a r d a r á n 
Imperecedero recuerdo. 

* 
* Madrid. — Información gene-
3p ral del tiempo: 
% Durante el día de boy ei tiem-
M po fue bueno en toda España . 
* • Predicción para el viernes día 
i | Vi: Aumento de la nubosidad en 
* Galicia y bajo Duero, con ries

go dé precipitaciones de carác
ter aislado. Buen tiempo en el 
resto. 

La extremas de Madrid han 
sido de 30.6 grados, a las 15 ho
ras y.de 15,4 a las 5 horas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Jaén , con 37 
grados y a Avila, con 7.—Cifra. 

ílsiüidflail atiita m \\ 
base de Mí Miifdo en el 

[i 
Nueva Y o r k . — U n a e s t a c i ó n 

nuclear generadora de e n e r g í a es
t á suminis t rando electr icidad a 
las instalaciones de la base nor
teamericana de McMurdo , en la 
A n t á r t i d a , s e g ú n se i n f o r m a en 
esta c iudad. 

La M a r i n a i n f o r m a que la p l an 
t a c o m e n z ó a funcionar el pa
sado d í a 9. Fue t ranspor tada a la 
base el pasado D l c l e m b í e . 

Oii obispo v i s M t a [ODlim a 

19.000 p o D r eo dos m m 
Sáigón.— 19.117 fieles, entre ellós 

un 8» por ciento de oonversos, "han 
sido confirmados en \los meses por 
el obispo de Quinhcn (Vletnam del 
Sur), Pedro Pham-Ngoo-ChI, durante 
.su visita pastcral a dos distritos de 
su diócesis. Con barco, coche, avión 
y helicóptero, y también a pie, ha 
visitado el obispo todos los puestos 
de Misión de ambos distritos.—(PA). 

SI 'Telstar", modelo de cooperaciín 
entre el Estado y la industria privada 
A d i t a d a ild "fto", p m i ao iotemiliario pasivo, el nevo 

satélite enoa verdadera esladllDtraDSDiísora 

( 3 

cma m 
I 3.775 Kilos de tara, 
f 125 cv. de potentla efectiva 

E N T R E G A S 

M U Y R A P I D A S 

4 6 5 . 0 0 0 P t s . 

H FACILIDADES D E P A G O 

HASTA 36 MESES. 

í f á n a n t a u i o S . 0 i . 
C O N C E S I O N A R I O D f L A 

EMPRESA NACIONAL DE AUTOCAMIONES S.A.I 
E N 2 4 P R O V I N C I A S 

C O N C E S I O N A R I O K N E X C L U S I V A 
P A R A E S T A P R O V I N C I A 

CONCEPCION, 14. — BURGOS 
A g e> n t e H : , , 

Carretera do ValUulolid, 0. — AJI A N D A I»E DUERO 
R a m ó n y Gajal s/n. — M I R A N D A D E E B K O 

Cabo C a ñ a v e r a l . ( C r ó n i c a es
pecial para agencia " F i e l " ) . — 
Los Estados Unidos h a n abierto 
u n a nueva f ron te ra en el espa
cio con un s a t é l i t e capaz de l levar 
de u n lado a otro del A t l á n t i c o 
las transmisiones de radio y tele
v i s ión . L a p r imera t r a n s m i s i ó n 
de u n a imagen desde N o r t e a m é 
r ica a Ing l a t e r r a ha tenido ya 
lugar , aunque por breve espacio 
de t iempo. 

E l nuevo s a t é l i t e , denominado 
"Telstar", es el p r i m e r s a t é l i t e 
comercial del mundo, habiendo 
sido d i s e ñ a d o y construido por l a 
c o m p a ñ í a Amer i can Telephone 
a n d Telegraph Sustem. (A. T. T. ) 
L a c o m p a ñ í a paga, a l Gobierno 
de los Estados Unidos los gastos 
de l a co locac ión del s a t é l i t e en 
ó r b i t a . 

A diferencia del s a t é l i t e "Eco", 
ref lector pasivo u t i l i zado por los 
Estados Unidos para e l env ío de 
s e ñ a l e s a larga d is tancia , e l Tels
t a r es u n s a t é l i t e func iona l . C o n 
t iene u n receptor en m i n i a t u r a , 
u n amplificador, y u n aparato r e 
t ransmisor . P e r m i t i r á ensayar las 
comunicaciones por microondas, 
estudiar los efectos de las r á d i a -
cione.s y losv micrometeori tos y 
comprobar el func ionamiento de 
las instalaciones de seguimiento. 

El s a t é l i t e es u n a esfera hueca 
de a lumino y magnesio, cubier ta 
con 3.600 cé lu l a s de b a t e r í a solar 
que captan e n e r g í a del Sol y l a 
conservan en 10 b a t e r í a s d e - n í -
quelcadmio. E l d i á m e t r o del s a t é 
l i t e es de 82,6 c e n t í m e t r o s con u n 
peso de 76,5 kg . 

El s a t é l i t e Telstar de u n a vue l 
t a alrededor de la T i e r r a cada 
160 minu tos siguiendo u n a ó r b i 
t a e l í p t i c a de 5.600 km. , en u n 
p u n t o m á s alejado de l a superf i
cie terrestre y a 960 k m . , en e l 
m á s cercano. 

El s a t é l i t e ha sido lanzado des
de Cabo C a ñ a v e r a l por medio de 
u p cohete Del ta construido por 
la Douglas A i r o r a f t Company p a 
r a la A d m i n i s t r a c i ó n Nacional de 
A e r o n á u t i c a del Espacio ( A N A E ) . 

La A. T. T. p a g a r á unos tres 
mi l lones de d ó l a r e s a la ANAE a 
fin de cubr i r los gastos de lanza
mien to y servicios. 

La A N A E y diversas entidades 

Dos ilomüíitos sflfiéliios 
de 

de comunicaciones de los Estados 
Unidos, Europa y S u d a m é r i c a 
h a n emprendido u n p r o g r á m a co
operat ivo para ensayar sa té l i t es , 
de comunicaciones. 

Para los experimentos t r ansa t 
l á n t i c o s con e l Telstar se u t i l i z a 
r á n estaciones terrestres situadas 
en los Estados Unidos, ,Gran B r e 
t a ñ a . Francia , Alemania , Bras i l e 
I t a l i a . 

Por dedicarse al espionaje 
W e l l i n g t o n . — Dos destacados 

miembros del personal de l a E m 
bajada s o v i é t i c a en Nueva Zelan
da han Sido e x p ü l s a d o s por l l evar 
a cabo espionaje. So t r a t a del 
consejero comercia l V a i d i l o í A n -
drevy el segundo secretario, N i * 
colai Shykof . 

L a e x p u l s i ó n íuo anunciada en 
la C á m a r a de representantes, 
anoche, por el p r i m e r m i n i s t r o , 
K e i r h Hoiyoske. Los dos rusos 
han salido del p a í s con sus fami 
lias, hoy. 

"Po r medios iiieitos, i nc luyen
do regalos y dinero, se esfotzaron 
pa ra obtener i n f o r m a c i ó n a la 
(filé no t em an dorecho, y que no 
pod í a ser adqu i r ida legalmente 
por los medios d i p l o m á t i c o s hab i 
tuales". 

Les dos rusos q u e r í a n i n f o r m a 
c i ó n r e l a t iva a la defensa de Nue
va Zelanda y a sus relaciones ex-
ter loros. i 

Hoy publica el ' Boletín" 
el ascenso del coronel 
íñiguez al grado de 

aqditor general 
Madrid.— El "Boletín Oficial del 

Estado" publicará mañana , entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda.— Decreto por el que se 
l-egula la prescripción de cuotas y 
liquidaciones de atrasos de los i m 
puestos sobre el gasto; 

Justicia.— Decréto por el que se 
crean Salas de lo Contencioso adihl-
nistrativo en las Audiencias ter r i -
tcriales de Albacete, Cáceres, Grana
da, Las Palmas, Oviedo, Palma de 
Mallorca, Valladolid y Zaragoza. 

Orden disponiendo que la cuant ía 
de la fianza exiglble para las ¿alas 
de subasta que se concedan, seijá do 
150.000 pesetas para Madrid y Bar« 
cejóna y 100.000 para las res íantes 
poblaciones. 

Ejército.— Decretos de ascensos en 
el Generalato y de promoción al em
pleo de auditor general del coronel 
auditor don Jul ián Iñiguez' ófc la To-t 
rre Gutiérrez. 

Otros nombranlflo director del Cen
tro de Estudias de Personal y Regu
lación de Escalas ( C E. "P.'. R. E.) y , 
secretario de la Junta permanente 
de personal, al general de división 
don Joaquín López Tienda y por el 
que se nombra capitán genieral de la 
segunda reglón militar al tanlente ge
neral don Alfredo Galera Panlagua. 

Ejército.— Decreto por el que se 
concede la Gran Cruz de la Orden 
del mcritc militar, con distintivo blan
co, pensionada, al teniente general 
don Pablo Mar t ín Alonso. 

Educación Nacional. — Orden por 
la que se dispone la convocatoria de 
los cursos nacionales de pintura, .es
cultura, grabado, artes decorativas, 
literatura, música, arquitectura y lo-
tografía del año actual. 

Aire.— Decretes por los que se con
cede la Cruz de la Orden del Mérito 
Aeronáutico a les ministres de Go
bernación y Asuntos Exteriores y a l 
exministro señor Planell y a dom 
Manuel Rodríguez Piñero, don Vicen
te Gullarte y González, don Alfonso 
Carrillo Durán , den Luis Pardo Prie
to, den Antonio Munalz .de Brea y 
a don Vicente Gi l Mcndñizábal. 

Decretos por los que se concede l a 
medalla aérea a don Luis Pardo Prie
to y a don Alfonso Carrillo Durán . 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 

IKga sus encargos • n 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE 9URGOS', 

i 

V 
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W i l n n ' i l i r a l i , n 10 D i n i n » i i 
ge le quedaron los dos mirán-

Arúp p.íoTiitos, sorprendidos por 
respuesta. El teniente de la 

nuardia dé Asalto Máximo Mo
lino escrutaba con ansiedad el 
l i t r o de í»n compañero, el capi-
£n de la Guardia Civil Fernán-
S¡ condrs. Este, sin poder con
tener su enojo y su dosilusion, le 
aijo estas duras palabras al te-
ninta de Asalto José Castrillo: 

—Lo que tú eres es un cobarde 
. un traidor. Te están convir-
Lndo en un "fascista- . 

teniente Castillo razonaba 
^ negatlv-d: 

«-podéis contar conmigo para 
todo. Pero no para asesinar a 
Calvo Sotólo ni a ninguna otra 

^Moreno y Condes miraban con 
desprecio a Castillo. Se volvía 
atrás después de haber dado su 
oaiabra, luego de haberse com-
nrometldo ante Casares Quiroga. 
cuando estaba preparado todo 
para * terminar con las cabezas del 

¿a negativa del teniente de ¿salto José Castillo le costó 
la muerte a manos de guardias suyos vestidos de paisano 
Como repiesolia por el crimen, que se cchocó o los «fascistas» 
aquella noche fue asesinado el jefe del Blcqae Nacional 

Las dos m u e r t e s f u e r o n es tud iadas i r i a m e n t e p o r el jefe de l Oobie rno , Casares Qui roga 

' , Por A . J . GONZALEZ M Ü Ñ I Z 

^asdsmo" e5pañol. No insistie
ron más en el asunto Buscarían 
a otro. El teniente Cantillo que
daba descartado de la empresa 
ahora que le pedían un favor: 
•X-anos tu palabra de que guar
darás ef secreto, de que no dirás 
a nadie Jo que so trama". El te
niente dio su palabra. 

Peco después Moreno y Condes 
daban cuenta a Carlos Ésplá, en 
el despacho que éste tenía en el 
¿Inlsterio de la Gobernación, de 
la negativa que a última hora les 
daba el teniente Casrlllo. Caries 
Esplá no tardó mucho' éh trans-
¡rJtir la iníormacíón al jefe del 
Gobierno. Santiago Casares Qui
roga. Este, al recibida, quedó 
p/nsatívo unos instantes; luego 
se dibujó una iría sonrisa en los 
labios del "hombre de cabeza pe
queña de tortuga con ojos de 
brillo letal, como la cobra". 
"ES LICITO HASTA EL 
ASESINATO" 
para entonces hacía ya varios 

días que en Congreso de los Dipu
tados, en aquellas semanas fina
les de la trágica primavera do' 
1936, se habían escuchado frases 
Inconcebibles on una sociedad ci
vilizada. El día 1 de Junio, el di
putado socialista Ángel Galarza 
había atacado a don José Calvo 
Sotclo, jefe del Bloque Nacional: 
"Contra quien quiere destrozaf-
nos a nosotros y a nuestro par
tido -—dijo— es. licitó hasta ei ase
sinato". Días después, el señor 
Calvo Sotólo pronuncia, con tem
plo de titán, un memorable dis-

'curso! en ei que expone al Go
bierno y al Congreso de los Dipu
tados la, situación caótica en que 
so encuentra España desde el 16 
de Febrero Doíorcs Ibarrurí, la 
trlstémente célebre "Pasionaria", 
proclama a todos los vientos por 
las pasillos del Congreso: "Esc 
hombre ha hablado por última 
vez"., 

Se equivocaba la "Pasionaria", 
poñ jcsé Calvo Sotólo, el 16 de 
Junio, volvió a arremeter contra 
el Frente Popular y su Gohier-

v no. Ahora el que lanza la ame
naza velada, pero que todos en
tienden, es el jefe del Gobierno. 
Casares Quiroga. El señor Calvo 
Sote lo recoge la alusión en los 
párrafos de un discurso antológi-
Co'i que son la conciencia dlara y 
la aceptación de su destino: "Me 
coy por notificado de la amenaza 
de su señoría, dice. Me ha con
vertido su señoría en sujeto, no 
sólo activo, sino pasivo, de las 
responsabilidades que puedan na
cer de no sé qué hechos. Bien, 
seña- Casares Quiroga. Le repi-

, to: mis espaldas son anchas acep
to con gusto y no desdeño ningu-
ña de las responsabilidades que 
se puedan derivar de actos que yo 
itálica Y las responsabilidades 
ajenas, si son para bien de mi 
Patria y para gloria de España, 
l̂ s acepto también, ¡Pues no fal
taba más! Yo digo lo que Santo 
Domingo de Silos contestó a un 
rey, castellano:. "Señor, la vida 
podréis quitarme, pero más no 
podéis", y, es' preferible morir 
con gloria a vivir con vilipendio". 

Cuando terminó la sesión, Ca
sares Quiroga regreso a la Pre-
sidencla deí Gobienro. Iba con 

en el automóvil su ayudante, 
el entonces comandante Luis Bar-
coló. El jefe del Gobierno rumia
ba las palabras de Calvo Sotelo, 
y, vuelto hacia el comandante, 
nombre • de toda su confianza, 
confeso: "Tengo que cargctmie-
ki". 

Casares Quiroga sabía el des
contento que existía en toda Es
paña por â política y los atro
pellos que se hacían con el Ejér
cito, con los partidos llamados 
de derechas, con las gentes de 
orden. Tal vez, mientras-pensa • 

i ha en el dispurso de Calvo Sotó
lo, recordaría aquellas frases de 
Lenin, en las que recomendaba 
la "provocaejón" para que el 
enemigo no Jes cogiese forma 
inesperada: "Pero ¿empezar nos
otros?—so preguntaba Lenin— 
¿Por qué exponernos a un fra
caso? ¡Ah, si ios komolovianos 
(militares llamados así por 8ér 
« general Komolov el máximo 
prestigio ruso) se lanzaran! ¡Quó 
estrategia revolucionaria más 
í^aeninca! ¡Como se parecía al 
baila según mi son"!. Casares 

Quiroga planeaba una "provoca
ción" a los enemigos del régimen 
>.en sus cálculos enu-aba como 
í í ^ a fundamental el nombre de 
V^lvo Sotelo. 

ASESINATO DEL TENIENTE 
CASTILLO 
'^fa el domingo 12 de Julio de 

UJR. a las nueve menos cinco de 
ia noche el teniente de Asalto 
^osé Castillo cruzaba de una aco-

a otra de la calle de Augusto 
'iguerr-a —donde vivía— para 
Penetrar en la de Fuencarral. 
¿ras de él surgieron cinco indi-
'louos; uno de ellos, señalando 
a Castillo, comenzó a gritar a 
jO}-* compañeros: "A ese, a ese". 

•• ni?aron varios disparos y el tc-
111(>nte dio un traspiés como si 
J^Pezase y cavó a tierra de bru-
jJJ- Al caer cierribo a un tran-
rr'tfito, nue pprciio sus gafas en 
' encontronazo. Se acercaron 

un * personas, que llamaron n 
rft taxi y metieron en él al he-
r l ¿ ? \ "Al Equipo Quirúrgico, ra 
^ o " , ilij.ron al oliok-r. El te-

El. CADAVER DE DON JOSE CALVO SOTELO EN EL. DEPOSITO DEL CEMENTERIO DEL ESTE 
niente Castillo, con voz agónica, 
suplicaba con un hilo de voz: 
"Llévenme con mi mujer; llé
venme con mi mujer". 9 ^ ^ ^ ° 
ingresó on el Equipo Quirúrgico 
estaba muerto; tenia dos bala
zos, uno en el brazo izquierdo y 
otro en el pecho, sobre el cora
zón. 

Del Equipo Quirúrgico fue tras 
ladado el cadáver aquellá misma 
noche a la Dirección General de 
Seguridad, donde se instalo ia 
capilla ardiente. A poco comenzó 
por ella el desfile de oficiales de 
Asalto y de otros Cuerpos, afec
tos todos ellos al Fronte Popu
lar; iban llegando también, exal
tados por la noticia, masas so
cialistas, anarquistas, comunis
tas; comités políticos de los ba
rrios obr-.ü-c^; mujerzuolas (Júe 
azuzaban á lós hombres:' "Sois 
unos cobardes si no vengáis esa 
muerte". So pedía, a voz en gri
to, la cabeza dé todos los "fas
cistas". Se amenazaba, con "ar
marla eorda". Era un anjibiente 
de pasión. Los comunistas consi-
deL-ában a Castillo mártir de su 
partido y juraban vengar su 
muerto. El teniento de Asalto 
Barbeta arengaba a los hombres 
de la Compañía " rovoluc ion aria" 
a la que Castillo pertenecía 
"Muchachos, esos canallas "fas-

Agenda de la Sección Fe
menina. Es la mejor conse
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diarlo, está completada con 
consejos para la casa, recetaa 
de cocina, editorial de los 
dlaa de fiesta señalado!, co» 
vivencia «ocial. «te 

Í5biSA 
Madrid.—La sesión de Bolsa de 

hoy se ha caracterizado por su 
matiz alegre. Facilidad de nego
cio y suaves mejoras en los cam
bios. Más firmeza aún se registró 
en el cierre. 

Acciones.—Central, 878; Espa
ñol de Crédito, 932; Hispano 
Americano, 745; Mercantil, 347; 
H. Española,. 330; Nuevas, 193; 
Novísimas, 313; Ibc-rduero. 380; 
Saltos Sil. 231; U. E. Madrileña, 
225; Nuevas, 214,50; Novísimas, 
209 Aguila, 639; Azucarera, 204; 
Encinar de los Reyes, 46; Urbis, 
90- Minas del Rif. 549; Duro Fel-
guera 184; Campsa, 188; Unqui-
hesa, 291; Explosivos. 235; Pe
tróleos, 52; Altos Hornos, 220; 
auxiliar de Ferrocarriles, 266; 
Telefónica. 214; Fefasa, 115; 
Sniace, 313; B. Wilcox 338; Nue
vas, 1.310. 

B O L S A D E B I L B A O 
Bilbao.—La posición favorable 

del cierre de ayer trascendió esi 
la jornada de hoy con una coi*-
tratación animada y sugestiva*, 
que se reriejó en los cambios, .to 
dos en alza salvo uno y otros dos 
que han répet ido. Al cierre queda
ba la contratación en posición 
favorable para la sesión de ma
ñana. 

Acciones.—Banco Bilbao. 865; 
Central. 879; Hispano, 747.50. 
Ranesto, 925; Española, 334,50; 
id. Novísimas, 315; Iberdu^ro. 
385; Sil. 230; Rif, 550; Altos Hor
nos, 221; Babcochc, Nuevas, 
1.310; Altos Hornos, nuevas 205; 
Babcrck. 340: Campsa, 186: Azu
carera, 204; Telefónica. 215; Pe
tróleos. 526; Explosivos, 325;_Fc 
fasa, 117 y Resinera Española, 

BANCO D E S A N T A N D e f í 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12. B U R G O S 

cistas" acaban de matarnos ai 
teniente Castillo... No tenemos 
nada de hombres, ni vergüenza, 
ni no nos "cargamos" a 400 "se-
ñorítes". Otros "Riciales rUgían: 
"Hay qv.3 echarse inmediatamen
te a la calle y acabar con osa gen
tuza". 

Moreno y Condes llaman en un 
aparto al teniente Barbeta, ol 
más exaltado y le recuerdan que 
el ministro de la Golwrnación, 
Juan Moles, había autorizado a 
los oficiales de Asalto para regis
trar domicilios. Luego, bajando 
la voz, lo exponen un plan pre
concebido y aprobado, "por gento 
importante del Gobierno". Al 

, grupo que cuchichea en un salón 
de la Dirección General de Segu
ridad so une el también teniente 

,de: Asalto , Burilio;, el . pistolero-, 
Victoriano Cuenca, do la escolta 
personal de Indalecio Prieto; los 
también pistoleros y aprendices 
de asesinos, Enrique Puente, 
presidenta de los Jóvenes Socia
listas y gran amigo de Prieto, al 
que debe muchos favores; Julio 
Rpbles, Antonio Herencia. El úl
timo.que llega es el teniente de 
Asalto Lupion; que se une al gru
po muirmurador. Moreno, y Con-
dés terminan el conciliábulo con 
estas palabras: "Eŝ o es mucho 
más sencillo y menos peligroso 
que luchar en las calles". Todos 
dan su conformidad'. £1 teniente 
Lupión, entusiasmado con la 
id a, señalará la hora de la cita: 
"A las doce, todos en el cuarteli
llo de Ponte jos".' 
A LAS DOCE, HACIA 

VELAZQUEZ 
A las doce en punto de la no-' 

che suben a la camioneta núme
ro 17 de la Guardia de Asalto, el 
chofer el guardia Orencio Bayo 
Qambronero y el capitán Con
des, que va al mando de todos, 
de paisano, so sienta al lado del 
chófer'; toman asiento en el ve
hículo los guardias José del Rey 
Hernández, adscrito a la escolta 
de la diputado socialista Marga
rita Nelken; Amallo Martínez 
Cano, Enrique Rebles Rechina. 
Sergio García. Eienvenidó Pérez 
Rojo, Ismael Bueso Vela, Ricar
do Cruz Cousillo y Aniceto Cas
tro Piñeira. Suben también . el 
pistolero Victoriano C u e n c a 
—que disparará sobre Calvo So-
telo—; el estudiante del último 
curso de Medicina, afiliado al 
particb socialista y hombre de 
•entera confianza de Indalecio 
Prieto, Federico Coollo García; 
Sa'ntigo Garcés y Francisco Or-
rióñez, de, las juventudes socia
listas. 

Detrás de la camioneta, en Un 
automóvil de turismo de la Di-
Locción General de Seguridad, 
van ios oficiales del Cuerpo de 
Asalto, capitanes Antonio More
no Navarro o Isidro Avalos Ca
ñada y los teniente Andrés León 
Lupion, Alfonso Barbeta y Má
ximo Moreno. 

Eb pistolero Victoriano Cuenca 
es un hombre bajo, fuerte, ru
bio, de semblante agradable y 
siempre risueño. El tt-niente de 
Asalto ''Máximo Moreno es hom
bre fuerte, cejijunto, de. toscas 
manos y ca^a gruesa, con la som
bra de una barba cerrada. Es au
daz y exaltado hasta el frenesí. 
Se distinguió por su ' patriotis
mo" en la jornada del 14 de Abril 
y en la depuración d .* Guardias 
de Asalto oé Oviedo, después d-̂ i 
triunfo del Frente Popular. El 
capitán Fernando Ccndés es en
juto y estilizado; d:- carácter agu
do, intrigante, embicioso; había 
sido expulsado de la Guardia Ci
vil por su complacencia con los 
i .-volucionarios en Octubre de 
1934, al triunfar el Frente Popu
lar había sido readmitido y esta
ba a la expoctación de destino; 
Moreno y él morirían en o! fron
te luchando contra las tropas na
cionales. 

Al ponerse en marcha la camic-
neta número 17, el chofer. Bayo 
Cambronero, pregunta al capi
tán Condés: 

—¿A dónde vamos? 
—Al número 89 de la calle dé 

Velázqviez. A casa de Calvo So
telo. 

Cuando los asesinos llegan al 
domicilio del señor Calvo Sotelo,-
éste duorme plácidamente. Antes 
de la cena rezó, como todos los 
día.1;, el, resario, en unión de su 
esposa y de sus. hijos. Luego se 
puso a escribir un artículo, sen
tado ante la máquina El artícu
lo cjinonzaba —no liegó a termi
narlo— así: "España está en rui
nas. Vamos a reconstruirla". 
VOSOTROS MATASTEIS 

TENIENTE CASTILLO 
AL 

—¡Cobardes! Sacáis el cadáver 
a estas horas porque téncis mie
do. Le habéis matado vosotros. 

A poco partió rápido, seguido 
de otros automóviles, el coche 
fúnebre y se perdió por las soli
tarias calles cío un Madrid ate
morizado, camino del cementerio. 

El domingo día 12 Ce Julio, por 
la tarde, el teniente Moreno y el 
capitán Condés, con el bereplá-
cito de la "superioridad" dieron 
orden de asesinar al teniente 
Castillo para que no hablase y 
para que su muerte sirviera para 
perpetrar el crimen de Estado y 
^provocar al enemigo. Realizaren 
el asesinato del tem- nie Castillo 
cinco guardia cié /^alto vestidos 
de paisano, que luego se escon
dieren en ta Casa del Pueblo, en 
la calle cié Piamonte. 
LO QUE DICE PRIETO 

Al dia siguiente al entierro del 
teniente Castillo 0i 15 de.Julio, 
Indalecio Prieto publicaba un ar
ticulo, con su firma, en ei diario 
"El Liberal", de Bilbao. Decía 
Prietci, entre otras cosas, las,si
guientes: 

"Hoy se dijo que la trágica 
muerte del señor Calvo Sotelo 
serviría para provocar el alza
miento dé que tanto se viene ha
blando. Bastó esto anuncio para 
que, en una reunión qué sólo du
ró diez minutos, el partido so
cialista, el partido comunista, la 
Unión General de Trabajadores, 
la Federación Nacional do Ju
ventudes Socialistas y la Casa del 
Pueblo quedaran do acuerdo ros-
p-cto a lo que habrá de ser su 
acción común si el movimiento 
subversivo estalla al fin. Todos 
las discordias quedaron ahoga
das. Frentp al enemigo, la unión. 

Si la reacción suena con un 
golpe de Estado incruento como 
el de 1923, so equivoca de medio 
a medio. Si supone que encontra
rá el régimen indefenso, se enga
ña. Para vencer habrá de saltar 
por encima del valladar humano 
que le opondrán las masas pro
letarias. Será, lo tengo dicho mu
chas veces, una batalla a muer
te, porque cada uno de los ban
dos sabe que el adversario, ?i 
triunfa, no le dará cuartel. Aun 
habiendo de ocurrir asi, sería pre
ferible un combajto decisivo a es
ta continua sangría". 
TODO SE CUMPLIO HACE 

26 ANOS 
El combate decisivo comenza

ría —sin dar cuartel al enemi
go hasta su derrota total— dos 
días después, a las cinco de la 
tarde, en Molilla. fíe iniciaba el 
Alzamiento Nacional, "del que 
tanto se viene hablando, según 
palabras del propio Indalecio 
Prieto. Para entonces estaba lo
grada plenamente la provoca
ción del Gobierno que déseaba 
Casares Quiroga y que aconseja
ba Lenin como táctica revolucio
naria. 

Y .estaban cumplidas también 
aquelhi.s palabras que dijo a don 
Joaquín Bau, el gran y leal ami
go, don José Calvo Sotelo, exac
ta mente seis días antes de que le 
ásesina^an: "No veo más que una 
solución para que nos adolante-
m.cs a esa acción traidora que los 
comunistas y marxistas prepa
ran contra üspaña: que se cum
pla la amenaza de Casares Qui
roga. Que atonten contra mi vi-, 
da y que me maten ' Ello servi
ría para despertar la conciencia 
nacional y para acoleí-ar el es
píritu do rebeldía del Ejército, 
por España". 
, :Todo se cumplió hace ahora 
veintiséis años. 

> (Rcjortaje L Ó G O S ) 

H a s i d o c o m p l e t a d o e l 
M o n u m e n t o a l P a s t o r 
En la «Gruta del anuncio del Angel 

a los pastores» figuran ya los 
previstos grupos escultóricos 

Se p r o y e c t a l a c e l e b r a c i d n de r e p r e s e n t a c i o n e s 

p a s t o r i l e s de Lope de Vega, p o r e l TEIF, en aque l l u g a r 

A las cuatro y diez de la ma
drugada del día 14 (ie Julio do 
1936 —a la caída do. la tardo ha 
bía sido enterrado el cadávor de! 
señor Calvo Sotelo oñ el cemen-
teiio madrileño do Nuestra Se-
frTH de la Alonulen,^— sacan do, 
la Dirección General' do Seguri
dad, entonces en la calle de Víc
tor Hugo esquina a la do la Rei
na, ci féretro con los restos del 
teniente Castillo. Las callos.., do 
Madrid están solitarias; las gen
tes viven en plena zozobra y. hay 
una pregunta inquietante: "¿quó 
va a pasar?". En la calle de la 
Reina están el director general do 
Seguridad, Alonso Malíol; los co
misarios Aparicio, Lino. Rivas y 
otros, y a Igunos jefes de Asalto. 
Hay un silencio impresionante 
que, de pronto, rompí1 los gritos 
de un pariente cercano ai tenien
te castillo. Grita al rosto de 
Alonso Mallol y de los que con él 
GStán: ( ttcjoriajc Luuu^y í 6 * » ^ * « ^ * « « ^ # * » « ^ * ^ 

Grupo escultórico que completa la bellísima obra de arte del 
Monumento al Pastor que se alza en término de Améyugo, Los 
rostros de las figuras son reproducción monumental de los 
semblantes de generosos mecenas don Victoriano Olazabal y ; 
dos familiares suyos. En el segundo grabado, por cierto, y en 
primer término de la perspectiva de la gruta destaca una_fi
gura de ángel cuya faz corresponde a un nietecito deL señor 
Olazabal. 

De dicho conjunto es autor el famoso escultor Víctor de los 
Ríos, creador también de todo el conjunto monumental. 

(Foto Gama) 

S ó l o s e v e r e n e a u n a v e z a l o n o 
Consejos para sacar o! máximo partido posible de las vacaciones 

(Una colaboración especial pa
ra agencia "Fiel", por Paul 
BLONDAIS). — En tres o cuatro 
semanas tiene usted que recupe
rarse de las fatigas de un duro 
añb de trabajo. Si sigue los con
sejos que van a continuación sa
cará' el máximo partido posible 
de sus vacaciones. 

Como su espíritu necesita re
poso, olvídese de sus preocupacio
nes. Olvide su trabajo y vuelva a 
ser chico jugando con sus hijos 
o con sus amigos. Juegue a la pe
lota, corra, nade., salte. No se la
mente si llueve y organice parti
das de tute o de ajedrez. También 
tiene el recurso de la lectura, si 
es que le gusta leer. 
PONGA XA CABECERA DE SU 

CAMA ORIENTADA AL NORTE 
No hay buenks vacaciones sin 

sol, es cierto, e incluso sin ese ma
tiz bronceado que gusta tanto ex^ 
hibir. Sin embargo, desconfíe: de
masiado sol puede procurarle, 
además de dolorosas quemaduras, 
jaquecas, insolaciones y otras mo
lestias que estropearían sus va

caciones. Procure no exponerse 
demasiado a sus rayos, sobre todo 
al principio. Póngase al sol poco 
a poco y no se quede más de me
dia hora inmóvil. Muévase y, para 
proteger la cabeza, cúbrase con 
un ligero sombrero de paja. 

Duerma al menos 10 horas, si 
es posible en una cama orientada 
al Norte. Después de comer se re
comienda una siesta de 20 minu
tos en una habitación fresca, y 
con los postigos cerrados. 

Cuida la piel, que está intoxi
cada por los residuos acumulados 
a lo largo del año. Por la mañana 
y pór la noche tome una ducha 
de agua fresca y fricciónese hasta 
enrojecer. Las células muertas 
desaparecerán y la piel recobrará 
su flexibilidad y vigor. 
PASEOS 

Durante todo el año ha circu
lado usted en metro, autobús o 
automóvil. Sus músculos exigen 
un poco de marcha a pie. Es el 
mejor de todos los deportes, que 
no exige entrenamiento alguno. 
Diez minutos de marcha consti-

C A R P I G I A N I 
B O L O G N A 

HELADERIAS — BARES — RES
TAURANTES — CAFETERIAS 

Para la elaboración de helados 
dignos de su establecimiento 
Heladora CARPIGIANI L-30 

La heladora más moderna del 
mundo 

LAPEYRA & TALTAVULL, S. L. 
Industria. 347 — Teléf. 2 55 88 04 

Barcelona. 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 

m u n c l á n d o s s e n O I A R I O D E 3 Ü R 0 O S 

o o n s e g u l r á n u n a p r o p a g a n d a B f l o a i 

tuyen .una maravillosa receta de 
juventud1 y salud. Frótese enérgi
camente las plantas de los pies 
y las, palmas de las manos: son 
los dos puntos particularmente 
vulnerables de su epidermis, por 
los que'se libera la mayor canti
dad do toxinas. 
CUIDADO CON LAS CORRIEN

TES DE AIRE 
No tome café,, leche ni chocola

te en el desayuno. Lo mejor será 
el té, que estimulará los ríñones 
y rectiñeará el aumento de peso 
que es el precio de las copiosas 
comidas' de vacaciones. Evite el 
pan. que neutraliza los jugos di
gestivos. Tome de ve¿ en cuando 
jugo de limón en agua tibia para 
entonar la vesícula biliar. 

Cuidado con las corrientes do 
aire. Una ventana. abierta en el 
comedor del hotel u otra impru
dencia semejante y ya está usted 
acatarrado o se ve víctima de una 
dolorosa tortículis, dos cosas ca
paces de chafar las vacaciónes al 
más pintado. Cuidado con la gar
ganta, punto débil del cuerpo. 
RESPIRE 

Si hace calor, nada de vestidos 
apretados. Su cuerpo necesita 
respirar y necesita estar comple
tamente libre. Fuera cinturones. 
corbatas, ligas y fajas. Y como 
sus pies tienen también derecho 
al oxigeno, póngase sandalias l i 
geras y aireadas. En fin. como 
hay que preverlo todo, llévese as
pirina, tintura de yodo, mercuro-
cromo. compresas estériles, vase
lina, etc. 

En el Monumento al Pastor, 
que se alza en Ameyugo ---cima 
"La Muela do Napoleónvrrt y. el 
cual fue inaugurado el pasado 
mes de Octubre por o) Caudillo, 
se ha sublimado la glorificación 
del pastor, como es' Sabido, con 
la dedicación de un pequeño 
santuario exca vado en ' la propia 
roca y, dedicado -ai anuncio que 
el Angel hizo a los pastores del 
nacimiento del Mesías. 

Faltaba'en dicha •gruta la colo
cación do' los correspondientes 
grupos esó'ultóricos y éstos han 
sido ya colocados, m .< tr.ata de 
tres paítoros, y una figura do án-
gid, do tamaño natural y talla
dos en piedra caliza, con. los re
tratos de la íainilia d;'! ^oneroso 
donante, dop Víctor Olazábal, 
conocido industrial quo reside en 
Méjico y que os hijo de familia 
de pastores españoles. . , 

Bichas esculturas son origina
les del artista montañés Víctor 
de los Ríos. > 

Por cierto, según nuestras no
ticia;:, so' proyecta en | l paraje • 
d^l Monumento al Pastor una 
serio de representaciones teatra
les que. estarán dirigidas por d 
señor Fntrambasaguas. Corre
rán a* cargo del Teatro Espapol 
Universitario y se darán a cono
cer selectas obras pastoriles fie 
L-ppe de Vega. Quizá tengan lu
gar en - Agosto. 

El indicado paraja está siendo 
visitadísimo por muihos turistas 
qué circulan por la carretera ge
neral do in'in y ya funciona un 
parafior pcpula-r en el que se 
ofrece un plato típico —chuleta, 
pan y vino^- por nueve pesetas. 

Gemó ya se informó, el autor 
d-. esta idea, de erección, del Pri
mer Monumento al Pastor ^pa
ñol; ha sido don Javier Martin 
Arta jo, abogado y vicepresiden
te del Consejo de "Editorial Ca
tólica". 

V E N D O 0 A R R I E N D O 
por no poderlo atender molino harinero con o sin panadería, 
instalado en la mejor zona de la provincia, sobre carretera con 
dos huertas de regadío. — Clientela fija proporcionando moltu-
ración trigo y piensos todo el año. — Informes J. M. C. Apartado 

Correos 125. BURGOS. 



D I A R I O D E B U R G O » 

G o b i e r n o c i v i l 

¡ É l É G 
Circular dando normas para la campaña do vacunación 
antirrábica canina obligatoria en el presente ano 

E n cumplimiento de lo dispuesto 
en el Decreto de IT de Mayo de 1952 
y Ley y Reglamento de Epizootias 
v Circular coñjunla de las Direc
ciones Generales de Ganadería y 
Sanidad de 4 de Diciomhre de 1961. 
tengo a bfen disponer lo .siguiente: 

í i Debiendo tener organizado los 
Ayuntamientos el Registro^' Certso 
ci-nlno dd». sus demarcaciones, remi
tirán en el ptezo de 15 días, a. partir 
de la publicación de la presente Cir
cular, á este Gobierno Civil (Servi-
eio Provincial de Ganadería), co
pié, del Censo de perH>s actualizada, 
cotí reseña abreviada de cada ani-
m Ü y datos personales del propie
tario, con el visado del respectivo 
veterinario Titular, a quien se en
tregará otro ejemplar del Censo ci
tado. , , x 

2. " Seguidamente por la Jefatura 
de Ganadería se enviarán a los vete
rinarios titulares normas concretas 
para la realización de la vacuna
ción y provisión del material profi
láctico necesario, así como de otra 
clase, que necesiten1 en el desarrollo 
de la campana. 

3. - L a vacunación comprenderá 
a todos los perros mayores de tres 
meses y el precio único por animal 
vacunado será de veinticinco /pese
tas en las conccntrncionns dispues
tas por los Ayuntamientos. Los par
ticulares que por su conveniencia 
aaí lo deseen, podrán demandar la 
presencia del veterinario en su do
micilio para efectuar la vacunación, 

- inereraentándoso k\ , referida oanü-
dJid con la señalada en la tarifa ofi
cial .de honorarios pbr visita estix-
bleclda por el Colegio de Vetevina-
rloe. 

Las placas serán del modelo ofi
cial, numeradas y con la designa
ción provincial, para collar, y será 
complejnontada con el certificado a 
entregar poi; el Veterinario en el 
acto de inmunización. 

9? Los alcaldes y voteriuarios ti-
tuftlires acordarán los días y hora
ria-en que hayan de efectuarse las 
vacunaciones, deñtro del plazo ex-
prosaárt; facilitando la /autoridad 
municipal locales' apropiados al 
e W o . 

Aquellos perros, cuyos dueños .se 
opó^gah a la vacunación, serán sa-
crUflcadp.s, medida que se aplicará 

D e A q u e n d e 

Viernes, I» j !é"Jul io de 1̂ 62 

c o i d n o i c a ^ m i h a n b i a 
y d e fíllendemm 

asimismo a iDdas las crias que no 
scari destinadas a propietarios sol
ventes qué se preocupen de aten
derlas con arreglto a normas higié-
nico-sanitarias; 

Los perros vagabundos o indocu
mentados «erán capturados, a cuyo 
fin se organizará el correspondien
te servicio municipal, de acuerdo 
con el veterinario titular, para ser 
sometidos a observación, c a í poste
rior sacrificio de los que no fueran 
reclamados por sus dueños. 

6. " Concluida oficialmente la va
cunación, todos los perros cuyos 
propietarios carezcan del certificado 
de vacunación, serán considerados 
como vagabundos y sacrificados, 
preferentemente por el procedimien
to de cámara de gas ó inyección de 
éter anestésico. Terminado el perío
do de vacunación oficial, .solamente 
serán, inmunizados en cualquier mo
mento los perros que vayan alcan
zando los tre.s meses de edad. 

7. ° Se prohibirá la circulación de 
cálidos, no docurtjentddo.s, .entre los 
diferentes términos municipales. Las 
Compañías' de Ferrochrriles y Em
presas de transporte no permitirán 
el embarque de perros sin que sea 
justificada la, vacuncxíión mediante 
el oportuno. cortifiGado; valedero pa
ra un año. 

8. - Ultirfiada la campaña anti -
rrábica los vetcrinario.s titulares re
mitirán r. la Jefátura Trovincial de 
Ganadería, con el visado de las Al-
daldías, relación de perros vacuna
dos y 'sacrificados,'con éxpi'csión de 
sus jjrjo'pieíaVVás. :\ ''• 

• 9.?/ Los alcaldes, darán o, conocê -
a los de sus Juntas Administrativas 
o de\ Barrio, y al,.vecindario cTn ge
neral, las fechas y horario marca
dos para aa vacunación, mediante 
bandos, edictos o anuncios en la 
forma habitiítil. , 

Los Sres., Alcaldes, yeterinarios 
Titulares, Guardería, Rural y, muy 
especialmente, hi, Guardia. Civil, ve
larán por el .cumplimiento ele cuanto 
antecedo, denunciando las, .infrac
ciones que se comeUm, para su san
ción ele acuerdo,, con .el. núm. 11 dé 
la precitada Circular conjunta, en 
reíación cea rf artículo 350 y con
cordantes del vigente Reglamento de 
Epizootias. 

Más 
Universidad de Valladolid 

C O L E a i O MAYOR " S A N T A 
C R U Z " . -- C O N V O C A T O R I A 
DEiPLAZAS Y Bí;CA3; F A R A 
C O I j E C I I A L E S RKíMITENTES. — 
El poféglo May^r Universitario 
"Eanta C:uz", do esta Universi
dad, anuncia para el' próximo 
Curso acaciémico Concurso do 
méritor. pera la provisión de 
q i E N PLAZAS do Colegios resi
den tos. 

Sé adjudicarán por riguroso 
orüfn ej méritos, atondiendo, on, 
primer tonií ino las sojitíltucios 
de coloi-.uüi'S del curso anterior, 
Uniendo presentes I03 resulta
das académicos alcanzados y su 
actuación colegial. Las plazais 
reatantes so' adludicarán a las 
nuovas solicitudes, teniendo on 
edeuta el expediente académico 
y las condicl'jncs p'ifSolíales de 
ids Solicitantes, deducidas de l'os 
Iníormos ciue aporten y que el 
Cck-qio j>ueda, recoger.'^ 

f l á z o . — L a s sciieitudts ' i ^ ad
misión deben presentarse en la 
Sécrotaria del Cólegic hasta, el 
25' de Agosto y se adjudicarán 
antes, del 5 Vio Sjptiombre. 

Se, aoml t l r án . instancias con
dicionadas a ios alumnos que 
tén¿an (iui' realizar pruebas en 
Septiembre," caso do quo existan 
vaífantea, una voz adjudicadas 
l a s ^ í á z á s dó .quienes-aprobaron 
en Junio. 

bóóí fmen tapión*—Las colegia
les; .del curso anterior deben pre
sentar: ' 

Instancia, on oí modelo oficial 
que facil i ta el Colegip.; (ieclara-
cióh jurada do las calificaciones 
del Ciirso anterior; memoria ex-

• ' ' 

plicativa.de su actitud colegial 
y de" la participación e& ia.̂ se"C-
ciones cultiaslesjt 4^ 

Les s o l i c i t e s d-> nuevo in
greso: solicitud, én irnoresd ofi
cial; decláta&od d o m f í & c i o - -
nos antorióros, en iinj)reso que 
¿e faciJita; c j s fotegrafias car
net y cuantos documentes de
seen apretar ¿orno i^GÍorcncias 
persqijales. 

• BECA S. -~ Los colegia l os pue
den solicitar boca del Colegio 
Mayor, las que convocan con 
carácter genóral liara universi
tarios la Combar ía de Protec
ción Escolor, l a s anunciadas 
¿•ú\ el S. F. U., Sév-urd Escolar, 
Asociación Universitaria y otros 
oioanismt/S y contras. 

Además el Cclecio concede 
acudas económicas en cuantía y 
número variable, dentro de los 
limites econcniic'ós destinados a 
este íin, según la Situación per
sonal del solicitante. Estas ayu
das se adjudicarán o. los rosi-
dentos, prefcrenteinénto de c'uo-
ses anteriores, que posean buen 
expediento: académico, .0jemnlar 
conducta y tengan necesidad de 
spoyo económico y-que no sean 
beneficiarios de otras becas. 

Las solicitudes para estas ayu
das; económicas so. formu'arán 
on impreso que facilita el Cole
gio, dentro del plazo establecido 
para la solicitud do plazas. 
, In formac ión y ( i a c i m i m l a c i ó n , 
Sr. Secretario'tío!1 Colegio Ma
yor "Santa Cruz" (Plaza dé San
ta Cruz, 9). Valladolid. 

E! director del Colegio, S. SE-
NENT. — V." B." El-Rector de 
la Univorsidád, Hij)ülit.'. DURAN 

HOMBRES DE ACCION C A T O L I 
CA.— PAKHOQVIA DE SAN 
N ZCOL AS 
Actos para hoy viernes: A las sie

te de la mañana, santa misa de ce
ñían ión.. 

A las echo y media de la tarde, re
unión Ultreya en lá cripta de la pa
rroquia de San .Nicolás. \ 

Se recuerda a los militantes la ebll-
gatcrledad de asistir a dlchcs actes. 

L a Acción Católica exige realida
des y no apariencias. El trabajo de 
la Acción Católla no es óbra de pro
hombres brillantes aislados, sino de 
equipos bien conjuntados. 

No pueden ser, pues, militantes 
de ella: Les oreulloscs. Incapaces de 
someter su crltcric al de les demás; 
les profesionales de la crítica des
tructora; los inconstantes y los in-
disfclplinadcs. 
M EVOS SI-HVTCIOS DE LOS AU

TOBUSES URBANOS 
E l servicio de autobuses urbanos 

en nuestra ciudad, poco a peco van 
cubriende tedas las necesidades de la 
pcblaclón y asi se ha mentado otro 

•.servicio —muy necesaric, por cier
to—, para Ir y venir a la estación de 
la Rcnfo. Los horarios provisionales 
qué se han fijado sen los siguientes: 

Salida desdo la Plaza de España, 
por la mañana, a las ochoxy a las 
once y diez. Al mediodía, a la una y 
a las dos y per la neche, a las nue
ve y a las diez y cuarto. Estupendo. 
TAPON 

El pasado miércoles, a las nueve 
y media de la noche, so formó un 
tapón én la circulación, en la salida 
del puente do Carlos. I I I a Real 
Aquende. L a causa, un camión de 
Organización Supermercado, do enor
mes dimensiones, que tenia que dirl-
glrJSjs al Matadero Municipal. Por bus 
grandes dimensiones, ni podía entrar 
po; la callo de Independencia ni pol
la de L a Puente. Total, que el con-
ducter, bastante nervioso, se quedó 
parado , en la parte estrecha de la 
callo Real Aquende, cortando por un 
memento la comunicación do una par
te de la ciudad con la otra. Por fin.1 
y después do ser aconsejado por los 
agentes de circulación de servicio, así 
cerno per varias personas que so ha
llaban en el lugar del "tapón", se 
decidió a preseguir su marcha, has'.a 
el vecino pueblo do Orón, donde en 
la confluencia do la carretera geno-
ral nueva, con la vieja, pudo hacer 
la maniobra para volver a Miranda 
y enfilar la calle de L a Fuente y 
llegar al Matadero. Menos mal, por
que de momento, la Intención del 
cenduftor parecía la do quedarse en 
el lugár .del "tapón" para siempre. 
CALOR 

Después do la tormenta que des
cargó el día 10, nuevamente ha vuel
to el calor. E l sol calienta de firme, 
on medio de una calma chicha que 
dos-, está achicharrando. Buen tiem
po, paui los- que tienen tiempo de 
disfrutar del ídem. 
PERROS 

Nuevamente, venimos observando 
la cantidad de perros que deambu
lan per la ciudad. Hace unos días, 
uno de estos chuches sueltes, mor
dió a una, njña. causándola una he
rida.- en un brazo. Esto es sólo un 
detalle de las muchas molestias que 
causan les perros qn la vía pública. 
Y ,.no digamos do las que producen 
c;;cs otros canes cerrados en lonjas 
y; patios, qué por la noche, en un 
continuo releve, cuando no todos a 

1 la vez, hacen oír sus lastimeras la-
driclos'quo ponen en vilo al vecinda-

' iio..' quo se ve interrumpido en su 
necesario elescanso nocturnc. Estamos 
hartes de "chucherías". 
ASAMBLEA ANUAL D E L DEPOR

T I V O MIRA.NDES 
Para cuando estas líneas lleguen a 

nuestros, lectores, ya se habrá cele
brado la Asamblea anual del Club 
Deportivo Mirandés. De momento no 
podemos eiar ninguna noticia de su 
resultado, puesto que a la hera de 
transcribir estas líneas, todavía no 
se ha celebrado. Esperamos que la 
reunión haya sido satisfactoria y que 

mañana pedamos dar el nombre del 
nuevo presidente del club rejlllo. 
DE VUELTA A LA PATRIA CHICA 

Dentro de unes días (de no haber 
algún Imprevisto, para el día 20). 
llegará a la capital de España, pre
cedente de Buenos Aires, el Joven mi
randés, José María Lapcra, después 
de 14 añes de estancia en la Repú
blica Argentina. Estará unes días en 
Madrid y después vendrá a Miranda, 

donde viven sus padres y hermanes. 
Estamos seguros de que su llegada 
constituirá un arenteclmlento en la 
ciudad, donde antes de marchar de
jó innumerables amistades. 

Por nuestra parte, estamos desean
do por saludarle, pues a pesar del 
tiempo transcurrido, todavía nos acor
damos de nuestro antiguo compañero 
de escuela. Bienvenido sea, a su pa
tria chica. 

Guía del radioyente 
P r o g r a m a s p a r a h o y 

Matinal. — 10,00: Apertura. 
Lectura de programas. 10.06: 
Nuestro almanaque. 10,15: Saludo 
musical. 10.30: Capitulo 10 de la 
novela "Donde me lleve el vien
to". 10,55: E n ei mercado. (Precios 
en los mercados de Abastos!. 

Por cese en agricultura 
se vende m á q u i n a aventadora 
con motor americano 'y galera 
en inmejorables condiciones. T r a 
tar con El íseo Torrecilla en Va-
l luércanes (Burgos). 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar „ 

, C O R A Z O N - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

f o s é M u ñ o z Avi la 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bon i íaz . Í2. 1.° Te lé fono 1539 

F . M a r t í n M a r a s s a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid. 4. 1.° derecha 
Cohsül ta de 4 a 8. — Telf. 3119 

H e m á e z M o l i n e f 
MEDICINA I N T E R N A 

E N F E R M E D A D E S D E INFANCIA 
B A Y O S X 

Santander, 6-3.» 

j . m í a s m m m u m 
E S P E C I A L I S T A D E C O R A Z O N 

M E D I C I N A i n t e u n a 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

F L Alonso Martínez. 7-3.°. TeL 5103 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Te lé fono 1912 

D r . R E M E D O 
C I R U G I A -r VIAS U R I N A R I A S 
Concepc ión . 15, 3." - De 11 a 3 

Teléfonos 2012 y 2859 

DIARIO OS SURGOS 
Se vende esa MEBANDA UM 

E B R O , en Um kioscos 
tes: 

Dolía Terem Férei. —Areak 
da del Qenenlfstaus y oaHe ta 
Logroño. 

Doña Pepita Beque Jo. — O s l a 
fle Vitoria (Jardlnollloa). 

Droguería Angola. — CMNi 
Real Aquende. 

Librería de ferraearrBaa. w 
CstecUSn Rente. 

. • 

\ o G \ I 
R a t i c i d a d e r á p i d a a c c i ó n 

b e v m o m n m - l o m a 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P Í dé Calvo Sotelo. 0. Tel . 5545 

A * ^ ó p * ' Z - G f t i n * * z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 11 a 2 t de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. TeíJfóno 3577 

i . 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid. 10 (Edificio Feigon) 

F. m e l l a 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: cu la. Cl íniéa de San 
Juan á c Dios, sábados , de 11 a 1 

SUS GAFASDíSOI GRADUADAS 
SE LAS MONTAMOS £N EL ACTO 

M i l i - M M B f l 
C a p i t a l d e l a R i h e r a 

t i . TCRWO 

Q U E NUNCA F A L L A 
Ccn maiai ratas rsooA'l, en polvo j 
pasta íesícrad^, exterminará rápida
mente y sin molestias, toda clase de 

ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata en 

días. Las mata en horas. 
SI manda este recorte a Laboratorios 
Sókatarg. Ter, 16, Barcelona-13, re

cibirá un Interesante folleto. 

A N U N C I O 
Se hacen trabajos de nivela
c ión con tractor y arrobade
r a . Telf. 5402, de 4 a 7 tarde. 

I.A CAZA E N ARANDA Y E E 
MONTi; J)i; T A ( ALABAZA 
E n esta población existía una so

ciedad de cazadores y pescadores o 
la que estaban asociados la gran 
mayoría de los cazadores de Aran-
da, y algunos de los pueblos comar
canos siendo el principal aliciente 
de esta sociedad una especie de co
to que funcionaba eu el Monte do 
la Calabaza, puesta que el Ayunta
miento si no en la teoría al menos 
en la práctica tenía hecha una con
cesión a la Sociedad y eran los socios 
los que únicamente entraban a ca
zar allí. 1 

Hace unos tres años el Ayunta-, 
miento suprimió la licencia para ca
zar en la Calabaza, puesto que este 
extenso monte iba a ser repoblado 
forestalmente y por consiguiente ha
bía quo extirpar la caza d e dicho 
monte para proteger esa repoblación 
que entonces inició y que según 
nuestras noticias no ha continuado. 
• Se pusieron cepos con tal fin y se 
sacaren cientos de conejos y como 
quiera, que con ellos desaparecía el 
principal centro de recreo de los ca
zadores se disolvió la sociedad que 
entonces existía. 

De entonces acá Igs cazadores so 
ven y se desean para conseguir unr, 
pieza en el término de Aranda pues
to que no existe ningún otro monte 
donde pueda existir caza al acceso 
de los mismos y hoy día es un ver
dadero problema para el cazador el 
sacar licencia porque no -dispone do 
terrenos que lo-rindan en el depor
te para unos y medio de vida pa
ra otros como es la caza.. 

Mientras este problema va ad
quiriendo caracteres alarmantes el 
Monte de la Calabaza tan,rico para 
la caza sigue en cierto modo aban
donado on la finalidad para quo 
se destinó cual es el do la repo
blación forestal porque ésta ha pa
sado a un estado de abandono des
dé su fogosa iniciación que son muy 
pocos los pinos que han nacido. 

Si a esto añadimos el que la siem
bra de cereales va disminuyendo en 
extensión por la mayor producción 
de las leguminosas y tubérculos por 
el mayor rendimiento al amparó de 
los canales que existen, nos encon
tramos con que el tan antiguo de
portó de la caza va a desaparecer 
casi por completo. 

Son unas simples consideraciones 
al estado actual de la cuestión qua 
brindamos a quidn corresponda por 
si las quiero tomar en considero-
ción y dar solución a este problema. 
L A F E S T I V I D A D D E L A V I R G E N 

D E L C A R M E N 
Hoy día 12, han dado comienzo 

en la parroquia de San Juan los 
cultos que en honor de Nuestra Se
ñora del Carmen celebra la cofra
día titular radicante en dicha pa
rroquia. 

A las ochó de la mañana ha dado 
comienzo la novena en la misa que 
a partir de hoy será todos los días 
a la misma, hora. Por la tarde a las 
8,30, también tendrá lugar el Santo 
Rosario y Ejercicio de la Novena. 

Los días 12 y 19 se tendrá la Ho
ra Santa de los Jueves Eucarísti-
cos. 

E l día 16, a "las 7.30 de la maña
na y desde la Iglesia parroquial ci
tada saldrá el rosario de íá aurora 
recorriendo las principales calles de 
la población. 

E l domingo, 22 de Julio, habrá mi
sa solemne a las lft,30 de la maña
na, en la que predicará el Reveren
do Padre Vicente Rubio, Dominico 
de la Résidcncia de Caleruega y en 
la tarde de dicho día, a las 8,30, 
habrá Rosario cantado y procesión 
de la Sagrada Imagen por el itine
rario de costumbre, presidida por 
las autoridades y a su regreso ha
rá uso de la palabra el mencionado 
orador sagrado. 

E l lunes día 23, a las ocho de la 
mañana se celebrará una misa en 
sufragio de los cofrades fallecidos. 
A C C I D E N T E D E AUTOMOVIL 

E n la madrugada de hoy día 12 
del corriente mps de Julio, el ca
mión marca Pegaso, matrícula 
S. S. núm. 22.728, de la Empresa 
Transportes Ordlzia, de Villafranca 
de Orla, que procedente de Madrid 
se dirigía por la carretera general 
tal vez a dicho Villafranca, al lle
gar al kilómetro 153 de dicha carre
tera, término municipal de Fuentes-
pina, por causas que se ignoran cho
có contra un árbol de la . carretera 
al que partió y de rebote fue a es
trellarse contra otro de más corpu
lencia, quedando empotrado en el 
mismo. 

L a cabina del vehículo quedó con
vertida en un verdadero acordeón. 

Cuando la Guardia Civil dió cuen
ta del accidente al Juzgado de Ins
trucción de esta población, que se 
personó en el lugar del suceso, -no 
apareció ningún ser viviente supo
niéndose que los ocupantes del ve
hículo accidentado fueron recogidos 
por algún coche que pasase por 
aquel lugar. 

E l Juzgado de Insfrucción Instru
ye la oportunas diligencias. 
NACIMIENTOS 

Durante los últimos días se han 
registrado los siguientes: 

María Milagros Blanco Martín, 
hija de Obdulio y Agustina; María 
del Carmen García García, hija de 
Carlos y Encarnación; María de loa 
Angeles Andrés García, hija de Juan 
y Angel; Cristina-Elvira del Pozo 
Lenas, hija do Alfonso y Regina; 
Fernando Herrero García, hijo de 
Gaudencio y María del Carmen; 
Alfcla^Eugonla Rodríguez Mata, hi
ja de Tcodomlro y Alejandra. 

MATRIMONIOS 

E n la parroquia de San Juan han 
contraído matrimonio los jóvenes, 
Victorino de Diego Escudero y Ma
ría de los Angeles de Perosanz Ve-
lasco. 

También en la misma parroquia 
de San Juan, han contraído matri
monio Vicente Ortego Ortego y Ele
na- Primitiva Arranz Gómez. 

E n la parroquia de Santa María 
han contraído matrimonio los jóve
nes Sotero Minguez Mariscal y. Ro
saura Abad Bermejo. 

A los contrayentes y familiares 
les enviamos nuestra más sincera 
enhorabuena. 

E l día de hoy, 12 de Julio, a las 
doce de la mañana y en la parro
quia de Santa María, han contraído 
matrimonio, el joven ¡Fernando Arro
yo Llera, hijo del jefe de la Campsa 
don Pedro Arroyo y la señorita Ma
ría Isabel Martínez Santos. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un almuerzo en un 
restaurante de esta localidad. 

Los novios salieren en viajé nup
cial para diversas poblaciones es-
ñolae. 

A los contrayentes y a sus fami
liares, particulares amigos nues-

tnos, les enviamos nuestra más cor
dial enhorabuena. 
F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 
, Ttas penosa enfermedad ha deja
do de existir el industrial de esta 
población don D. Juan Arranz Re-
quejo; 

D. Juan Arranz era persona muy 
estimada por todo el mundo y muy 
considerado. S ^ actividad le llevó 
incluso a dirigir su negocio desde 
el lecho donde estaba enfermo, pres
tándose a colaborar en todo momen
to con cuanto significa prosperi
dad para Aranda y fue una de las 
personas que más impulsaron el de
porte local, apoyando incluso eco
nómicamente a la Arandina, cuan
do en sus comienzos estaba falta 
de recursos y formó parte de las 
primeras directivas, siendo por to
das estas circunstancias su muerte 
muy sentida. 

Por el domicilio del fallecido, ca
llo Arlas de -Miranda, núm. 15, des
filan infinidad de íntimos de la fa
milia y los pliegos de firmas 1 se íle-
nan continuamente. 

Descanse en paz el alma del fina
do, a cuya madre, hermanas y de
más deudos expresamos nuestro 
más sentido pésame por la desgra
cia que les aflige. 

J . S. J . 

T R A N S P O R T E S M A T E O S 
S E R V I C I O D E M E R C A N C I A S 

M A D R I D - ARANDA - B U R G O S 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

Admini s trac ión en Burgos: Tinte, 6. — i — Telé fono . 3491 

Grupo s indical p rov inc i a l remolachero 

E n los remolachares de toda la 
zona cuarta do esta provincia, par
tidos judiciales de Aranda y Roa de 
Duero existe una alarmante plaga, 
un insecto en forma de oruga que 
arrasa los cultivos de remolacha, 
atacando también a la alfanfa, pata
ta y cultivos do huerta. 

L a Cámar'a Oficial Sindical Agra
ria y su Grupo Remolachero están 
atentos para poder combatir esta 
plaga. Desde que se Iniciaron los 
primeros síntomas se han visitado 
constantemente los cultivos, habien
do podido comprobar que el ataque 
de la plaga ya está declarado y' es 
fuerte. 

Se está en contacto con la Agen
cia de Extensión Agrícola, Herman
dades y Fábrica Azucarera de Aran
da de Duero, habiéndose dado cuen
ta de ello a la Jefatura Agronómica 
de la provincia, la que ha desplaza
do un técnico a aquella zona, ha
biendo podido comprobar la grave
dad del problema. 

L a rapidez del ataque ha hecho 
que se hayan agotado todos los pro
ductos que para combatirla existían 
en la provincia y, en su consecuen
cia la Cámara está gestionando con 
todos los Organismos oficiales y Ca
sas Comerciales el rápido er^vío de 
éstos. Y a en la tarde de hoy ha lie-
gado a Aranda un envío de 10.000 
kilogramos, se espera que en las pri
meras horas del día de mañana lle
guen nuevos envíos y en la tarde 
de este día haya producto suficien
te para atender la demanda. Tam
bién se enviarán mañana máquinas 
pulverizadoras, de motór, para pres
tar a los agricultores, unas cedidas 
por las Casas suministradoras .de 
productos y otras compradas por / a 
C.O.S.A. y Grupo, esperándose í^je 
la Jefatura Agronómica pueda •po
ner otras al servicio de los agricul
tores. , ; l 

Funcionarios do estos Organismos 
sindicales estarán estos días en la 
Ribera para hacersé cargo y distri
buir los produtoos. \ 

Se recomienda a todos los jefes «Je 
Hermandad que se 'presenten en la 
Casa Sindical de Amanda de Diíero 
a solicitar el producto que precisen 
o las máquinas que ¡sean necesyj-ias. 

E l presidente de .,1a C.O.S.A- está 
en centacto con la'¡.primera autori
dad, nuestro jefe provincial y go
bernador civil de la provincia pará 
adoptar las medidas proced^rttes y 
mañana saldrá parp, Madrid a fin 
de solicitar todos los auxilios que 
sean precisos. { 

Todos los ServicioS otfíciales y sin

dicales mencionados, están infor
mando en la zona de los tratamien
tos má^ eficaces para combatir es
ta plaga y los jefes de Hermandad 
o cultivadores en general recibirán 
instrucciones directas en la Herman
dad y Servicio de Extens i ó n de 
Aranda. 

Se recomienda a los agricultores 
la urgencia de los tratamientos en 
las fincas afectadas y la vigilancia 
en aquellas otras que aún no hayan 
presentado síntomas. 

REPRESENTANTE 
Importante empresa de confecc ión , necesita representante para esa 
plaza y provincia. — Escribir con referencia a " R E P R E S E N T A N T E " . 

Publicidad Gisbert. D r . Casal , 4. Oviedo. 

•••f- • 

C A M I O N E S S A Y A 

Se pone en Conocimiento de los 
industriales crarniceros y público 
en generaL «yue en ei M E R C A D O 
D E ABASTjCS "Zona Norte" se 
encuentra vacante el P U E S T O 
R E G U L A D / O R destinado a la ven
ta de c a r ¿es frescas. 

L a perdona o personas que de
seen ^as sea autorizada la venta 
en el rojlf.mo deben solicitarlo de 
esta Aiyaldia. manifestando los 
precios Ale carnos en sus diferen
tes esp/í.cles, clases y fcaüdafles. 

V 

3 T n . 5 5 C V . D i e s e l - 1 9 5 . 0 0 0 p t a s . 

s E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

H A S T A 3 6 M E S E S 

D I S T R I B U I D O R E N E S P A Ñ A 

C o n c e p c i ó n ' 1 4 - B U R G O S 

CONCESIONARIOS EN: 

ARANDA DE DUERO - Carretera de Vaflaflolld, 5. 
MIRANDA DE EURO - Ramrtu y CaJaL 9/n. 

L E R M A — Pltz» Mayor, U . \ 

~* BAvA '•hHca con UcencUli y Procédlmlenú)» BMC para lEipafli 

11.00: Al c o m p á s del trahaln 
12.00: Angelus. 12,03r Club Femi 
na Avecrem. 12,30: Capítulo 30 
de la novela "Lo que nunca mué 
re". 

Sobremesa. — 13.00: Escapara» 
te sonoro: L a Paquera y Bert 
Kaempfert y su orquesta. 13,30' 
Discos dedicados. 13.45: Emisión 
Sindical Pan. 14.15: Noticias lo
cales. 14.20: Momento musical 
con Jean Taiquey. 14.30: Retrans
mis ión del diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 14,45; 
I n f o r m a c i ó n financiera. 15,00-
Discos dedicados. 15,30: U n rio y 
una c a n c i ó n . 16.45: Conjuntos 
mús ico -voca les . 16,00: Capitulo 15 
de la novela " E l gran amor de 
Juan,, Strauss. 16,30: L a música 
d e / E s p a ñ a . -

Tarde. — 17.00: P á g i n a s de con
cierto: Halffter. 18.00: Capítulo 
46 de la novela "Soledad". 18,3o-
Usted elige: Discos solicitados por 
los señores abonados. 19.00: CapL 
tulo 15 de la novela " E l ayer per" 
dido". 19,30: L a hora de la zar
zuela: E l niño judío, de Luna 

Noche, — 20,00: Capitulo 10 do 
la novela "Rudo soy". 20,30: 
t ransmis ión de Radio Madrid-
Olimpiada musical. 20,45: Pista de 
baile. 21,15: Retransmis ión de R a 
dio Madrid: Vuelta ciclista á 
Franc ia . Teatro de los Quintero 
21,45: Creaciones de Si la Moreno 
22,00: R e t i a n s m i s i ó n del diario 
hablado de Radio Nacional de E s 
p a ñ a . 22,15: Noticias locales 
22,30: Retransmis ión de Radio 
Madrid: 5.° G r a n premio Sobera
no. E l consejo del doctor. 23,30: 
Velada musical. 24,00: Cierre. 

Radio Popolai 
Primer programa: 10.00. Apertura. 

L a danza de las horas.— 10.05. Pri
mer compás.— 10,15. Tablado de mú
sica popular.— 10.30. Con la Prensa 
bajo ol brazo.— lO.-lO, Marque cua
tro cifras.— 11.00. Mesa revuelta.— 
11,30. Bahía: á í tmo y ranclón. — 
12.00. Angelus.— 12.05. E l Año Cris
tiane.— 12,15. Ronda de la América 
Española.— 12,3C. Tuttirruttl.— 13.Ü0. 
Occidente, última hora.— 13,10. Aquí 
el ritme— 13,30. Del brazo y per 
la calle.— 13,40. Felices los tonga 
usted, I ; — 14,10. Bvícna noticia. — 
14,15. Un buen tema: E i tiempo,— 
14.30. Tercer diarlo hablado para Es
paña de Radio Nacional.— 14,50. Mú
sica de España . 

Segando programa: 15.00. Indice 
del programa— 15,01. Primera pía* 
na^-' 15.15. Mensaje en alta Ildcll-
dad.— 15.30. Felices los tenga' usted. 
I I . — 16,00. Club de amigos de Radio 
Popular de Burgos.— 16.15. Caucio
nes mlllonarlas,— 16,30. Club do ami
gos de Radio Popular de Burgos 
(continuación).— 17,00. Sala de con
ciertos.— 18,00. Caja de música. 

Tercer programa: 19.00. Indice del 
programa. Angelus. 13,05. El rinróh 
de los niños.— 19,20. El género lí
rico.— 20,00. Una apuesta original; 
Capítudo X.— 20.15. Pentagrama tro
tamundos.— 20.30. E l Santo Roerlo 
en familia.— 20,50. Cohclerto bre
v e . - 21.00. Mirador al campo.— 21,30. 
A toda orquesta.— 21,45. España: Sa
lón de música— 22.00. Cuarto rilarlo 
hablado para España de Radio Na
cional.— 22,20. Diformación metcorc-
lóglca de última hora— 22,30. Noti
ciarla Boletín inícrrnativo de neche.-
22,40. Buena noticia. — 22.45. Un río 
y una canción.— 23,00. Nocturno do-
jKrtlvo.— 23il5. Estrehos clnenmto-
grállcos. — 23,30. Banda sonora .— 
23,45. Nuestros últimos minutos, j r 
0.00. L a danza de las horas.— 0,02. " 
Palabras para el silencio.— 0,05. Cie
rre de la estación. 

| 
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C r u z a r á s u s g u a n t e s c o n A l b e i t D i e u d e 

e x c a m p e ó n o l í m p i c o , p r i m e r a s e r i e f r a n c é s 

i u ) quo y?, h a b í a n l e s 'Mesado- a 
dar r~mo c gu:o en Burgos que
do cob'Verticlo on agua do. norra-
¡BS, P^-ra hacers- ;calidad rn Ma-
5 id. No? rclcrimcs a la rnapari-
cicn de Fidel Arcenie^a (n lo:, 
cuadriláteros e s p a ñ o l e s (iespuOo 
do un? a l t é r e l a que ha durado 
aljunc;; f i r s , no muchc, pero sí 
suücknter para oue el só lo anun
cie de I'' roí/pa icion del quo fu" 
HrilIar.tL c a m p e ó n d E s p a ñ a do 
le:- posos podados y fxnnipesaócs 
y destacada figura internacional 
dí.'l pusilismo en los rings de la 
mayor n^rte do las na nones euro-
fléar y./rmeriepnas. constituya un 
luoit- atiactivo para la masa de 
aík'iGnaoor mí.dri leños. (jue esta 
neche abarrotarán la plaza do to-
l̂ Kí ele !a capital de España , ya 
(H¡o en 1°. .•".i'.iTia velada intervett-
tirán tkmblén el c a m p e ó n eie'Es 
pftñk de los indios . Luis Folledo 
y el campeón do España de los 
pe?ado¿- M a ñ a n o Echevarr ía . 

vEn total serán cuatro combates, 
."i bien el cuarto, a (nferencia do 
ICS otre: tres correrá a cargo do 
le-, pssoá welte'rs Alsinet, gran 
puncher c; ta lán y Pernal , joven 
¡Mira maciHloña, ambos e spaño
l é ; i 

Arceniega tenía i lusión p o r l i a -
bor actuado on Burgos. Aquí ha 
lléyádo a :alx) sus entrenamien
to; con tóda intensidad, en el 
ÜltináSiO do la Ciude.d Deporti
va Militar; en esto (pispog.,local 
oícetuó una exh ib i c ión hace unos 
rp&ê s y en esta. ..misma Ciudad 
nepottiva, en su. frontón cubb r-
tc, estaba provista la celebración 
OJ. la velac.a internacional en la 

' f|Uo Áiconioga iba a e.nfrentarsj 
e: i) el p: yo pesado, francés Mc-
vrro;., on cembate do íc^ndo de 
una i cun ión compuesta por otros 
cin:o combaos ?. librar por el 
equipo burgalós de a í i c ionad íu 

¿Peirá al Mantovs? 
P a r e c e q u e p a g a r á n p o r é l 

v e i n t e m i l l o n e s a l A t l é t i c o 

d e M a d r i d 

; Madrid. — H a circulado el r u -
hior por esta capital, de que el 
interior internacional del At lé t i 
co de, Madrid. Joaquín Peiró h a 
bla sido traspasado al club ita
liano Mantova. tras tina reunión 
urgente celebrada por los direc
tivos del At lé t ico de Madrid, en 
el domicilio particular de su pre
sidente. 

L a noticia al conocerse en los 
niedios futbolísticos h a causado 
Rran sensac ión y m á s al saberse 
Que determinado gestor de tras
pasos de jugadores, se citaba co
mo el que había llevado a cabo 
las conversaciones juntamente 
con los directivos del, Mantova-
"-presidente y 'societario del Club 
italiano— que han estado en M a 
drid. 

E l secretario técnico del equipo 
roj,iblanco. que está dirigiendo 
^ a de las asignaturas del curso 
Nacional d e preparadores, h a 
contestado a un redactor de "Al-
*m que el rumor carece por com
pleto de fundamento. Joaquín 
l'eiró se hal la de vacaciones por 
uerras andaluzas o alicantinas y 
jos directivos rojiblancos no se 
nan reunido anoche en el domi-
cihd del presidente. 

aseguraba que el traspaso le 
pudría al At lét ico de Madrid unos 
veinte millones de pesetas. 

Mas tarde se ha podido averi-
Kaar. que los directivos del M a n -
ipva ^abandonaron la capital de 
p^ana. el pasado lunes y que el 
sestor futbolístico, estaba de v ia -

• Je Por Andalucía . 
" K J-i v; j.« <.<.........,, , ^ j , . . . . j . . j , . . . . j , , . . . j,, ...... 

II E s m i Mt i iHá 
• w é en l i [opa 

contra otro, igualmente de a í i -
c í c o a a o s . de la n a c i ó n \ecinp 

Nc tuvimos suene, porque 
ya_ en v í p e r a s de la fscha 
scnalaaa. o) púgil ealo pmfasio-
nal sumió un accidente y. dada 
la premuna de tiemno, no hube 
quien b . sup l i c :a . con. plenas ga-
lentias. La^. eomoc'utncias s -n 
canecidas todos: fco so llevo a 
cabo la velada.' -

D e s p u é s , topo ha ourrvbiádn v 
la epertunioad ha surgido on Ma-
drid donde Arceni?ca tenia deci
dido y casi estamos per decir 
centrataco ^ctu^r ha:e ya tiem
po. Pero lo hubiera venido muy 
r íen comprobar E.quí cu puesta a 
punto y completarla pegándose . 

De tooas formas no se trata d 
un n ó v a t e . Arceniega tiene mu
chas horas de cuadrilate:o y la 
experiencia adquirida r-.l cabo de 
anos y de medirse con boxea cores 
de distintas razas, caracter í s t i cas 
y estilos, es algo que no se olvl 
da fáci lmente . M á s a ú n cuand •> 
se comprueba, como ahor^ /que 
el excampeon nacional lleva muy 
adentro y l a t e n t e ' t o d a v í a la a í i -
Cioin per el boxeo activo, a l - ( ¡uo 
ahera vuelvo. 

Sü adversario de hoy no os 
ruanco t a m p b c . . . So trata do A l -
bert Die'uce, e x - c ^ m p o ó n (Jmrnpf-
co y primera serie francés; nm-
chacho joven d-« fuorto censtitu-
iát'tí física, eiuo b-asa la esperan-

• za -do ru posible éx i to precisa-
monte on esa juventud de la cjuj 
ya no puede h-cer gala nu stto 
compatricta. Pero - cambio rou-

• nc- otres mucháR y buenas cualí-
darlos por las quo cóíff lambs en 
su tTíunfo. Un triunfo que oja
lá sea, tan claro y contundente 
remo el fliíé le va l ió el titulo 
frente a Paco Bueno,; a l que puso 
fuera; de cembatc. 

Después , vero mes Si lo ruedan 
las rosas tan bien eomo desea, 
porque I?, i lus ión-^c Arceniega 
e;! volve: a ostentar el entorcha
do nacional do los oesados pe
leando con Echevarr ía , quo fe¡3 
quien actualmente ostenta él tí
tulo. 

Quién sabe, si esta noche, te-
riendo on cuenta que '¿én¿ varria 
subirá aj -cuadrilátero antes que 
Aiconloga, ésto m hwwr.un. r in-
concito para observar atentamen
te sus cualidades y modo d<.' ar-
tuar; • 

F n fin, qun Fidel Arceniega fue 
ncticia e ñ Burgos y aquí ésta-
mes tocos l i s aficionados Pl bo-

• xco ^sper amlo. que Wegüt; la - nc-
cho y- la llamada (lue^nos^ftWr; 
me de su vrctória, la primera ur
etra seHe de ellas, si-es qüe' se' 
decldé a continuar por largo 
plazo'... 

. v . m. 

Meniia.—L-, Directiva del Melilla 
ami ^a' con,ratado los servicios del 
j defensa internacionnl Diego 

^Oo, como entrenador. 

*CKÍ}Ra e l e s p a ñ o l e n l a 
"'^ « e c1udai>ks k n j i c u i a 

H reeIona,—Pese a mu descenso a 
)iP["ndu. el Español continuará par
en p ú o e" 'a Copa de <:iuditde!í 

19 íofneo.-Alfíí , 

Mañana, pleno de la 
federación en Madrid 

Hoy se r e u n i r á n los d i rec t i vos 

d e l Burg o s C. F . , V a l l a d o ü d y 

S a l a m a n c a 

Para mañána. a las diez de la ma
ñana, -está previste el pleno de la 
Federación, en Madrid, donde esta 
tardé so reunirán les directivos del 
Burgos C. F. con les de Valladolid y 
Salairamcíi,. con el fin .de, tratar di-, 
weisjt asuntos de gran i.tterés paia 
todos riles.: 

Uno d3 fes temas será oi problema1 
elb los árpttros. A este respecto, í.i-
lei csaTán 'que la designación se c f t » 
túe por. pióximldad geográfica y te
niendo' en cuenta determinadas clr-
cunstanolas. en lugar de hacerlo Co
me s? venia realizando últimamente, 
do forma que en ornslcacs coítcs-
rondía actuar a un colegiado proce
dente de otra región muy distante, 
cuyes gastos de desplazamiento y ar
bitraje Miponen para los clubs un 
dcsombclso económico muy cuan
tioso. 

Otros do ios asuntos a tratar se
rán la ccmpoíilción de los grupos quo 
Integran la Segunda División y la 
forma de saldar las deedas federati-
vcs. Por cierto que de los que se van 
a reunir, el Duigos os quien se cu-
Cuontrá mojor ón esc .sórdido. 

Esperamos que este viajo de los di-i 
rectlvcs burgalcscs resulto fruclíferó 
en todos les aspectos. 

XÍX Ce ocurso naciODal 
de aeromodelismo 

Piilii'pa 533 lepieseslitióD di B01901 

VallcdcMd.—En las pistas del 
estadis ce juventudes se han ini
ciado las pruebas del X I X con
curso nacional de a r r e m e d e l í s -
mc. sector Norte, cen participa
c i ó n rio provincias. 75 concur
santes y 30C aeromodelos. L a :1a 
sif icaciün ae las pruebas disputa
dor he han sido las híguietités" 

Veleros.—i, Paiencia. 592 pun-
t-s 2 L a C o r u ñ a . 566; 3, Z a i a -
ecza, "478; 4. Tarragona. 461; 5. 
"Navairá,'449; 6, Loñroño , 436; 7. 
Soria, 432; 8. Val lací i l id . 414; 
Alava'. 413: w. Burdos. 403. 

Wakefieid (gomas).—!. Pam-
p l c r a , 502 puntos; 2, Soria, 472. 
3 A l a v í , 394; 4. Falencia, 362; 
t Za r a f e a , 313 ; 6,-Burgos, 245; 
7Í Asturn '. L41; 8. Logroño . 188. 
:- L ' \ C o r u ñ a . 157; 10. Vallado
üd. 128. 

Mctcirr'iolos. — 1, Paiencia. 
475 puntos; '-. Navarra. 466; 3. 
Valiaeolid. 416: 4. L o n c h o , 330. 
r, LavC p*Uña, 295. lv i T 
' V'Tcciuad (p"ovisknal).—1, L a 
Ce;uña-, 1S5 Kilómetro: hora, ü. 
'Crcnse.vi30; 3, Falencia, 130. 

N o t a d e l G o b i e r n o c i v i l 

V e n t a de c a r n e f r e s c a d e 
i m p o r t a c i ó n y c o n g e l a d a 

Habiéndose recibido en esta capital 
y en Miranda de Ebro. carne de ga
nado Vacuno refrigerada. prccedeiUc 
de importación, obtenida de roses me
nores de U-es años, especialmente ce
badas cor. destino a sacrlílcio. car
ne que llega a destino en estado de 
fresca y óptimas condiciones de con
sumo, detldo a una preparación ccr.-
u'.iicníc y rapidez en su transporte, 
a partir de hoy, se precederá a sU 
venia en varias carnicerías de la 
ciudad y en las dos plazas de abas
tos (Mercado Norte y Sur), como 
asimUmo en Miranda de Ebro. a los 
precies siguientes: 

En Burgos, capital.— Carne de pri
mera clase sin hueso, 68.00 pesetas 
kilo. ídem de segunda. ídem. 44.00; 
id^m de tercera. ídem. 23.00; sebo. 
7.00; hueso blanco, 7,00. hueso ne-
gic. 1.00. 

En Miranda de Ebro.— Carne de 
primera clase, sin hueso. 07,80 pese
tas kilo; Idem segunda. ídem. 43.80; 
ídem tercera, ídem, 22.80. sebo, 6,80; 
hueso blanco, 0.80, hueso negro, 0,80. 

Igualmente existe a la venta car
ne congelada de ganado vacune a 
los siguientes precios: 

En Burgos, capital.— Carne de pri
mera clase, sin hueso. 55.80 pesetas 
kilo. ídem de segunda. ídem, 30.80, 
ídem de tercera! Klem. 24.80. 

En Miranda d-o Ebrc— Carne de 
primera clase, iin hueso. 55,60 pese
tas kilo. ídem de segunda. ídem, 
30.60, ídem de teicera, ídem. 24.60. 

Se advierte a las amas de cafa, 
que al efectuar sus compras, tanto 
de carne refrigerada como de carne 
congelada, no toleren se las dé con-
tiapese o mezcla dé carne que co-
i responda a distinta clase, y también 
deben exigir que la carpe sea entre
gada completamente limpia de sebo. 

Cualquier Infracción que se pro
duzca, debe ser denunciada en la 
Delegación provincial de Abasteci
mientos y-!rransportes (calle de Mi
randa. 5). 

Burgos. 12 de Julio de 1962.— E l 

la k 

gobernador civil, José Utrera Molina. 

L a limosna quo has dado, al 
pasar, rs santa y buena. IVro 
prrf;fmtato, además, si es efi
caz, ¿ l i a servido para remediar 

Caritas te ofrece la garan
tía de que tu sacrificio no se
rá baldío, do que tu limosna cu
brirá una necesidad real. ) 
H A G A S E SOCIO DK C A R I T A S 

Du 9 ¡I ti le M i n h it 

í i M i i p la M ü e i M l M Mi w n de f o i n l M i l i 

l o U i l 9 Mmi M Mi ii ImIés É M en l i w 
Fueron preciamados diez campeones de distintas especialidades 

Barcelona. — Ha quedado dofini-
tivamcntt! fijado del 9 al 16' de Sep-
tio.nihro pijóximb la eclebr ¡cion dé 
la Vdfeíta Ciclista a Cataluña;. 

So»adinllo que. por el Comité or-
ganizador ge amp.'ú; en un día más 
áqueilaa ícehaí; ya que so tiene el 
propósito do hiror salir la Vuelta 
do Zaragoza.-rAlfil. / 

l 
r i 0 • n • 

Relación de, los partidos que se 
jugarán el proKinio dornin^o, corie;;-
i.-íardleiUol. al 'Troi'oo C a j i ' d c Aho
rros del (Slrculo Católico! .• 

Campo do «La Mllañera»: A laá 
di(fc de lá mañana. Olímpico - San 
Juan; tt las once y modia, San Mi

guel, de S E S A . - Peone:-;. . 

E n el día de ayer, a la una del 
mcdicrlia,' lr:\o la presidencia del 
Ingihierc jele de Industria, don 
Antonio López-Mónúi , ^e reuni^-
r r n en .1?. Escuela Profesional 
' 'Fad .c A r á m b u r u S. J . " , ol J u -
iac.b calilicader do este Concurso 
Re'iicnal, cempuestn por los pe-
rites y t'.c'nic.s industríales , aon 
Joaqu ín Almagro Pita, don M a , 
nuel Sinr. neau, don Ildefcaso 
Alm-ndios Claramunt. den Mi? 
güel í'eriiándcz^Neb'-etia, don Ig
nacio Cab:l lo Echavo, don Fé l ix 
Cactrilio Horrera, den César R i -
c i I . - r c o y como afre tar lo ol 
joía del £3 ;v i c io do Actividades 
FiCileClpnájlés del Frente de vju-
ventiult;:, don Isiu^rp CUitiérre''-
Gara ia . 

Tuvieron ]\x%dX l- s oalificacio-
nes en los talleres (io olóctricidad 
y uenneantes de la inaicaaa E v 
cuela del F J d r e A r á m b u r u y tras 
un detall: do y minucioso estudio, 
de acuerdo con el barcino do pun-
luacion .y el inlcrme ,;:'e los maes
tros dp íal ter , du .c:n clasificados 
Icí: siguientes concursantes; 

P - Í , i n a d o r e s A .~Pr i ine :o , Juan 
F a z R'x.riuusz. de Madrid; se-
guñdo , Angel G i l Ami:;o, do Za-

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A 
L U D A S , I N V I T A C I O N E S , etc. 

Haga sus encargos en 

' D I A R I O D E B U R G O S ' 

1 6 5 c v . y I I O c v . 
E n t r e g a s i n m e d S a t a s 

C o n ffacBlíciacles d e p a -

g o t i a s t a 3 6 m e s e s 

C O N C E S I O N A R I O D E L A 

E M P R E S A N A C I 0 N A 1 D E A U T O C A M I O N E S S . A 

A g e n t e s : 

mmmmmmmmmm E N 2 4 P R O V B N C I A S 

Concesionario en exclusiva para esta provincia ' 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - B U R G O S 

C a r r e t e r a de V a l l a d o l i d , 5. ARANDA D E D U E R O 

R a m ó n y C a j a l , 14; MIRANDA D E EBKÜ 

mora; tercero, Silvestre Torr i -
jOs Alonso, ne TolKio; cuarto. 
Jcsé Mari0 M- ^tinez espuelas, de 
Zaragoza y quinto, Carlos Gar 
c ía Mcciiavillai de Vaílad^lid. 

F;ol:inadcresx B . — P r i n n ro, Ge-
rarao lí-'i ricándoz Si rrano, ce Za
ragoza; segundo, Josí'js Bomt)in 
Aguilar, ao Valladolid; tercero, 
Francisco Casany Ma:-ce. de Bar-
f d o n a ; cuarto. Leoooldo Eascu-
ñ a n a Mart ínez , de C-uenCa y 
l iüai to , Antonio Rubio de Die
go, de Guadalajau-a. 

Instaladores .A.—Primero Luis 
Mísuo l Rwdrí^uez P e ñ a , Val la
dolid: sosundo, A n a r é s M u ñ o z 
Mart ínez , de Cuenca; tercero. Jo 
sos Porro Mun-cz, ;io- Maur ia , 
cuarto, Antonio F • m o l í / P l a n a s , 
de Eíircolcna;" Quinte, José San/, 
Pérez , d -Zaragoza . 

'Iristalacores B.—P.-imoro,' An
tonio do Pablo O&Uegój de Ma
drid; sommdo, Jaime Vilolla G i 
lí, do B-aMolona; tercero, lenaci" 
Serrano Martínez, do Guadalaja
r a ; c u a í t o , Cesáreo Alonso C a n -
talapi'dra, Valladolid; quinto, 
Francisco Valero Mayordomo, 

Cuenca. 
Dolinoaiites A.—Primero José 

L u i s S á n c h e z Diaz, do Madrid; 
segundo, José Antonio Trivez Ar
men gcb do Zaragoza- tercero, 
Jesi'is Fc.eeda Pérez, d? Toledo; 
cuarto, Javier Codlna Mundo, (ie 
Barcelona y quinto, Joaqu ín Me-
tíir? Palpar.--, do Vallaaolid. 

Delineantes B.—Primero, Fer 
nando Gongora Pío , do Barcelo
na; í-egundo, A n t ó n i e A d á n Fer 
nández , de Madrid; Tercero, 
FaiLStíno Gonzalo R a m ó n , de 
Zaragoza; cuarto, Mlcuol Angel 
Ramaniego Cruz, do Valladolid y 
nuinto, l u í s D iaz -Chi ion Justo, 
Cv Toledo. 

E n c u a d e m a c i ó n A. — Primero^ 
Guil lermo Plazquez Parbcro, de 
Madrid y Segyhdd, Narciso T a 
llada Moral , Universidad Labo
r a ^ eo Zamora. 

ji ncuadernac.'on B . — Primero, 
Juan Manuel Perellon Cacharro, 
de Man id; Segundo Rafael M a -
gán Espinosa, de Valladolid; ter
cero, Luis J u l i á n Garc ía Diez, de 
Toledo. 

Zapater ía A.—Primero, Pedro 
C c í r c t o Alonso, de Madrid y se
gundo S i m e ó n Garc ía , de Toledo. 

Zapater ía B.—Primero Argimí-
ro Gonzáloa Moreta, do Madrid. . 

E i Frente de Juventudes nos 
ruega haga reos constar públ ica
mente ?u agradecimiento al re
verendo Fadrr- ci'-octúr y prpíe-
sorado á j la Escuela ciol "Padre 
A i á m b u r u (jue tcn atonta y dós-
in'tcrosadamente ¡i-".n puesto a 
(iisoosicion del, Concurso lás mag
nificas instalaciones dol contrp; 
igualni' ntc a. don Lucas Rocr í -
guez Uiscudero, director de Hijüs 
de Santiago Rodr íguez y a ! reve
rendo don Ricardo Ortega quie
nes, con las mismas atenciones 
cedicicn amablement.> su factoría 
tá l l e les , ros^ectiv'ciin^nte para las 
pruebas de encuadernadores y 
zapateros. 

Y a.l tribunal calificador ai 
principio citado que, tanto on 
(sta lase regional, cerno en la 
pr-ivincial, h a n puesto de mani-

l a cosecha triguera 
se calcula en unos 
47 5 millones de Oíd. 

Modrid.—Las perspectivas de ex
celente cosecba, calculada a priori 
en el cereal rey on unos 47,5 millo
nes de quintales métricos de trigo, 
ha motivado la. acertada disposición 
del Ministerio, de Agricultura enca
minada :'- la utilización al máximo 
de la maquin^iria agrícola y elemen
tos de transporte para acelerar la 
recolección, con el fin de que se ha
ga en el más breve espacio de tiem
po que evite las pérdidas que pu
dieran ocasionar posibles cambios 
atmosféricos. 

A este fin se ha unido la disposi
ción del Ministerio dol Ejército pol
la que se ha. establecido una rota
ción de permisos a soldados para que 
puedan contribuir a aliviar la falta 
de brazos en las tareas agrícolas de 
la recolección. 

Por la Dirección General de Agri
cultura se estimula y vigila el más 
exacto cumplimiento de la utllbja-
cion ul máximo de la maquinaría 
por medio de las Cámaras Oficiales 
Sindic ilcs Agrarias y las . Herman
dades de Labradores y Ganaderos, 
con el fin dicho de conseguir una 
rápida y eficaz recolección de la 
importante cosecha de cereales. 

fíosto su lea^ y entusiasta .colabo
ración, fomentando y prestigian
do os^os concurses que tanto bien 
leportan a lé. juventud trabaja
dora. 

Le:; 50 concursantes campeones 
de provincia.v, se alojaron en la 
magnifica residencia de los Her
manos Maiist?s , de quienes han 
iccit ido toda :lase de atenciones. 
Pnf las tardes, para cernpaginar 
sus actividades profesionales con 
otras do indolo cultu-al , visita 
ron, a c o m p a ñ a d o s do sus man
do:-, la Catedral, Cartuja de Mi-
r aflcres, parque de Fuentes B l a n 
cas y.^-l Monasterio de K s Huel
ga*, donde Te l ev i s i ón n s p a ñ o l a 
filmó varias' escenas, tanto aquí 
comp en lo? falleros d o ñ e e so han 
realizado la;; pruebas. 

Mientias se desarrollaban estas 
cemp eticloncs r • g i ó n a 1 o s, 2p 
aprendiceá burgaleses, per tierr'as 
QG Vigo,, Vltória y León , ccrhpi-
ton con les de otras provincias 
e spaño las en ,esta.-actividad lla
mada do "Voluntad de Resurgi
miento", esperando que- en el 
ía l lo que, de un momento a otro 
se nes d? lá . alcancen algiin nue
vo laurolMe las oüb uoh tienen, 
acostumbrados. í 

E l Excmo. Sr . Gobpf-na/lnt-
r'vil. hr recibido la FiguiftítP _ 
ccmunicnción del limo, "aiwofc 
Subsecretario d* ApricUlturaT.-

«Para ronocimiento y efectos 
«ignlíicole que .en sesión ( omi
sión ejecutiva Crédito Agriopla 
c< lebrada día 12, se IU conre-
dido un préstamo de ÑOVEÍí-
T A V S I E T K MIL pesetas a la 

* Sección de ( rédito de Espinóla S 
S de los 3Ionteros. — Salúdale. «-* • í 
| Santiago PAKDO CANAlIS», | 

£1 gobernador M 
visita el Campamento 
"flodrigo Díaz d9 Vivar" 

Ayer, a las deco y niedla, llc^ó al 
Campamente "Rodrigo Dlai". quo la 
Organización Juvenil tiene montado 
en Qulntanar de la Sierra, el exco-
lentislrao señor gobernador civil y 
jefe proVlnbial del Movimiento, don 
Jcsé Utrera Molina. 

En su visita le acompaftába'n el de
legado provincial ds la Organización 
Juvenil, den Rufino Hernando; in-
líouierc jefe del Patrlmcnio Pot'estál, 
den Mariano Jaquotot; ingehierus de 
Montes • señóles Ganáis, I.orent^ y 
Castro y ¿tros-mandos de la Orga-
n iac lóñ Juvenil. 

A su llegada al Campamento, fue 
recibido por los mundos y acto ser 
guldc, pasó revista a los acnmpadc;; 
y admiró las reformas qií'e han Á06 
realizadas dentro del rocíató. 

Después de pasar el día en el Cam-
pame.ito, regres-j a nuestra ciudád, 
jrt esenciandb antes las actiVJdiidÉs 
propias de la vida canijwmental. Pre
sidió la círt'iula de una corona aj)le 
la Cruz de les Caidcxs y las cort-n)^ 
idas de arriar bandera y fuego'de 
campamento. 

Mañana, halle da gala 
en el Salón de Recreo 

Mañana,'sábado, se celebrará 'en el 
Salón de Recreo el .tradicional: bfilie 
de gala que organiza dicha Sociedad, 
anuálmento, con motivo^ dê  las fies
tas tic San POdrc. . 

Coií tal motivo, liarán m presen
tación en .sociedad varias dlstlníui-
dds señoritas burgalesas/ 

Orcera ( J a é n ) . — H a sido encon-
trac'o muerto y con seña les de 
v ic lcnc ía el nif ío de dos a ñ o s 
Luis Campayo Carreras , que des
a p a r e c i ó el pasado día ¿ en Puen
te, do Gen;'.ve. E l haálazgo se efec
tuó erí las ruinas do un cortijo 
del t érmino do la 1-ii'i'ta do-Se
gura. , 

Al parecer se trata do un cr i 
men cuyas circunstancias trata 
de esclarécor' la autoridad juai-
c i a l . — ( C i í r a ) . ' . 
M I N F R O S M U E R T O S 

L o e n . — U n desprendimiento de 
tierras r r e g í s t r a l o en 1 a m i n a 
"Boscuídada", situada en el tér
mino de L a ' M a g d a l e n a , ha se
pultado a l e s obreros Rogelio 
Mar t ínez Garc ía y ináx imp G o n 
zález Garc ía , vecinos 'de lá men-
cionaca localidad. 
O T R O M O R T A L A C Q L Ü E N T S 

>EE T R A B A J O 
León.—^Resultó muerto el obre

ro Nicanor A n t a Suároz, de.. 21 
años , vecino de P á r a m o del Si l , 
al. desplomarse un bloque de hor
migón de, unas obras (íue se rea-t 
lizaja en esta localidad. 
T R E I N T A ' A H O G A D O S ' 

Lisboa . - -Tre inta personas, .in-
cluyeiuip a mujores y niñips, hah 
pero:ido ahogadas • al zozobrar 
una lancha áo jxisajoros^on lá 
cesta • de Bissau (Guinea portu 
guesa), s.-gún iriK/nna hoy "la 
agencia d e noticias portuguesa 
Lusitahla.—Efe. 
R O B O E N U N . V E H I C U L O 

B L I N D A D O 
Waltliafn (Massachusetts). — 

Unos ladrones se Iwn llevado cni-
cuepta y. díjs mil dolares (unos 
tros millones do ^.'osetas) de un 
vehieuln blindado de los - que 
prestan Servicio en k,s Bancos. 
Les bandidos huyeron d e s p u é s 
de hab"r pinchado las ruedas del 
vehículo , i 

S E FÍ5TRELLA U N 
H E L I C O P T E R O 
Gannisch/ - Part^nKirchon ( A i ^ 

m a ñ i a occ i t íontó l ) .—Cinco pe.so-
i as h^n ^esultá-dd muertas ái es 
trolla.'se un hel icóptero francos 
en un precipicio alpino en^Mi-
ttonwald, cerca do esta ciudad,' 
según ha anuheiado hoy un por
ta vo? ael ejercito de Alemania 
ccc íLjnta l . 
H U N D I M I E N T O D E U Ñ A 

C A S A 
Punta Delgada A/ores.—Cinco 

personas heridas pudieron ser ex
traídas dé ontre las ruinas do 
una casa que se h u n d i ó por un 
fuente terremoto que-¿acudió hoy 
esta isla sobre las siete de la ma
ñ a n a . 

E l s e í smo produjo d a ñ o s Impor
tantes/en numerosas casas de R l -
beira Seca, V l la da Lagoa y Con-
cet:ac. , 
C H O C A C O N E L C O C H E 

C O N X R A U N P A R 
M o n t ó r o ( C ó r d o b a ) . — Cuando 

realizaba práct icas de .onducir 
Hartóle me Herrero S á n c h e z , asa-
serado por el nro íes lo nal Mart in 
M a d r u e ñ o Calero, el cocho en 
oue las r -alizaba bv e s t - e l ló con
tra la fachada do un bar, a i r o 
lianuo s^gondus antes al a-cnt»' 
municipal FrariCiKO Serrano Ló
pez y a O e r m á n Garc ía , notario, 
l e su l tanó- ) ambos hondos do al
guna 'onsideracion. 

I N C E N D I O D E M I E S E S 
Bujal^inco.—Bn.el Cürtijo " E l 

fiscal" y a :ausa de los éscape^' 
de los tractores se produjo un in
cendio que des truyó .70 mil- kilos 
do'paja , nuevo, mil gavillas do 
b/igo y unns cuatro mil Kilos, cipl 
mjíinG roreal. 

Efll ot'a finca, t a m b a n do osto 
término y por Igual causa w 
] lenutorv.n 30 mil kilos efe paja y, 
unos dos mil de trigo. 
P E R E C E UNA F A M I L I A E N 

A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L 
Waltor-Tejas ( E E . U U . ) . - ^ U n 

turismo con remolque l l enó de 
utensilios domés t i cos «.hoco apa
ratosamente contra uñ camloh 
cargado con. barras de.Kcero, quo 
circulaba en d i r e c c i ó n contraria. 

A ccnsecuencia dol , v i o l e n t ó 
encontronazo resultaron •mut^rt'bír 
lós ocho miembros de una-íanhi^ 
lia de Los Angeles que viajHlKin 
vñ o) cocho. L a única, ,supei 'vl 
viente, es La n iña do diez .años , 
r.eboiah Jackson, (íue fue lleva
da ráp idamente a l iKvsplta}. E l 
conductor del c a m i ó n roáuitdrcon 
í iac tura de una pierna. 

En lugar del himno 
Interpretaren e! himno uszi 

Víena. — E l himno del- parti
do nazi, la "Canción de Ho f̂et 
Wessel',', h a sido tocado éndvigtir 
del himno nacional á len ián oh 
una compet ic ión de tenis de me
sa ' entre Alemania occidental v 
Austria, en la ciudad de Ki^tni- • 
pendorf. en la provincia aus tr ía 
ca de Carinthia. 

Tan pronto como se dló^cüífefltft 
del error, uno de los organizado
res de l a compet i c ión deáeonéctó 
el sistema de altavoces. 

Antes de que tuviera lugar c£to, 
alguien gritó junto a lós m i c í o -
fonos; "Arriba la bandera ". 

Comienza en Estella la 
reconstrucción del con
vento de Santo Domingo 

Pamplona. — H a sido bendeciHíi 
en Estella la primera piedra de 
las obras de reconstrucción déj 
Convento de Santo Domingo, é e -
lebrándose por primera ve í . des
pués de ciento veinticinco años , 
una misa en la Sala Capitular. L a 
imagen de Santo Domingo, que 
presidió muchos a ñ o s el altar m a 
yor de la Iglesia conventual, con
servada en la parroquia de San 
Ped^o de la R ú a , se levantaba, eft 
un altar reconstruido con sillares 
del convento. ' M 

E n la Sala Capitular el Secreta
rio de "Príncipe de Viana" dk» 
lectura al acta del convenio entré 
la D iputac ión Fora l de Navarra 
y la Sagrada Orden de Predica--
dores para la reconstrucción del 
convento, a la que la Diputac ión 
aporta una importante suma, oó-
rriendo las obra? por cuenta d é 
la Orden. Al mismo tiempo la Di
putac ión cede en usufructo per
petuo el monasterio a la referU 
da orden. (PA). 
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D i a r i o 

I i No q n ' m dejíí ¿e 
ser el único ptfcre 

del í uib.'o 
i Snn C arlos d?!' Valle (Ciudad 
* K .al).—Mariano Serafía, sep- ^ 
? tuagonario pedigiioño, único po- * 
i brc oficial de la vill». no se re- | 
* signa a dejar de pernoctar en * 
% la ca-'a de campo qne ocasional- ^ 
* mente I • cede cualquier amiíjo w 
nt y di' ' hacer su diaria «descú- ¿ 
^ blert^» por ía población para | 
* recoger cuanto le es necesario % 
i | para su sustento. S 
% KI Ayuntamieilto le ha ofre- * 
* c.ldo adiarle en cualquier cen- '* 
% tro benéfico de las localidades * 
* oercanas, ppro Mariano Sera- ?*¡ 
% í í i ha rehusado, pues dice que * 
* prefií̂ re seguir compíetamente $ 
$ llbrv, aunque se vea obligado a I , 
S pedir limosna. ^ 
$ . SI c! vallent!' aneianó dejara * 
% de mendigai- no quedaría en el ^ 
S pueblo nmgún pedlgÜeft» más. * 
% caso únicA en la comarci. Cifra S 

Mdtfp^gal, en K a r a c h i . 

Karachi. — El presidente fili
pino, Diosdado Maeapagal. ha 
celebrado hoy uná reunión, que 
ha durado dos horas, con su cole
ga pakiatani, Mohamed Ayub 
Jan. Multitud de temas fueron 
tratados en la entrevista. — Efe. 

L a C i e n c i a i m i t a a l a N a t i r a U z a 

i p»>iinpM) ob9<trvnr cómo na van 
acllmatandn t<Sp|rn» y «niblBÓ»-

dados PII !*• lengua jo usual, en f rasen 
¡j y expresiones que. analizadas debida

mente, cuando se las punza y disec-

los i l m del folmo se Mm en oiesties neivíos 
i -

SI sistema nervioso humano es la más eficaz red de recogida de datos [ 
£1 cerebro; la máquina más perfecta, que se conoce 

P o r l a n F E R G U S O N 

Los hombres de ciencia ingleses 
trabajan en aos proyectos que. 
según ellos, probarán de forma 
concluyente si realmente vale la 

.pena emplear el espacio exterior 
para establecer una red de co
municaciones por teléfono, radio 
y televisión. 

El primer experimento consis
tirá en transmitir señales a un 
satélite artiñclal puesto en órbita 
entre 960 y 4.80C kilómetros de 
altura. En el satélite, para am
pliar las señales enviadas por mi-
croondas antes de que éstas re
gresen a la tierra, emplearán rü-
bíes sintéticos y un intenso frió. 

Se ha decidido emplear rubíes 
para esta finalidad porque se ha 
descubierto que estas piedras po
seen propiedades muy notables 
cuando se las somete a un frío 
intenso. Los rubíes artificiales no 
sólo amplían mil veces las señales 
recibidas por microonda. sino que 
no son afectados, por las interfe
rencias que perturban las más 
perfectas emisiones de radio. 

El segundo experimento consis
te en enviar mensajes que, refle
jados a través de un globo de 
gran tamaño, serán dirigidos a un 
punto determinado del otro laáo 
del Atlántico. 

El costo total de los dos proyec
tos se elevará a unos 84 millones 
de pesetas... 
CENTRO ELECTRONICO 

Pero el espacio exterior no es 
lo único que preocupa a los hom
bres de ciencia, también se tra
baja en perfeccionar las comuni
caciones en la tierra misma. 

Los equipos de investigación de 
los Laboratorios telefónicos Bell, 
en los Estados Unidos, han cons-. 
truído una central electrónica que 
anticipa nuevos y más perfectos 

N U E V O S H O G A R E S 
Sam h Fi adas - Del Alamo Angulo 

Ayer, a la una, en la parroquia de 
San Lorenzo, se unieron con el in
disoluble lazo del Matrimonio la be
lla y Binjpática señorita María Tere-
sa del Alamo Angulo y don Arman
do Sancha Franjes. 

Los novios hicieron su entrada en 
el templo a loa acordes de una mar
cha nupcial, haciéndolo la contra
yente, que lucía precioso vestido de 
raso natural francés, del brazo de su 
padre y padrino don Emiliano del 
Alamo-Peraita y el novio dando el 
suyo a su madre y madrina doña 
Valentina Frades de Sancha. 

Los recibió al pie del altar el coad
jutor de la parroquia, don Miguel 
Rancho, que bendijo la unión y cele
bró la misa de velaciones. 

Terminada la ceremonia religiosa 
y ante la representación judicial, 
que ostentaba el abogado y herma
no político del novio, don Julián An
tonio Miguel de la Villa, se suscri
bió el acta matrimonial y actuaron 
de testigos, por parte del novio, don 
>«*nnio Sancha Martínez, don Ber-
nardino Sancha Martíñez, don Ce

lestino Ortiz Mendoza, don José An
tonio Sancha Frades, don Jaime Fer
nández Mas, padre, tíos y herma
nos del contrayente y don Aurelio 
Gómez Escolar. 

Por parte de la novia firmaron su 
abuelo don Ricardo del Alamo; sus 
tíos don José, don Ricardo del Ala
mo, don Rafael Angulo, don Fran
cisco Martín y don Luis Cea y sus 
hermanos don Antonio Javier del 
Alamo y don Mariano Diago. 

Acto seguido los contrayentes vi
sitaron el Internado Teresiano, del 
que la novia es antigua alumna, de
positando el ,ramo en la capilla. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un almuerzo en el 
Salón de Recreo. 

Los nuevos espesos salieron en 
viaje de novios para Francia e Ita
lia, fijando después su residencia 
en esta ciudad. 

Enviamos a la feliz pareja y a 
sus familiares nuestra más sincera 
felicitación. 

(Foto FEDK) 

íistemas telefónicos. 
En Morris. Illinois, se ha insta

lado urí modelo experimental de 
oicha central que está en período 
de pruebas. 

Esta central telefónica de tipo 
revolucionario, en lugar de relés 
mecánicos o electromagnetos. tie
ne tubos llenos de gas y circuitos 
de transistores. 

Gracias a este sistema los abo
nados podrán recibir en casa de 
un amigo donde estén cenando 
llamadas dirigidas a su propio 
domicilio, será posible llamar a 
una serie de números seguidos 
cuando uno de ellos esté comuni
cando y se conseguirán ventajas 
parecidas. Los ingenieros que tra
bajan para perfeccionar los me
dios de comunicación rteciben con 
frecuencia ayudas de gran valor 
de los datos que les proporcionan 
matemáticos, físicos, biólogos, 
neurólogos, psicólogos e incluso 
lingüistas. En el curso de sus in
vestigaciones . han llegado a la 
conclusión de que la Naturaleza 
proporciona a los seres vivos mu
chas formas variadas para comu
nicarse unos con otros. 

Por ejemplo, ¿qué ocurre en 
nuestros sistemas,, nerviosos cuan
do vemos u oímos? Esta pregunta 
ha intrigado a los biólogos desde 
hace mucho tiempo. La respuesta 
tiene también un interés especial 
para la técnica telefónica. 

El sistema nervioso humano es 
la red de recogida dé datos más 
aínplia y eficaz que se éonoce. Co
mo esta recogida de datos des
empeña un papel vital en las co
municaciones modernas se com
prenderá ahí el interés a que he
mos aludido. 

Si tuviéramos un conocimiento 
perfecto sobre cómo reacciona el 
sistema nervioso ante las señales 
luminosas y acústicas que recibe, 
podríamos llegar a determinar los 
factores esenciales de la percep
ción, lo cual permitiría construir 
equipos telefónicos más perfectos. 
NERVIO ARTIFICIAL 

Para investigar los misterios de 
la actividad del sistema nervioso 
los hombres , de ciencia del Labo
ratorio telefónico Bell han cons
truido un modelo •• electrónico de 
"neurona", és decir de célula UPV-
viosa. Este instrumento^ permite 
estudiar la cuestión desde un 
punto de vista completamente 
nuevo y ayuda a comprender las 
funciones básicas del sistema ner
vioso. 

Esta "neurona" artificial con
siste en transistores, diodos y 
otros dispositivos que le dan to
das las características de una 
célula viva. 

Uno de los experimentos efec
tuado con ella permitió llegar a 
la conclusión de que una red de 
neuronas artificiales pueden dis
tinguir ciertos aspectos de la luz 
y la oscuridad, duplicando así al
gunas de, las reacciones básicas 
del ojo ante la luz. Se están efec
tuando estudios parecidos referi
dos al sistema auditivo. 

Sin embargo no se conoce to
davía lo suficiente la acción de 
las distintas células nerviosas y 
no es posible duplicarlas artifi
cialmente. Por el momento, has
ta los más perfectos sistemas ner
viosos artificiales trabajan mu
cho más despacio que el humano. 
E L CEREBRO HUMANO ES LA 

MEJOR MAQUINA 
Por lo que se refiere a velocidad 

el cerebro humano es muy supe
rior a cualquier máquina. En una 
fracción de segundo el cerebro 
envía, impulsos sonoros o lumino
sos desde el oído y el ojo a los 
centros de recepción, los compara 
con otras impresiones análogas 
recibidas anteriormente y guar
dadas en forma de recuerdos, las 
juzga y las archiva en la memo
ria para emplearlas eventualmen-
te en el futuro. 

Los experimentos, éfectuados 
con las neuronas artificiales han 
producido ya resultados impor
tantes y han contribuido a un 
estimulante intercambio de ideas 
entre los investigadores en cam
pos tan alejados como la electró
nica y la neuro-fisiología. 

Las comunicaciopes presentan 
problehias distintas y mundo que 
carecen de vista, oído y del don 
de la palabra. Los hombres de 
ciencia, dedican en estos últimos 
tiempos gran parte de sus esfuer
zos a encontrar los medios de sa
tisfacer las necesidades de estos 
desgraciados. 

Hay investigadores destacados, 
como el profesor F . A. Geldard de 
la Universidad de Virginia, que 
creen que podría emplearse efi
cazmente la piel. 
MENSAJES TERMICOS 

Al principio sé pensó en utili
zar con este fin aparatos pareci
dos a los receptores de los telé
fonos, pero los resultados fueron 
desalentadores. El profesor Gel
dard llegó a la conclusión de que 
para transmitir mensajes a través 
de la piel por medio del calor las 
vibraciones o la electricidad, se
ría necesario construir un equi
po especial. 

Tras muchos experimentos el 
profesor decidió que las vibracio
nes mecánicas tienen muchas 
ventajas sobre los otros nrocedi-
mientos. Para transmitirlas opi
na que habrá que construir un 
aparato pequeño y ligero, pare
cido a los auriculares, aunque mo
dificado para oue pueda transmi
tir fuertes vibraciones de bala 
frecuencia oue no sean absorbi
das por la piel. 

Un vibrador de este tipo se po

dría fijar en cualquier lugar del 
cuerpo. El profesor Geldard ha 
demostrado que en pocos días se 
puede aprender un sencillo códi
go alfabético de señales. Y lo 
que es más importante, los men
sajes enviados y recibidos tienen 
un elevado grado de precisión. 

Dentro de1 poco tiempo su velo
cidad será tres veces mayor que 
la de un transmisor Morse y no 
hay que excluir la posibilidad de 
que, con el tiempo, aparezca una 
especie de taquigrafía cutánea. 
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Primera.— Objeto de les premios y 
persenas que pueden concurrir a él — 
Se convocan dos premios de Prensa 
para recompensar a aquellas perso
nas físicas de nacionalidad española 
que durante el año 1962 más se ha
yan destacado en la labor de infor
mación y divulgación de los temas 
o ciiéstlcnes relacionados con la Ha
cienda pública y la Política Fiscal. 

Los premios se atribuirán respecti
vamente a la labor pcrlcdistica pu
blicada en la Prensa diaria y en las 
revistas periodísticas especializados. 

Segunda.— Dotación.— Los pre
mios dotados con quince, mil péselas 
cada uno. Ambos tendrán carácter 
indivisible y no podrán Atribuirse a 
una misma perdona. 

Tercera.— Jurado.— E l Jurado' ca
lificador estará Integrado per el di
rector y secretario general del Ins
tituto da Estudios Fiscales, quienes 
actuarán de presidente y secretario, 
y tres vocales designados respecti
vamente, por el director general do 
Prensa, el presidente de ia Asocia
ción do la Pre.isa de Madfid y el 
dlrcctof-,:dol Instituto de Estudias Fis
cales. ,'V;-

Cuarta.— Plazo de presentación de 
la docii^meniaclón. — Las personas 
qüo cen^urrah a los premios debe
rán presentar en las oficinas del Ins
tituto dp Fstudios Fiscales (Casado 
del Alisa)l, número 6), dentro del mes 
de Ehéro de 1963, instancia ca í ex-
preslón /do sus circunstancias perso
nales y' domicilio, a .la que acompa
ñarán un ejemplar de cada perió
dico o revista, publicados durante el 
año 1962, en que figuren los artículos 
de que soa autor. 

Cúandb éstos figuren sin firma, 
con seudónimo o iniciales, deberá 
acompañarse un certificado del' di
rector de la publicación qué acredite 
su portonencia al concursante. 

Quinta.— Actuación y fallo del Ju
rado.— ^La actuación del Jurado s 
acomodará al procedimiento que- li
bremente acuerde y .su resclucinn, 

clona, vemos que contiene una car
ga explosiva de incalculables conse
cuencias y pasan a Incorporarse al 
lenguaje habitual, sin habérselas de
purado debidamente de malos conta
gios y aleaciones. 

Hay quien se Inclina todavía, des
pués de tan extremadas experiencias, 
a establecer una ecuación entre Cris
tianismo y comunismo, buscando afi
nidades fáciles y razones especiosas 
entre uno y otro, como si se tratara 
de una cuestión crematística y para 
ilustrar la utopía, mejor dicho, el dis
late, se saca a colación el comunismo existente en 
la vida de las Ordenes religiosas, en las que todo es 
arcaicamente común. Pero esto es una disparatada 
j extravagante semejanza. Cierto es que, por la cari
dad de Cristo, llégase a una coincidencia de enten
dimiento y de tolerancia, por la que se logra que en 
una Comunidad, congregada para conseguir y prac
ticar el espíritu de perfeclón, aliente un alma sola y 
un esnírltu unánime. Pero ¿qué tiene que ver esa con
quiste sobrenatural y evangélica con el comunismo 
odioso, niateriallzado, a ras de tierra, que empieza 
por eliminar a Dios de la vida para mejor someter al 
hombre a la miseria y tiranía del hombre? 

La táctica sinuosa, persistente, del comunismo es 
la de sembrar confusiones y aturdir Incautos. Y le va 
bien esa lógisa y ese síntoma de utilizar como ade
lantados a los que no aprenden nunca, tii aun a fuerza 
de golpes, y tratan de enseñar siempre, aunque sea 
el absurdo, que prende ron prodigiosa facilidad. Hay 
que denunciar un cierto coqueteo reiterativo con el 
comunismo, unos contactos alegres con ciertos jeri-
faltes del comunismo, que siguen impenitentes, pero 
que se les trata de ganar con prodigalidades amistosas 
y condescendencias obtusas de quienes confunden la 
generosidad con el despiste o con la miopía incurable. 

En Francia, por ejemplo, es un teólogo que arries
ga proposiciones aventuradas o un predicador que 
asiste a manifestaciones comunistas; es un pensador 
cristiano o un ensayista católico lo» que piden que 
se abra paso a la invasión de la selva, mientras el 
Cristianismo se refugia de nuevo en las'Catacumbas; 
es un teori/.ador de co'aiponendas el que pide que se 
llegue a un pacto', a una transaccló^i con el comunis
mo; o un clérigo que no quiere oír hablar de tácti-
cas preventivas ni de tomar posiciones frente a un 
adversario en acecho, porque al eonuinismo —indica— 
se le gana meior dolándose matar y abriéndole las 
puertas, que no enfrentándose con él y descubrién
dole sus engaños y recursds. 

La éonfusión —como puede observarse— va adqui
riendo síntomas alarmantes y sospechosos. 

Suced? con frecuencia que, en las etapas de com-
, bate y de antagonismos sociales, se suelen arrebatar 

ifl enemigo sus propias locuciones y su fraseología 
agresiva de propaganda fácil para atracción de adep
tos arrancados a un sector hostlí. Pero sucede tam
bién que esa estrategia, muy explotada en las luchas 

J u e g o d e t ó p i c o s 

Por el P . F é l i x G A R C I A 

sociales, trae como consecuencia no pocas veces qu© 
el que trata de asimilar resulte asimilado. T que ^ 
repita lo del burlador burlado. Hay palabras y sofla
mas socialeras que tienen su sino y malsonancia y no 
pueden ser deslntoxicadas y redimidas de su origen 
ilegitimo. Creer que las palabras son inofensivas y 
que se puede jugar con ellas para lograr efeetlsmos 
oratorios, políticos y sociales es un error en que va 
incidió el socialismo, gran expendedor de tópicos'y 
frases hechas, de literatura bravucona y retórica pis
tolera, cuyo contagio desastroso perdura y revive toda
vía en el tono demagógico y dinamitero, agresivo y 
truculento, de no pocos audaces teorizantes que pos
tulan, no un orden social más justo, más equilibrado 
más cristiano, sino la inversión de todo lo existente* 
es decir, que, los ricos sean pobres, y los pobres sean 
ricos; que a unos se les asignen todos los derechos y 
a otros todos los deberes; que la miseria de unos no 
tenga más explicación que el bienestar de otros, aun-
que éste sea merecido fruto de su trabajo; que irnos 
no reciban más que el odio plebeyo, y otros la abso
lución social. 

Claro es que, por lo general, los voceadores de so
flamas sociales procuran vivir lo mejor posible; tnie-
nan desde su comodidad y su disfrute de situaciones 
diversas contra !a comodidad de los demás, cuando 
no son precisamente maestros de austeridad. Pero 
esa es ya una vieja historia, tan vieja como el Man
do y tan reptldas como las estaciones del año. Es más 
fácil clamar histéricamente contra la plutocracia y 
la oligarquía que dar ejemplo de sobriedad y de re
nuncia a la suntuosidad y al derrocho, sobre todo 
cuando se llega de improviso y por cambio de las 
Mrcunstaneias a una vida de comodidad ¡despronnr. 
clonada. Es más fácil, efectivamente, coiíio dice un 
escritor ilustre, «invertir febrilmente la mitad del 
caudal ajeno que distribuir una vigésima parte del 
propio con orden y con tino». 

Y todo proviene de que se juega alegremente a 
la anarquía, a la demagogia, a la oratoria explosiva, 
a fa sociología que se paga más de expresiones y pro
mesas y tópicos que de realidades. Pero el peligro es-
IT: en que, no pocas veces, se queda el jugador en
redado entre las mallas de su propio juego y de las 
palabras que tienen su carga de consecuencia y de ex. 
plosiones inevitables. 

ModríJ. ( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

DIARIO DE BURGOS) 
Cifras. Población activa española, 

11.6.34.214 habitantes. Población, pa
siva, 1"8.890,431. Son datos recientes 
del Instituto Nacional de Estadísti
ca. Hay más niños y más ancianos 
que en 1950, lo que indica que i se ha 
prolongado la vida media, puesto que 
en esos dos períodos de la vida is 
más difícil la supervivencia. Otro da
to interesante; a pesar del aúmeñto 
domógráflcó, el porcentaje de pobla
ción potencialmente activa (entre 
quince y sesenta y cinco años), ha 
pasado del 67 por 100 en 1950 al 64 
por 100 en 1960, lo que significa que 
los niños y jóvenes estudian más 
tlempá, preparándose, para el traba
jo, y los ancianos, gracias a la ac
tual política social, se retiran de sú 
labor a edades más tempranas. Y es
to es síntoma de un mayor bienestar. 
El cronista,'uii poco cansado do tanto 
bregar,., ansia pasar a formar parto 
de la población pasiva. 

VICE 

E n un editorial, el diario «A B C» 

I 2 1 1 S 6 T 8 9 10 11 

CP 

mi 
I r 

incluso, para-declarar vacante el con- ^ ^ ( ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m m M ) ^ 
curso, será firme e inapelable. I 

El fallo deberá publicarse dentro 
del mes de Febrero do 196̂ . 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA: 
2,30: Apertura y presentación, 
2,32: Panorama. 
2,45: Séptimo , arte. 
3,00: Telediario. 

¡ 3,25: El tiempo. 
3,30: Una nota política internacio

nal. 
3,40: Kilómetro cero.. 
3,55: Itinerarios españoles. 

: 4,10: Cierre. 
PROGRAMA D E NOCHE: 
8,00: Presentación. 
8,02: Los Plinstones. 
8,30: ;Sí o no! , ' • 
9,00: Cinco estrellas. 
9,28: El tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: Reportaje de la Vuelta ciclis-

a Francia. 
10,00:' Los viernes, concierto. 
10,15: Ayer, noticia; hoy, dinero, 
11,45: Telediario - Grain Teatro. 
12,00: Versos a medianoche. - Mo

mento musical - Recuerda... 
12,10: Cierre.-

B u r g o s e n 
e l p r o g r a m o 
¿SI 0 N O ? d e 
G a l l i n a B l a n c o 

La Señora doña Ana María 
Hortigüela de Larrañaga. cosí do
micilio en Reyes Católicos, 19-
3.°, concursará hoy día 13 a las 
8,30 de la tarde en el Prograona 
de TV Gallina Blanca ¿SI O NO?. 

destaca que entre las innovaciones 
introducidas por los decretos publi
cados ayer en el «Boletín Oficial del 
Estado», la de más relieve e impor
tancia eá la del nombramiento del 
capitán general don Agustín Muñoz 
Grandes para el cargo de vicepi^esi-
donto del Gobierno. Y comenta: «La 
V'icepresidencia del Gobierno refuer
za las garantías de continuidad y 
llena aquellos paréntesis que pudie
ran produierse por contingencias in
esperadas en la misicu de la Presi
dencia del Gobierno». 

NOVILLOS 

No se trata de un titulillo taurino 
sino municipal. Porque resulta que 
hace unos días quedaron' sobre U¿ 
mesa varios asuntos que no pudie
ron ser sancionados por falta de nú
mero necesario de concejales. E n 
ccnsecuencia y a fin de que fueran 
sancionados —los asuntos, no los 
concejales— el Ayuntamiontb ha ce
lebrado sesión , plenaria con carácter 
extraordinario. Pero ha vuelto a ocu
rrir lo mismo, pese a la plenitud y 
los asuntos continúan sobre la ci
tada mesa. 

TIMOS 

T e / e v i s o r e s 

( B E R / A 
teÉI Wo l í o 

HORIZONTALES.—1: Límites. Da 
celebridad.—2: Sirve para contener 
vino. Antiguamente, decretos de ion 
zar ruso.—3: Corrientes de agua. E s 
crito en el que no consta el nombre 
de su autor.—4: Nubecilla luminosa. 
Contracción.—5: Husmeará. Sujete. 
—6; Paño que se pone en la cabeza 
para cargarse algún pesó. "Cólera.— 
7: ,Lío. Metal.—8: Dirigirse: Dícese 
de los que ocupan un oficio ecle
siástico cuando está vacante el Car
go o el titular no fiuede desempe
ñarlo.—9: Sosegara, aquietara. An
tigua subdivisión de la Caballería 
griega, compuesta de 64 caballos.—• 
10: Doy forma rectangular a un pa
pe!. Impedir el movimiento.—11: 
Fiesta nocturna. Aceite. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Recodo q u e 
forma el cauce de un rio. Instrumen
tos de cantero.—2 : Aborrézcala , 
Afeita.—3: Tubo de cristal, gradua
do, para medir líquidos o gases. Dios 
de hogar.—4: Vocal repetida. Enfer
medad producida por la existencia 
de ácido úrico en la sangre.—5: Ex
tremo. Puesta de sol.—6: Junto. Me
tal.—7: Persigue con empeño. Nom
bre de mujer.—8: Preocupado o en
tusiasmado ciegamente por algo. De
sinencia verbal.—9: De este modo. 
Persona que gusta de vivir en so
ledad.—10 i Tonta. Labrólas.—11 . 
Devastó. Se atreviera. 

Otra fémina que se ha separado de 
siete mil ochocientas pesetas a con
secuencia del timo de la cstampita. 
Ha querido —piha vez 'más!— que
darse con loá miles, de duros que el 
"tonto" llevaba en un sobre y los 
dos socios se han quedado con lo^ 
ahorros de la ambiciosa señora. Do 
cada diez timados, nueve son mu
jeres, pese a su tan cacareada agu
deza. Con este motivo, casi a diarlo, 
so dice una vez más —el cronista lo 
ha escrito ochocientas trece veces— 
que hay que pensar muy en serio en 
procesar al timado, que ba intentado 
timar a un pobre desgraciado, a su 
juicio, que no sabe lo que lleva en 
la mano. Hay que procesar a estas 
"pobres víctimas" de esta clase do ti
mos. E l caso está previsto en el Có
digo penal. Allí donde dice: "Estafas 
y otros engaños". ¡Ahí L a "vícti
ma", la que ha soltado sus siete mil 
ochocientas pesetas a cambio dél obe
so sobre, se llama Iluminada. "Ta-
bleau". 

NOTICIAS BREVES 
Otra vez. en los treinta grados. 
-7-Bolsa firme. 
—En los "tendidos" de la Plaza ma

yor siguen los llenazos para oir "Car
men". 

—Setecientas mil empresas se ha
llan afiliadas a la Mutualidad Agra
ria. 

— L a cornisa a la que correspon-' 
día caer hoy, lo ha hecho en la ca
lle de Francisco Silvela, nnmero 106. 

—Lo del traspaso do Pelró al Maa-
tova en veinte millones; no se con
firma. 

Sa 1 omplica el estado 
(ta salud de Churchill 

Londres .—El estado do Wins-
ten Churchill se ha complicada/ 
con una aíecc ion bronq-Jiallo qu? 
ha motivado un .ligero aumonto 
en su temperatura. 

Un bolet ín módico especial pu
blicado hoy agreg?. que so ha pro
ducido a lgún descenso en la in
f lamación de la piorna. 

la calidad de 

s ó l o Heno un nombre 

• imprenta 
• fohogpabado 
• e n c u a d e m a c i ó n 

G R A F I C O S 
"Ólarl^deBurgoy 

H U M O R 

i 

i*1 

-Y ahora, ya tranquilos, vamos a hablar del veraneo. 

Escoja Vd. mismo lo mejor, al menor precio. 


